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“Finanças e Economia 


Comparações 


tre 1938 e Abril de 1946, a libra 
terlina se depreciou de cerca de 17,5 
, em relação ao dólar. Esto está em 
aproximada correspondência com q 
movimento das taxas de salário que 
subiram de 60 por cento na Grá-Bre- 
tanha e to de 40 “% nos Estados 
Unidos. Atendendo ao aumento mais 
rápido da eficiência nos Estados 
Unidos e ao mais rápido incremento 
dos salários nos últimos meses, as ta- 
xas ue câmbio entre os dois países 
não se mostrarão muito desalinhadas 
com o movimento geral dos preços 
em ambos eles 

A comparação dos preços de ata 
tendo em conta à depreciação 
de 17,5 Sono valor do esterlina, reauz 
fortemente algumas das maiores di- 
bergéncias, O custo dos combustiveis, 
como era de esperar, subiu muito 
mais do que a média, na Grá-Bre- 
tanha; e nos Estados; Unidos, muito 
menos do' que a média. For outro 
lado, o preço das subsistências su- 
biu muito menos do que a média na 
Grá-Bretanha e muito mais do que 
a média nos Estados Unidos, Os ar- 
tigos manufacturados e téxteis apre- 
sentam curvas semelhantes em am- 
bas as nações, mas a Grá-Bretanha 
manteve mais baixos os preços dos 
materiais de construção». 

O que acaba de transcrever-se ex- 
plica em grande parte o motivo por- 
que na Inglaterra a questão social 
está amortecida e nos Estados Uni- 
dos apresenta grando efervescência. 
Os dados fornecidos por «The Econo- 
mist» neste artigo mostram que as 
classes trabalhadoras foram benef 
ciadas pela guerra na Grã-Bretanha 
e nos Estados Unidos marcaram 


Continuemos com a transcrição e es 
análise do artigo de «The Econo- 
mist», tão recheado de notícias e de 
ensinamentos. 

«Uma das principais mudanças 
verificadas a partir de 1938 deu-se 
entre os preços de importação e os 
de exportação, entre os preços de re 
talho e os de atacado. Us aumento 
nos preços são tanto mais forte 
quanto mais distantes dos consumi- 
dores estão as mercadorias». 

O mesmo tem sucedido em Portu- 
gal. Os artigos importados têm visto 
subir os seus preços, ou melhor, tem: 
ainda hoje um número-indice muito 
mais alto do que os dos produtos nú 
cionais, Por sua vez o numero-indice 
dos preços de atacado vai muito mais 
longe do que o dos preços de reta 
lho. A evolução dos preços da m- 
fiação monetária tem sido grosso 
modo a mesma em toda a parte. Mas 
continuemos : 

«Ver-se-ú pela tábua II que, en- 
quanto os preços das substâncias all- 
mentícias importadas dobraram, os 
preços de atacado subiram de 6 
e os de retalho de 20 % apenas, Nos 
manufacturas téxtis ocorreu uma 
mudança semelhante. Os preços de 
exportação subiram de 139 %, 08 
preços de atacado (incluindo o custo 
das matérias primas e o dos produtos 
semi-manufacturados subiu de cer» 
ca de 98 %, do passo que o preço 
de retalho das fazendas subiu ape 
nas de 66 %. Nos metais houve uma 
subida de 81 % no preço das expor- 
tações e sômente o de 47,5 % nos 
preços por grosso», Segue a tábua TIL 
a que se faz referência nesta passa- 


gem: 


Grã-Bretanha e nos Estados Unidos 


TABUA NH — Preços diversos na 
Abril de 1946, menos % de 1098 
Produtos 
Alimentação Metais Têxteis Químicos 
UK US UM US UK US UK U 
Exportação 181 239 
Importação 203 
Atacado 163 150 JAM JUS 198 162 1940 125 
120 UM 168 152 


Retalho 


passo. E" o que o articulista confirma 
nas seguintes linhas ; 

«A comparação dos preços de re- 
talho mostra resultados semelhantes. 
A Grã-Bretanha foi muito mais feli. 
na limitação da subida dos preços da 
alimentação e do vestuário e muito 
menos no que respeita ao preço dos 
combustiveis. O resultado liquido fot 
3 um avanço nas taxas do salário real 
“à vida; outras são devidas | na Inglaterra q apenas uma ligeira 

n uterno que Nos Es- 
o a nas 


outres ainda sao puramente técnicas | taxas de salario desempenhow um 
a encobrem alterações na qualidade | papel relativamente menor no au- 
que compensam o movimento nos| mento do rendimento reai do traba- 
preços». lho; tudo foi devido a mais horas, 

Às mesmas causas actuam em | mais emprego e mais tarefas bem 
Portugal com efeitos semelhantes. | pagas. Na Grã-Bretanha, ainda que 
Certos produtores, para não subirem | todos estes factores tenham sido de 
o preço dos artigos bem conhecidos | importância, principal fai a política 
do publico preferem ir cortando | do Governo que conseguiu estabilizar 
pela qualidade é pelo peso. Sucedeu | o custo da vida, ao mesmo tempo que 
d outra guerra também com | os salários subiam», 


isso na 
muitos artigos e até com certas mar- Esta é que foi a grande cartada 
do Governo inglês que lhe permitiu 


cas de vinhos engarrafados. 
reduzir ao minimo as greves e as 


«A subida dos preços por grosso 
em relação aos de retalho, é o as-| questões com o operariado que, não 
pecto normal de um periodo de in-| só durante a guerra, mas ainda, e 
lação, e é reflexo principalmente da | talvez principalmente, durante este 
subida dos bens primários em rela-| angustioso periodo de readaptação, 
cão aos produtos acabados. A vio-]s m funestissimas a um país que 
lenta subida no preço das exporta-| tem necessidade absoluta de expor- 
ções « importações sem dúvida sq | tar em grande escala produtos ma- 
frerá uma radical mudança logo que | nufacturados. E' possível que por se- 
os ventos mudem. Por agora, à troca | rem outras as necessidades mais pre- 
das exportações pelas importações | mentes da política norte-americana, 
está-se fazendo em termos 6 % me-| outra lá tenha sido a política de 
nos favoráveis para a Inglaterra do | salários e de custo de vida. Em todo 
que em 1938, Mas isto é devido em | o caso, alguma coisa há de artificial 
grande parte aos mais altos fretes] numa e noutra política que pode 
que entram nas importações e não | ainda vir a criar complicações num 
são contados nas exportações, Resta | futuro próximo, dá a entender se- 
saber se isto continuará! A passa-| gundo «The Economist» como vere- 
gem da crise de alimentação e das | mos. 
matérias primas há-de produztr mo- 
vlmentos em sentido contrário a 
estes; mas a pressão para aumentar 
as exportações actuará noutro sen- 
tidos. 

na verdade de esperar que mal 
o mercado inglês se suture de maté- 
rias primas e substâncias alimenti= 
tias, o ritmo das importações dim: 
nuirá, porque agora a Inglaterra está 
importando para o consumo corrente 
e para refazer os stocks necessários 
ao bom andamento dos negócios. 
Logo que os stokes estejam reteitos, 
passará a importar apenas para o 
consumo corrente. Mas se o Governo 
levar avante o seu programa de ex- 
portações, estas marcharão em ritmo 
crescente durante anos ainda e, 
sendo assim, o ritmo das importa- 
«ões poderá ser mantido e até exce- 
dido por ventura. 

E, portanto, de crer que a impor- 
tação de matérias primas industrbais 
por parte da Inglaterra se mantenha 
em ritmo acelarado durante bas- 
tantes anos, No que respeita «a subs 
tâncias alimentícias, designadament 
vinho do Porto e outros, a maré 
cheia das importações inglesas mão 
será de muita dura. Uma vez refei- 
tos os stockes necessários ao movi- 
mento actual (e isso ainda levará o 
seu tempo), entrar-se-á na normali- 
dade. Pelo menos não é de esperar 
outra coisa, As matérias primas para 
£ims industriais que exportamos para 
Inglaterra, essas, no geral, terão pro- 
«cura excepcional mais prolongada. 
Mas continuemos com a transcrição 

«Os velhos dilemas estão levan- 
tando de novo a cabeça; a Ingla- 
terra pode comprar mais barato 
quando há desemprego e tem de pa- 
gar mais caro quando o não há; as 
exportações só podem aumentar se 
os preços baixam; e a produção para 
fora só pode crescer, se tais indrs- 
trias se expandirem, o que implica 
aumento de salários, de custos e de 
preços nessas indústrias». 

Dilemas chama «The Economist» 
a estas contradições. Mais valia tal- 
vez chamar-lhe antinomias económi- 
«as, pois seria expressão mais ajus- 
tada. Ou, talvez melhor ainda, 
quebra-cabeça para politicos e eco- 
nomistas. 

«Quanto aumentaram os preços 
em Inglaterra em relação às outras 
nações ? Pergunta «The Economisty 
e responde: Os Estados Unidos for- 
necem um bom termo de compara- 
ção e os principais números estão re- 
gistados nas Tábuas II (ver artigo 


Note-se que os números desta tá 
bua são numeros-inuces, ao passo 
que no texto se fala de percenta- 
gens de aumento, que são represen- 
tadas por um número cum 100 uni- 
dades à menos... Continuemos : «Al 
gumas destas mudanças reflectem 
apenas a rigidez das margens distri- 
buuvas em relação às flutuações 
preços das mercadorias mais tes 


Pacheco de Amorim. 
. 


A missão técnica 
brasileira 


DEVE CHEGAR A LISBOA NA 
PRÓXIMA SEXTA-FEIRA 


A missão técnica brasileira que, 
a convite do Conselho Técnico Cor- 
porativo, vem a Portugal, sai do Rio 
de Janeiro no dia 17, devendo chegar 
a Lisboa no dia seguinte a bordo 
do Constellation. A missão é consti- 
tuída pelos srs: Manuel Mendes da 
Fonseca, Childarico de Vilaqua e 
Juvenal Gomes Ferreira, 


UUBAUKANANANHALADANA 


Um pescador 
H de ostras 


W Um pescador de ostras, que 
X há muito exerce essa profissão, ML 
W procurou que ela fosse.o mais X 
JW rendosa possível, E teve a ideia, 
W feliz e engenhosa, de montar, K 
W no seu barquito, um pequeno 
JW motor de meio cavalo, movido a 
MW gasolina, O resultado não se fez 
1 esperar, pois o humilde pescador K 
X tira agora maior rendimento da 
IK sua profissão. A 


x 
x 
x 
N 
x 
x 
x 
Z 


anterior) e III. Em todas as compa- 
rações é importante lembrar que en- 


A Conterência Internacional das Organizações Turísticas, reunida em Londres, tem-se ocupado dos pro- 
blemas de turismo e, dum modo especial, da abolição dos passaportes e dos «vistos» que justamente 
considera como entraves a todo o fomento turístico Internacional. Mostra, a nossa gravura, um aspecto dos 
trabalhos da Conferência, reunida em Westminster, vendo-se, no uso da palavra, o seu presidente, «lord» Hacking 


O CICLONE DOS 
AÇORES 


Auxílio pelo «Socorro 
Social» aos sinistrados 
pobres 


[O sr, Presidente do Conselho en- 
viou ao sr. ministro do Interior um 
cheque da importencia de cem con- 
tos que vários portugueses residen- 
tes no Brasil entregaram ao sr. em- 
baixador de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, com destino ao «Socorro So- 
cial», 

A mesma importancia será apli- 
cada em minorar os prejuízos sofri- 
dos pelos habitantes do arquipélago 

js Açores, em, consequência. do .ci- 

que recentemente assolou as 
suas ilhas. 


O tratado de paz 
com a Finlândia 
continuou, ontem, a ser debatido 


na CONFERÊNCIA DE PARIS 


O delegado da Rússia Branca 


defendeu o montante das reparações a pagar 
por aquele país, opondo-se, consequente- 
k mente, à proposta norte-americana 


* PARIS, 14 — A Conferência de Paris que está reunida há 
11 semanas teve hoje uma nova sessão plenária para completar a 
iscussão dos cinco projectos de tratados de paz com os países 
europeus antigos satélites das potências do «Eixo». As duas ses- 
sões de hoje serão consagradas co debate final sobre o Tratado 
da Finlândia, o último dos cinco a ter de ser votado. À Conferên- 
cia encerra-se amanhã. Já as delegações estão preparando as 
malas, algumas para regressarem aos respectivos países e outros 
para se dirigirem para Nova lorca para tomarem parte na Assem- 
bleia das Nações Unidas que se reune em 23 do corrente. Espe- 


Num dos aviões de transportes 
aóreos portugueses segulu, ontem, 
para os Açores, o sr. tenente-coronel 
Humberto Delgado, director do Se- 

| cretariado de Aeronáutica Civil, que 
vai em viagem de Inspecção aos 
aeroportos civis, particularmente da- 
nificados pelo ciclone. 

No mesmo avião seguiu uma bri- 
gada de electricistas e outros técnl- 


ra-se que o reunião próxima dos quatro ministros dos Negócios E Ds a 

Estrangeiros — afim de discutirem o programa dos seus próximos Minittro'da'Franc q) 

trabalhos sobre os tratados de paz que lhes são enviados automã- Lisb gu 
em oa 


ticamente pela Conferência para decisão final — se venho a rea- 
lizar em breve embora a data não tenha ainda sido fixada. E” 
mesmo possivel que os ministros tenham conversações particu- 

lares hoje e amanhã em vez de uma sessão formal. 
AS DEVASTAÇÕES FEITAS + 

NA RUSSIA | 
delegados estavam V á f d 

os esvnl Voltaram a favor da 


Apenas 30 
o plenária de hoje. O representan- . p-0PS 
nova Constituição Francesa 


presentes quando foi 
te da Russia Branca, K. V. Kisselev, 
opôs-se à proposta norte-americana 
— aprovada por maioria simples na 
: Rits 
mais de nove milhões de eleitores 
e votaram contra 
A » 
cêrca de oito milhões 


respectiva Comissão — para redu- 
zir o montante das reparações a pa- 
À f 
Falta, ainda, conhecer os resultados da Cór- 
sega, Argélia e territórios ultramarinos 


gar pela Finlandia à Russia de 75 
milhões de libras esterlinas, quantia 
essa recomendada pelos quatro mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros 
para 60 milhões de libras esterlinas, 
O deeigado da Russia Branca disse 
(Continua na 6º página) 
— — ese — 
O Ministro da 
e PARIS, 14 (De Harold King, correspondente da «Reuter») 
Economia — A aprovação da nova Constituição Francesa, no plebiscito de 
ontem, apenas por 37 por cento do eleitorado abalou a coligação 
em a aos três Partidos que tem governado a França desde a libertação 
da União Sul-Africana |c os observadores políticos supõem que pode haver profundos efei- 
PARTIU PARA LONDRES tos nas eleições gerais a realizar em Novembro. Faltando apenas 
O sr. F, S. Waterson, ministro do | conhecer os resultados da Córsega, da Argélia e dos territórios 
ultramarinos os números conhecidos são os seguintes: — vota- 
ram q favor da Constituição 9.800.467 eleitores; votaram contra 
1.190.678; abstiveram-se 7.776.893. Assim, quase dois terços do 
torado ou se manifestaram opostos ao projecto ou indiferentes 
a esse projecto estabelecido pelo Partido Popular Republicano, 
pelos comunistas e pelos socialistas em cinco meses, desde que o 


Desenvolvimento Económico e Minas 
da União Sul-Africana, partiu às 10 

povo francês recusou, em Maio último, a Constituição que esta- 
belecia uma Câmara única. 


Vindo de Pa 
sa hoje a Lisboa 
ministro da Franç 


avião, regres- 
sr. Jean du Sault, 
no nosso País. 


horas de ontem, a bordo de um apa- 
relho da «British», com destino a 
Londres, donde seguirá para a Suíça 
e Itália, 

Estiveram no aeroporto a apre- 
sentar-lhe as suas despedidas os sr: 
ministro das Colónias e senhona, mi- 
nistro da Economia, sub-secretário 
de Estado das Colónias, dr. Henrique 
Viana, como representante do sr. 
Presidente do Conselho, ministro da 
União Sul-Africana e senhora, o 
secretário da Legação, sr. Kirsden e 
senhora, dr. Lima Santos, dr, Ferreira 
da Fonseca, antigo ministro de Por- 
tugal em Pretória, e o sr. Albino 
Cabral Pessoa. 


Os eleitores que se abs] 


veram atingem o nú- 
mero de cêrca de oito 
milhões 


Os Estados Unidos 


estão a produzir um 
novo tipo de 


submarinos 


que desenvolverão 
grande velocidade 


e não terão necessidade de vi- 
rem à superficie 


WASHINGTON, 14. — O informa- 
dor do Departamento da Marinha 
acaba de revelar que a Marinha de 
Guerra norte-americana tem já em 
construção novos submarinos, que 
depois da bomba atómica é a arma 
de guerra mais terrivel existente, os 
quais podem fazer uma viagem de 
cruzeiro sem terem necessidade de 
vir à superficie, desenvolvendo gran- 
des velocidades e navegando em 
águas muito profundas. 

O informador em questão re- 
cusou-se terminantemente a dar 
mais quaisquer pormenores sobre o 
assunto. — REUTER. 


Em todo o pais não se fala senão 
no número de abstenções que não tem 
precedente e os políticos perguntam : 
«O que é que os oito milhões de abs- 
tencionistas vão fazer nas próximas 
eleições gerais ?». Entre os que se abs- 
tiveram e igualmente entre os que vo- 
taram contra o projecto parece haver 
um grande número dos cinco milhões 
de eleitores que votaram pelos candi- 
datos do Partido Republicano Popular 
nas eleições de Junho. Pergunta-se em 
França se depois do seu voto de pro- 
testo de ontem esses eleitores estarão 
dispostos em Novembro a votarem pelos 
candidatos do Partido Popular Republi 
cano. Os chefes deste Partido devem 
entrar em luta aberta com os comunis- 
tas. Os acontecimentos futuros devem 
depender, em não pequena escala da 
próxima atitude do general Charles De 


(Continua na 8.º página) 
———— ese <— — 


Embaixador de Espanha 


Partiu, ontem, para Madrid, de 
avião, o embaixador de Espanha em 
Lisboa, sr. D. Nicolau Franco. 


Vinte dias em Inglaterra 


O poder industrial da Grã-Bretanha 


Duas visitas sugestivas — A produção de 


automoveis 


hidro- eléctrico — De 


ea Stafford 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 1|—Entre os leitores de 
O Comercio do Porto, alguns visitaram, 
já, fábricas de automóveis. Até agora, 
não tinhamos tido esse ensejo, mas 
satisfizemos a curiosidade e empre: 
mos agradávelmente o nosso tempo na 
visita que fizemos. Durante algumas 
horas vivemos num mundo de singular 
e metódica actividade, em que O tra- 
balho humano obedece a sistema cui- 
dadosamente estudado, numa divisão 
de tarefas que permite aproveitar, de- 
vidamente, o esforço do homem e faz 
ganhar tempo. O processo da especlali- 
zação é, aqui, uma realidade, completo 
e útil, Cada operário tem a sua mis- 
são, desde o que se limita a... apertar 
parafusos, até ao que dá o último re- 
toque. Nas numerosas secções, efec- 
tuam-se os trabalhos preparatórios, pre- 
param-s peças, desde as menos 
importantes até as de ordem básica, 
Como um general que dispõe, com boa 
tática, o seu exército para a batalha, 
orientando os recursos para o lance de- 
cisivo, numa fábrica de automóveis, 
cada um dos sectores contribui com 
a sua parcela para o acto final, ou 
seja o trabalho na cadeia de monta- 
gem, que vai da parte técnica — a alta 
engenharia —ité às secções de chapel- 
ro, soldador, estofador, carpintaria, es- 
tampagem, carrosseria, polidores, tudo 
quanto tem de colaborar para construir 
um automovel ou um camião. Quem 
vê passar, nas ruas e nas estradas, estes 
veiculos, atraentes e elegantes, nas suas 
linhas, quem os utiliza, para recreio ou 
com intuitos mais práticos, mal supõe 
quanto trabalho é preciso efectuar e 
quanto é complicada a engrenagem, 
desde a primeira até à última fase da 
tarefa, para que um carro de turismo, 
de linhas bem perfiladas, ou um «utl- 
litário», de grande capacidade de carga, 
sejam dados por concluidos e prontos 
a prestar serviço. Isolados na própria 
tarefa, os operários aplicam-se, cansei- 
rosamente, para moldar o aço, afinar 
os motores, preparar macias almofadas, 
pintar e polir as carrosserias, montar 
os pneumáticos, conjugar os equipa- 
mentos eléctricos e colocar tudo à pos- 
tos, numa colaboração intensa e con- 
jugada para a derradeira fase —a ca- 
deia de montagem. 

Foi isto o que vimos e apreciamos, 
na admiração Íntima provocada por tão 
rigorosa coordenação. Tudo em ordem, 
o chassis vai para a dupla linha de aço, 


as 


e a construção de material 


Londres a Vauxhall 


que gira, lentamente, num avanço devl- 
damente calculado, Colocam-se, depois, 
os feixes de molas, instala-se o motor, 
apertam-se as rodas, aplicam-se a bate- 
ria e outros equipamentos, fixa-se a car- 
rosserie, depois os estofos e os fechos 
das portas, dispõem-se, por ordem, as 
inúmeras peças indispensáveis, até ao 
momento em que, concluído, o auto- 
o camião, após a última afi- 


móvel o 
nação, deixam a linha... e seguem, 
pelos próprios meios, para o «test» 


decisivo, sem carecerem, como as crian- 
ças, de aguardar alguns meses antes 
de darem os primeiros passos. E, desde 
a primeira até à última fase, não de- 
correm mais de 75 minutos ! E' esta a 
consequência de trabalho especializado, 
possivelmente monotono pará o operá- 
rio, mas eficiente e completo, realizado 
com o auxílio de vasta e complicada 
maquinaria, das gigantescas prensas de 
estampagem até ao simples apertador 
de parafusos, 

A esta demonstração, sugestiva e mo- 
vimentada, assistimos na visita feita à 
fábrica Vauxhall, situada no local a que 
deu o nome e a vida, aproximadamente 
a 40 milhas de Londres. Estendendo-se 
por uma área de 130 acres, emprega, 
actualmente, 11.000 opetários, Produz 84 
carros de turismo e 100 camiões, mas 
há o projecto da construção, diária, de 
200 carros ligeiros dentro de poucos anos 
No período da guerra, a Vauxhall deu 
contributo importante, Das suas oficinas 
saíram, entre outro material bélico, 
30.000 canhões antistanques, 4 milhões 
de capacetes metálicos, 5 milhões de la- 
tas para gasolina, ambulancias, camiões 
de rádio, barcaças, envolucros de gra- 
nadas e, como nota dominante, o fa- 
moso tanque «Churchill, de 48 tone- 
ladas, que custa a bagatela de 35.000 U- 
bras, ou sejam 3.500 contos da nossa 
moeda. 

Na secção de vendas, desde os auto- 
móveis aos acessórios, tudo está dis- 
posto de maneira atractiva, e o histo- 
rial da casa, que começou em 1905 a 
sua labonação automobilística, passa 
diante dos olhos do visitante, através da 
apresentação de antigos modelos, dos 
tempos herolcos do automóvel, como um 
carro, singelo, do ano da fundação, de 
7 H. P, com 3 velocidades, que custava 
375 libras, e o modelo que, em 1914, em 
Brooklands, chegou à média de 100 mi- 
las horárias, sem esquecer uma das 
mais “célebres. produções da casa, O 


(Continua na 3.º página) 


Foram excomungadas 


todas os pessoas 
que participaram 


na condenação 
do arcebispo 


Stepinatz 


em Belgrado 


LONDRES, 14.— A emissora de 
Vaticano anunciou, hoje, a excomur 
nhão de todos aqueles que partlole 
param activamente na condenação 
do arcebispo Stepinatz, Primaz da 
Jugoslávia, condenado na semana 
passada a dezasseis anos de prisão 
pelo tribunal de Belgrado, por «orl 
mes contra o Estadoy. 

A excomunhão foi pronunciada 
pela Sagrada Congregação, de acordo 
com o código canônico, — REUTER. 


ACUMULAM-SE 08 PROTESTOS 
CONTRA A SENTENÇA DO TRI- 
BUNAL DE BELGRADO 


LONDRES, 14. — A «rádio» do 
Vaticano anunciou que estão che- 
gando ao Vaticano, especialmente da. 
América do Sul, muitos telegramas 
de protesto contra a sentença de 16 
anos de tmbalhos forçados contra o 


(Continua na 8.º página) 
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O comandante das 
forças da Marinha 
de Guerra Americana 


ao deixar a base 
dos Açores 


agradeceu a cooperação 

e a franca amizade dos 

portugueses durante a 
guerra 


O governador do distrito autónomo 
de Angra do Heroismo e os prest- 
dentes da Junta Geral e das Câma- 
mas Municipais de Angra, Praia da 
Vitória o Ilha da Tercetra, recebe- 
ram a seguinte comunicação do co- 
mandante Dietrich, das forças da 
Marinha de Guerra americana: 


(Continua na secção de LISBOA) 


O Chefe doEstado|T gr delo do Ouro 


consagrou-se ao Sagrado 


presidiu ontem á aber- 
tura do ano lectivo 


na Escola do Exército 


Etectuou-se, ontem, com grande 
solenidade, a cerimónia da abertura 
do ano lectivo da Escola do Exér- 
cito, tendo assistido ao acto O sr. 
Presidente da República. 

Ao sr. general Carmona, que che- 
gou à Escola do Exército às 15 ho- 
ras, foi prestada guarda de honra 
por uma companhia de cadetes com 
ectandarte e a banda de Infantaria 1 
executou a «Portuguesa». Aguarda- 
vam o Chefe do Estado os srs. coro- 
nel Gomes de Araújo, sub-secretário 
de Estado da Guerra; generais Frei- 
tas Soares, director da Escola; Cou- 
ceiro de Albuquerque, director do 
Instituto de Altos Estudos Militares; 
Passos e Sousa, major-general do 
Exército; e Barros Rodrigues, chefe 
do Estado Maior do Exército; capi- 
tão de mar e guerra Filipe Castela, 
comandante da Escola Naval; co- 
mandante Alberto de Campos, que 
representava o major-general da 
Armada; e os professores da Escola. 

Na sala do conselho realizou-se 
a sessão solene, sob m presidência 
do Chefe do Estado, que tinha a seu 
lado o sub-secretário de Estado da 
Guerra e o director da Escola, O sr. 
major Francisco Luís Supico pro- 
nunciou a oração de sapiência que 
versou sobre «Tiro de Artilharia», 
tendo antes pronunciado palavras de 
cumprimentos ao Presidente da Re- 
pública, oficiais membros do Governo 
e oficiais genemis e feito uma breve 
resenha da tradição daquele estabe- 
lecimento de ensino militar. 

ss e 


As eleições na zona 
de ocupação francesa 


na Alemanha 


deram até agora 
a maioria 


à União Cristã 
Democrática 


14 


FRANCFORT, 
não oficiais das eleições locais na 
zona de ocupação frances: 
manha mostram que a União Cristã 
Democrática se encontra muito à 
frente tendo obtido 1.044.382 votos. 


Esta informação foi transmitida hoje 
americano na 

demoeratas 
votos, o Partido 
Democrata Livre 190.411 votos, e os 
A União 
ica obteve uma vitó- 
cidades de Baden, 


pelo serviço noti 
Alemanha. O: 
obtiveram 36: 


sociai, 
387 
comunistas 125.068 votos. 


ida nas 
Cablença, Constança e Meno mas foi 


batida por uma pequena margem na 


cidade de Orms pelos sociais demo- 
cratas. — REUTER. 
se 


Prosseguiram ontem, no Ministé- 

os 
trabalhos entre as delegações portu- 
guesa e suíça, para a assinatura dok O prelado da diocese 30 colocar a coroa na imagem de Nossa Senhora, que se vê 


rio dos Negócios Estrangeiros, 


acórdo aéreo. 


Resultados 


da Ale- 


Coração 


de Maria 


sendo a imagem coroada pelo venerando prelado 


JA próspera freguesia de Lordelo 
do Ouro, das mais importantes da 
cidade, onde pastoreia o rev, Gui- 
lherme de Oliveira, zeloso e activo 
pároco da freguesia, tem um povo 
laborioso e crente que rendeu, on- 
tem, a maior homenagem da histó- 
ria da freguesia a Nossa Senhora do 
Rosário. À freguesia em pêso, pela 
x do seu fervoroso pároco, consa- 
grou-se a Nossa Senhora numa festa 
apoteótica a que presidiu o veneran- 
do prelado da diocese. 

Lordelo do Ouro que disfruta ho- 
rizontes largos, olhando sobre o rio 
a freguesia de Canidelo, em Gaia, 
cioso do seu passado de povo ordei- 
ro e crente, de fé arreigada, cerrow 
fileiras em torno do seu pároco e 
rendeu o preito de Inquebrantável fé 
à Virgem, Padroeira de Portugal, nas 


a 


em 


Emo 


eatns do tricentenário da sua 
coroação. 
O rev. Gullherme de Oliveira in- 


terpretando o sentir do seu bondoso 
povo compôs admiráveis versos, co 
memorativos daquelas festas, dizen- 
do num dos últimos do seu inspira 
do poema: 


Bendita seja a Mãe de Deus 

Raínha de Portugal 

E bendita em terra e céus 

A fé dum povo (mortal 
Bendita sempre bendita, 
Rainha de Portugal 


as iniciaram-se de manhã o 
lene a grande instrumental pel 
te o rev, Gui« 
do pelos reva. 
é Guilherme 


junto ao púlpito, emergindo dum monte de cravos brancos e avenca 


OBJECTOS ACHADOS ATROPELAMENTOS 
o + Vítimas de atropelamentos, foram 
Na Polícia, secção administrativa, | cocorpis = CRC 
esto” aepositarios “alguns objectos ana: | Saimos "O HaRDARATP oral da (Santo 
dos na via pública e que so entregam à Maria Rosa, de 54 anos, domést 
quem provar pertencer-hes, à saber da Rua do Bonfim, com fractura da 


un par de luvas, próprias para ho 
mem; um par de metas, próprias para 
sentióra; um rolo de papel é uma peque- 
sa corda: um porta-moedas de cabedal, 
contendo uma importancia em dinhero; 
um carpim de malha, próprio para 
ertança; uns óculos e um rosário; um 
brinco em ouro; uma cesta de junco; 
uma pulseira de ouro; 56 vigésimos da 


omoplata direifa e escortações pelo cor- 
po, atropelada por um automóvel na 
Rua de Santa Catarina. Recolheu à en 
fermaria 9. 

ratim Pereira Pinto, de 15 anos, 
operário do Bairro da Obina, com com 
tsões no pé esquerdo e na perna direita, 
atropeil Rua do Almada, pelá 


caminheta 


Tot, 


teria Nacional da Santa Oasa da Mt) ara Maruns, de 59 anos, domés. 
Da do Lisboa; Um Dilhete do] tica, de tiva aa IA 
danatura no 44, perfencente n. AcAcIo | caminhcia M X0458, que. he, produz 
DU Silva Onaça, da Eua de Mou-| camibncia, Moita esquerdas 


sinho da Silveira m.º 50; um relógio de 
pulmo, próprio para homem e uma clxve, 

Achados em Vila Nom de Gaia, um 
importancia em dinheiro. 


PRISÕES 


Pela P. S, P. foram presos, 

Antônio Olriaco Lino, de 45 anos, aju- 
dante de motorista, de Asperéla, S. Ma 
mede de Infesta, c Abilio Linô, do 32 
anos, picheletro, da Rua da Arméni 

terem agráido à navalhada, na 

do Ameal, Manuel Ferreira Rodri- 
ques, de Asperóia, que recolheu à Sala 
de Onservações, do Hospital Geral de 
Santo Amônio, com um ferimento no 
abdomem. 

— António Lopes Soares, de 20 anos, 
pintar, da Travessa de S. Diniz, por 
agressão. 

— António Pinto, de 43 anos, da Rua 
de Cimo de Vila, por conduzir uma tata 


PARA AVERIGUAÇÕES DO FURTO 
DE SETENTA E QUATRO CONTOS 
A Polícia prendeu a conhecida cadas- 


tada Marinha da Silva Oliveira, de 
amos, da Travessa da Batnharia, que 


conta no seu activo cerca de 4o Prisões; 
Emília Veríssima, de 37 anos, vendedetra 
ambulante, da Rua da Balnharia, c Josê 


Passos do Nascimento Cunha, de 3) 
Os, tipógrafo, da Travessa de S, Se- 
para averiguações do furto ds 

dias como «0 


bastião, 

74000800, praticado há 

Comércio do Portos noticiou, ao comer- 

elante sr, Duarte das Noves Abreu 

residente na Gafanha da Boa Hora, Va 

gas, quando estava à porta dum estabe- 
da Madeira, 


lecfmento da Rua 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequencia de quedas, recebo 


ram curativo no Hospital Geral de San- 


com 15 be, de pr a, se fazer So Ami 
oc a uitônio : 
mr one ágio TES REAR Francisco Conealvs oa a ao 
dê air O Cs crtiónio da RUA 
FURTOS QUEIXAS da Fabrica Social, com fractura da 
orodentatara beats a Po Naa Vos aa | MOU Clear 
or de Peretias, da tua” da Deolinda Rosa, de 9 anos, do Ca- 
Assunção, 67, Povoa de Varzim, e, acl-| my Sol: 1 o front 
dentalmente nesta cidade, de que, no minho do Seixo. ferida mo frontal 


dia 14 do corrente, dum automóvel que 


alugou e que estava estacionado na Rua ABAIXO DUM CARRO ELECTRICO 


de Passos Manuel lhe furtaram uma) No Hospital Geral de Santo Antónto 
gsbardine. no valor de 000500, tol socorrido, recusandose a família à 
— Amtônio Ribeiro Mendes, da Tra-| que ficasse -intemnado? um “indivíduo, 


com 
frac; 


cujo nome se ignora, 
contusões multiplas, 


sem fala 


vessa da Senhora da Conceição, 25, de 
escorlações e 


que audaciosos gatunos assaltaram o 


quintal da sua residência e furtaram | tura de costelas, lesões internas e cho 
diversas peças de roupa, no valor de | quo traumático, por ter dado uma queda 
esc. 300800. do carro eléctrico em que seguia. 


DIÁRIO DE VIANA 


Divida em aberto 


VIANA DO CASTELO, 14 — Há anos, quando a grande e bela serra de Agra 
era desconhecida dos vianenses, um seu devoto e admirador resolveu torná-la 
conhecida de todos nós e, foi desse modo que num dia luminoso de Outubro de há 
note anos, manházinha jd fria de promissor Inverno, uma caravaria de algumas 
dêzenas de amigos que depois deveriam ser, na maioria, iguais devotos da serra, 
para al! partiu, ansiosos de conhecerem aquilo de que se dizxta maravilhas. 

Tomás Simões Viana, o saudoso e querido amigo que assim nos revelava 
um dos motivos de encanto e de prazer desta vila, era o guia chistoso e inteirado, 
sabedor antecipado de que todos guardariam daquele dia, inolvidaveis recordações, 
De facto, aquele baptismo de serra, foi como delictoso veneno que ficasse inocu- 
lado nas velas e artérias de cada um, porque a feitiçaria de Agra nunca mais satu 
cá de dentro. Tomás Simões, que era estruturalmente bom e lhano, não sabia que 
maia fazer, anfitrião generoso, para tornar a serra agradavel para todos, Mas, não 
foi preciso. Todos nós ficamos subjugados pela sua beleza e quando, à tardinha, 
regressamos, com os olhos deslumbrados de luz, todos nós sabiamos que haviamos 
contraído para com Tomás Simões, uma divida sagrada. Longe de nós estava a 
ideia de que volvidos tão poucos anos, o querido amigo terta desaparecido, e que 
nunca mais a sua companhia, sempre desejada e alegre, acompanharia nossos pas- 
sos nas escaladas futuras, Ainda este ano, quem escreve estas linhas, promoveu 
mata um desses passeios e, como sempre, com a ajuda e bom conselho do saudoso 
artigo. E munca mais poderá esquecer aquela homenagem que ele, merecedor de 
todas as homenagens, quis prestar ao jornalista, por ocasião daquele saudoso apage 
na casa acolhedora do dedicado Polaina... 

Nós, os devotos e amigos da serra de Arga, aqueles que Tomás Simões lá 
tevou e aqueles que a ele devem tantas Lembranças saudosas, temos uma dívida a 
saldar. LA no alto da serra, naquelas penedias abruptas da Corte de Éguas, à som- 
bra das quais tantas vezes ouvimos as anedotas e ditos de Tomás Simões, o seu] 
nome gravado fundo no granito deverá ficar a perpetuar o amigo e propagandista 
da serra, a lembrança de um homem bom, leal e generoso, que um dia “guiou nos- 
sos passos pela primeira vez, a caminho dos planaltos onde nos sentimos mais per= 
tinho das Alturas e melhores... 


FESTA RELIGIOSA 
Misericórdia, realizaram-se, 
concorrência de fieis, as solenidades e! 
honra de Nossa da Fátima. Ontem, de 
manhã, teve lugar a missa solene e à 
tarde 0 sermão, 

OGRAFIA VIANENSE — Por um 
lapso de informação, noticiamos que a 
artista que se encontra nesta cidade a 
colher elementos para a emissão de uma 
com costu- 


correu a acção do pároco que o Chete 
do Estado, com toda a justiça, conde- 
corgu e os seus amigos vão homenagear. 

UM. ACIDENTE INVULGAR — Ontem, 
à tarde, quando o Jardim da Praça Ge- 
nerat Barbosa se encontrava cheio de 
gente, uma criança de tenra idade, cafu 
à «taça» existente naquele local e que 
não tem mais que um metr ode profun- 
didade. 

Estabeleceu-se grande alarme, acor- 
rendo muitas pessoas e entre elas a mãe 
da criança que ao ter conhecimento do 
desastre, foi acometida de uma sincope. 

'O mais extraordinário, porém, é que 
com a presença de toda aquea gente 
a criança morria ogadi não fosse 
a interferência do dr. Emídio Janei- 

, Oficial miliciano, e dum seu cami 
rada, que se lançaram à água, salvando 
n criança duma morte ceria. 
SALA DE ESTUDOS FRANCESES — 

próxima quarta-feira, inicia-se na 
Biblioteca Francesa, O novo ano escolar, 
estando al! patente inscrição, As aulas 
realizam-se todas as quartas-feli sob 
a direcção do sr, dr. Maurício 
Villemur. 

AGRESSÃO À FACADA — Ontem, à 
noite, quando se dirigia para a sua re- 
sidência freguesia da Mendela, acom- 

nhado de dois amigos, o pedreiro Josó 
Moreno os, de 19 anos, foi subita- 
mente agredido à facada, quando pas- 
sava na ponte de Portuzeio, pelo seu 


— Na igreja da 
Son Etândo 


colécção de bilhetes postais 
mes desta região era a srº D. Guida 
Ottolini, quando se trata sua mãe, 
também conhecida e distinta artista D. 
Rogual Roque Gameiro Ottolini. Esta 

trabalhar na fre- 


, fornecidos pe: 
ja) da mesma localidade. Tem ser“ 


de modelo uma camponesa e os 
trabalhos efectuados reproduzem a fl 
gura é o traje sem enquadramento 
ou monumentos, nem recons 
de Usos e costumes, que por já 
muito deturpados e banalizados, por 
agora foram postos de parte. 

«FESTA DO CANTONEIRO: — No 
próximo dia 18, às 11 horas, na Direc- 
co de Estradas desta cidade, terá lugar 
a festa anual destinada jardoar O 
cantoneiro que no ano findo mais se 
tenha distinguido no arranjo e embele- 
samento do seu cantão, Nessa OSIsião 
será distribuido um prémio pecuniário 


prof. 


+ um emblema, oferecidos pelo Automo- | colega Antônio Sousa, de 19 anos, que 
vel Clube de Portugal. q aii va à sua espera e com o qual, 
HOMENAGEM Constitulu-se uma | já desde há tempos, tinha questões, 
comissão destinada a adquirir a insígnia] O agressor vibrou uma violenta faca- 
de oticia! da Ordem do Mérito Agricola | da nas costas do José Moreno, sem dar 

ado peo Chefe do | tem o ! É 
faclado no, Gnete, do | lampo a que; oa companheiros deste in 


pondo-se depois, em fuga. 
A vítima foi conduzida ao hospital 
desta cidade, onde fo! tratada pelo má- 
dico de serviço, ficando internada. O 
seu estado, porém, não é de gravidade, 

À Eolícia vaí proceder a averiguações 


São Lourenço di 

sacerdote 
exemplar. gozando de gerais simpatias. 
A acção do rev. Bouças, tornou-se par- 
ticulermente notável e “util, quando os 
Serviços Florestais se instalaram naque- 
la freguesia e foi necessária, na apa- 
rância, chocar determinados Interesses e 
direitos adquiridos. O rev, Bouça, mos- 
trou esprito allamente compreensivo, 
dando todo o seu apoio à acção dos 
Serviços Florestais, que muito faciistou 


Dr. José Torrinho 


a missão dos seus técnicos, Ho, tais 

Serviços prestam benefícios incalcu á- 

seu tas povo da sia sem terem R li . 
eua a oa meme el Retomou q Clínica 


GRANDE NOVIDADE PEDAGÓGICA! 


A NOSSA HISTÓRIA CONTADA AS CRIANÇAS 
pelo professor ROMEU PIMENTA 


O Uvrinho de História Pátria de que as crianças e o povo precisa 
para a sua Sormação de Portugueses! Linguagem simples instnuanio, focando 
com fervoroso entusiasmo a beleza e grandiosidade da nossa História 
de maravilha ! 


Exito extraordinário ! Alguns milhares vendidos numa semana ! 
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS — PREÇO: 7850 
Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS 

Praça da Liberdade, 68 — PORTO 


€ Comereto do Farto 


O Dia da Hispa- 
nidade 


PELA PROVINCIA 


«Gangsters» em acção... 


De faca em punho, 


com que se comemorou, 

no Porto, o 454, aniver- 

sário do descobrimento 
da America 


foi uma afirmação de 
uniigue da colónia es- 
panhoia 


Com diversas solenidades, a colónia 
espanhola do Porto, comemorou, no do- 
mingo, o «Dia da Hispanidade» — 454 
aniversário do descobrimento da Ameér! 
ca, por Cristovam Colombo — homeni 
gem às virtudes da raça e aos seus na- 
vegadores, 

De manhã, pelas dl horas e meia, 
na capela dos Redentoristas, à Rua Fir- 
meza, foi rezada missa, acompanhada a 
orgão, pelo rev. António Puga. Assisti- 
ram à pledosa cerimonia, o consul e o 
vice-consul da Espanha no Porto, o chan- 
celer e o secretário do Consulado, alem 
de muitos membros da colónia espanho- 
la, especialmente senhoras, 

As d2 horas e meia, no edifício do 
Consulado, o respectivo consul, sr. D. 
Emílio Hardisson, deu recepção à coló- 
nia e às autoridades portuguesas, Ali es- 
tiveram a apresentar cumprimentos mui- 
tos membros da colónia espanhola, auto- 
ridades portuguesas e portugueses ami- 
gos da Espanha, a quem o gr. D. Emt- 
lio Hardisson recebeu com fldalga gen- 
tilesa. Entre as pessoas que ali foram 
contavam-se os srs.: coronel Joviano Lo- 
pes, governador civil do Porto; tenente 
Gonçalo Meireles, pelo comandante da 
1 Região Militar; dr. Francisco Coimbra, 
em representação do presidente da Cã- 
mara Municipal do Porto; major Raúl 
Ferreira Braga, comandante da Polícia de 
Segurança Pública, acompanhado do seu 
adjunto, sr. capitão Cardoso dos San- 
tos; prof. dr. Mendes Correia, director 
da Escola Superior Colonial; prof. dr. 
Aníbal de Albuquerque, director da Fa 
culdade de Farmácia do Porto; dr. € 
queira Gomes, dr. Carteado Mena, o coi 
sul do Uruguai, D. Agustin Arátloytia, 
D. António Duran, presidente da Casa de 
Espanha no Porto; D. Afonso Cubeles, 
D. Júlio Martinez Almoyna, do Colégio 
Espanhol: D. José Serem y Serem, D. 
José Vasquez Santamaria, rev. Generoso, 
do Colégio dos Capuchinhos, e muitas 
senhoras. 

Junto do sr. D. Emílio Hardisson, es- 
tavam, também, a sr.* consulesa, O vice- 
-consul, sr. D. Eduardo de Lalglesia, e o 
chanceler e o secretário do Consulado, 
respectivamente, srs. D. Javier Marofias 
Trasmontes e D. Javier Marofias Pin- 
tos, 

O sr. consul de Espanha ofereceu aos 
seus visitantes um «Porto de Honra», du- 
rante o qual, em breve improviso, de- 
pois de se referir ao significado do «Dia 
da Hispanidade», evocou a época dos 


Assaltos e roubos 


VILA NOVA DE PAIVA, 14 — Pela 
G. N. R. do posto desta vila, foi preso 
e enviado ao tribunal, Fausto dos San- 
tos, solteiro, agricultor, natural e resi- 
dente em Vila Cova, deste concelho, 
filho de Maria dos Santos Sebastião, 
também ali residente, por ter roubado 
ao comerciante daquela vila, sr. José 
Pinto Resende, um cordão, uma cor- 
rente e um anel, tudo em ouro, R 

O furto foi praticado na ocasião 
em que os locatários tinham saído. 

ABRANTES, 14 — Ermelinda de 
Jesus, de 26 anos, natural da povoa 
ção de Carvalhal, deste concelho, hã 
três anos que era serviçal do professor 
sr. Francisco Seabra Esteves, residente 
na aldeia de Rio de Moinhos. Durante 
este espaço de tempo, a infiel serviçal 
conseguiu roubar cerca de cinco mil 
escudos aos patrões, com os quais com- 
prou muitos artigos de ouro, vestidos, 
roupas, louças, etc. que eram guar- 
dados em casa de sua mãe sem que os 
patrões o soubessem. Recentemente, 
porém, estes deram por falta de certa 
importância em dinheiro e resolveram 
passar uma revista à mala da Ermelinda, 
pois suspeitavam que fosse ela a ladra 
e, assim, descobriram os furtos pratica- 
dos pela Ermelinda. A infiel criada con- 
fessou os roubos, 


LABRUGE, 14. — Ante-ontem, em 
Vila do Conde, gatunos desconheci- 
dos roubaram ao sr. Manuel dos San- 
tos Silva, desta localidade, uma bi- 
cicleta. 


Atingido pelo coice 
duma mula 


VIMIOSO, 14 — Quando José Au- 
gusto Fernandes Canha, casado, nego- 
ciante, lavrava uma sua propriedade no 
sítio da Cairola, limite, desta vila, foi 
atingido pelo coice duma mula, que lhe 
fracturou os ossos do nariz. Depois de 
operado pelo sr. dr, Policarpo Liberal, 
delegado de Saúde deste concelho, re- 
colheu à sua residência, 


Gravemente feridos 


Descobrimentos, que para a Espanha e E 
Portugal, “tsoueram páglhas de gran- devido a desastre 


Dirigiu uma especial saudação à co- 
lónia espanhola e à cidade do Porto, fo- 
cando, também, as boas relações que tem 
mantido com as autoridades portuguesas. 

As palavras do sr. D. Emílio Hardisson 
foram sublinhadas por aplausos, dando 
ainda lugar à vivas calorosos à Espanha 
e a Portugal 

A recepção oficial, terminou, assim, 
num ambiente de franca confraterniza- 
ção entre espanhois e portugueses — pro- 
va eloquente de que os dois povos da 
Península se sabem estimar e compreen- 
vivendo as mesmas emoções patrló- 
sem quebra dos direitos de um ou 


* 

Pelas 14 horas, efectuou-se, na Casa 
de Espanha, o tradicional almoço de con- 
fraternização da colónia espanhola resi- 
dente no Porto, Quando o sr. D. Emílio 
Hardisson entrou ha sala, um sexteto 
executou o hfno espanhol. Ao banquete, 
presidiu o sr. consul de Espanha, que 
Tinha à sua direita a sr.* de Rivera e O 
sr. D. Eduardo de Laiplesia; e à esquer- 
da a sr* consulesa e o sr. Prieto Perez, 
da iunta Directiva da Kasa de Espa- 


de viação 


OLIVEIRA DE" FRADES, 14 — 
Quando, ontem, de madrugada, uma 
das caminhetas da firma Choupeiro, 
Limitada, regressava a esta vila, carre-, 
gada de sardinha, talvez por o motof 
rista ter adormecido, despenhou-se 
numa ribanceira, junto a Paçô, do que 
resultou incendiar-se. 

O motorista Joaquim Florindo e o 
seu ajudante, ficaram bastante feridos. 


Mulher que cai duma fi- 
gueira, falecendo no 
hospital 


COIMBRA, 14. — Faleceu, nos 
Hospitais da Universidade, onde ti- 
nha dado entrada com a coluna 
vertebral fracturada, por ter caído 
de uma figueira, Maria Elisa da Sil- 
va, de 57 anos, casada, residente na 
Lamarosa do Campo. 

O cadáver foi removido para o 


Os restantes convivas sentaram-se ín- 
distintamente à volta da mesa, disposta 
em U, havendo, entre eles, diversas se- 
nhoras da colônia espanhola. 

Aos brindes, o sr. D. Emilio Hardis- 
son saudou a colónia, elogiando a sua 
jnião em volta da bandeira, a.) 
E de novo focou o significado do «Di 
da Hispanidader, festa do coração e da 
criada pela Argentina e adoptada 

nha, como o seu «Dia Nacional». 
ta de paz, cla afirma, também, quan- 
to 05 espanhois são pacíficos, na pre- 
ocupação da constante grandeza da Es- 
pa mas sem guerras. De outro mo- 
do, procurando, antes, manter e estreitar 
as relações amigas. E, a propósito, disse 
que Portugal e Espanha, pelas mãos dos 
Seus navegadores, só à custa de muitos 
Sacritictos conseguiram tantos descobri- 
mentos, traçando nos novos mundos à 
Cruz da civilização. E essa harmonia do 
coração que une portugueses e espa- 
mhois, significa o orgulho da raça, por- 

ue ambos são descendentes de navega: 
dores que enriqueceram as histórias de. 
imorre- 


Eta 


Portugal e Espanha com págin: 
dotras de glória. 

Terminou erguendo a sun taça pelas 
glórias de Portugal e Espanha. 

Calorosos aplausos sublinharam as 1) 
timas palavras do sr. D. Emílio Hardi 
son, ouvindo-se, também, vivas aos dois 
países peninsulares. 

Depois, em nome da colónia, o rev. 
Generoso saudou o sr. consul da Espa- 
nha no Porto, pedindo-lhe para transmi- 
ur ao generalisstmo Franco que todos 
os espanhois residentes no Porto estão 
unidos, como ele, em volta da bandeira 
gloriosa de Espanha — aquela bandeira 
vermelho-ouro que os seus navegadores 
levaram am demanda dos mares — para 
defesa das tradições da Pátria, sob a 
egido da Cruz. 

palavras do rev. Generoro foram 
entustasticamente aplaudidas. 

Depols, o sexteto executou os hinos 
de Espanha e de Portugal, que todos os 
assistentes ouviram de pé, em profundo 
respeito. Mas, com o éco das últimas no» 
tas, irromperam os vivas, sempre calo- 
rosos, a Portugal e à Espanha — numa 
confraternização natural e espontânen. 
que bem se compreende, porque havia alt 
Portugueses e espanhois unidos pelo ma- 
trimônio, no mesmo ambiente espiritual 
com que se testejava o «Dia da Hispant- 
dades, 

* 


O sr. Jesus Montero Dominguez, pre- 
sidente da Liga Beneficente Espanhola 
de D. Afonso XIII, ofereceu, depois. uma 
taça de champanhe nos jornalistas, na se- 
eretaria da Casa de Espanha, o que deu 
lugar à troca de amistosos brindes. 


A Junta de Freguesia de Grijó, a que 
preside o sr. Américo José de Oliveira, 
espírito moço e empreendedor, resolveu 
mandar construir um bairro de casas eco- 
nómicas para pobres, resolvendo, em par- 
te, a crise é as más condições de habita- 
ção da numerosa classe dos trabalhado- 
res. Vão ser construídas, para já, vinte 
moradias, com relativo conforto e hígle- 
ne, A louvável obra importa em quatro- 
centos contos, contribuindo o Estado pe- 
lo Fundo do Desemprego, com duzentos 
contos, O bairro fica situado num apra- 
zível local, no lugar do Padrão, a dois 
quilómetros da estrada nacional Porto- 
-Lisboa, e à duas centenas de metros do 
vetusto Mosteiro de Grijó. E as moradias 
vão ser divididas em duas classes — À 
para 40800 mensais; e B para 20800 men- 


gada das autoridade: para 
procederem ao lançamento da primeira 
pedra do novo balrro. 

A's 18 horas, chegaram ao lugar do 
Padrão os srs. dr. Pernando Jorge de 
Azevedo Moreira, presidente da Câmara 
Municipal de Gala; dr, Ramiro Sá Coe- 
lho e Albano Moreira da Silva, vercado- 
res do municipio, que eram aguardados 
. Américo José de Olivelra, 
nuel de Oliveira Rocha, Joaquim Alv 
de Oliveira, Casimiro Teixeira, preside 
te secretário, tesoureiro e regedor da 
Junta de Grijó, respectivamente, e ainda 
Pelo rev. Américo Henrique dos Santos, 
pároco da freguesta: prof. José Manuel 
Fortuna dos Santos, director da Escola 
Central de Grijó, e sr, Manuel Fernandes 
do Couto, presidente da Junta de S. Fê- 
ilx da Marinha; rev, Josquim da Concel- 
são Perefra, pároco da mesma freguesia: 
Valentim Francisco dos Santos, presiden- 
te da Junta de Serzedo; prof. Fernando 
Fortuna dos Santos, da Escola de No- 
gueira de Regedoura, Vila da Fetra; Gru- 
po Musical de Grijó, com o seu estan- 
darte e o conjunto musical; Associação 
Fúnebre de Grijó, Grupo Beneficente «Os 
Amigos dos Pobres de Grijó». e demais 
agremiações da freguesia e muito povo. 

“Após os cumprimentos de boas-vinda 
a Tuna Musical de Grijó executou o Hl- 
no Nacional, formando-se um pequeno 
cortejo em direcção ao local onde val 
ser construido o balrro económico. Nu- 
ma improvisada sessão solene, sem mesa 
ou cadelras, usou da palavra o ar. Bel- 
miro da Silva Neves, que saudou o pre- 
sidente do município, assim como his- 
toriou a vida da populosa freguesta do 


Pelas 16 horas, a Casa de Espanha 
inauvurou a temporada de Inverno, com 
um chá dançante, que esteve muito con- 
corrido pela colónia espanhola e por por- 
tugueses amigos da Espanha. 

O baile decorreu sempre animado até 
ao fim da tarde. 


Em todas as cerimóntas, o sr. Javier 
Marofias Pintos, joven secretário do Con- 
sulndo, requintou de amabiltdndes para 
quantos a elas assistiram. 

>< —— 


A pesca do bacalhau 


(Como noticiamos entraram, ontem, de 
manhã, em Leixões, os navios Primetro 
Navegante e Virsato, da praça de Aveiro, 
vindos da pesca do bacalhau. Hoje, de 
madrugada deve entrar, também, no ro 
Douro 9 lugreamotor Infante de Sagres, 
ma praça do Porto, que traz regular 
carvegamento, vindo os seus tripulantes 
de enúde 


| Instituto de Medicina Legal... fot socorrido no hospital local 1 


O lançamento da primeira pedra 


para a construção dum bairro 
de casas económicas em Grijó 


real zou-se, festivomente, domingo passado 


um individuo, 
em Gondomar, 


obrigou a esposa dum 

ourives a entregar-lhe 

um cofre com mais de 
dez contos 


Tem qualquer coisa de rocambolesco 
este caso que, na tarde de domingo, 
ocorreu na residência do ourives sr. 
Adeiino Martins Monteiro, no lugar da 
Quintela, em Gondomar Dir-se-la, até, 
ter sido preparado por qualquer ima 
ginativo que, aproveitando-se de possi 
veis cumplicidades, apanhou aquele in- 
dustrial o melhor de dez contos que 
tinha num pequeno cofre de folha. O 
caso, de que toi dado conhecimento à 
autoridade administrativa daquele con- 
ceiho, tem sido comentadíssimo, visto o 
lugar da Quintela não ser, positivamen- 
te deserto, havendo ali gente decidida 
à acudir em qualquer aflição, desde que 
pressinta que é necessário 

Pelo que nos foi revelado na delega-| 
ção policial do concelho, o que se passou, 
nas suas linhas gerais, foi o seguinte 
Cerca das 18 horas de domingo, a st 
Maria Martins Oiveira — esposa do in- 
dustrial referido — deparou com um 
desconhecido que, de faca em punho, à 
intimou a entregar-lhe o dinheiro que 
tinha em casa, Temerosa — segundo de- 
clarou — ofereceu-lhe joias, mas o assal- 
tante não as quis, dizendo-lhe, ameaça- 
dor: — Só me serve dinheiro. As joias 
guarde-as para o seu homem as vender .. 
= Em face da atitude do desconhecido 
— que, segundo ela, aparenta entre trin- 
ta e cinco e quarenta anos, vestia fato 
azul e calgava alpergntas”. = conduziu-o 
à dependência onde, dentro dum guar- 
da-fatos, tinha o dinheiro, entregando- 
-lhe o cofre, 

O homem, pelo visto, devia conhecer 
as dependências da casa, pois levou-a, 


Mordidas por um cão 
atacado de raiva 


BRAGANÇA, 14. — Mordidas por 
um cão atacado de raiva, deram en- 
trada no Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, Margarida Sousa Mo- 
reira, natural de Freixeda, e Pru- 
dência do Nascimento, de S. Salva- 
dor, do concelho de Mirandela, afim 
de receberem o respectivo trata- 
mento anti-rábico. 


«Mercado negro» 


COIMBRA, 14. — Na estação de 
Coimbra B, a brigada da P. S. P. 
apreendeu mais 104 quilos de arroz 
e 48 litros de azeite, que se destina- 
vam ao «mercado negro» do Porto. 


Vítimas de acidente 
grave 


CALDAS DA RAINHA, 14. — No 
Hospital Civil de Santo Isidro, deu 
entrada Germano Domingos, de 49 
anos, casado, jornaleiro, natural da 
freguesia de Olho Marinho, conce- 
lho de Obidos, e que na estação dos 
caminhos de ferro de S. Mamede foi 
colhido pela portinhola da carrua- 
gem para onde pretendia subir. 

Apresenta contusões graves na 
face e fractura do craneo 


Entalado num carro 


de bois depois, à oficina, amarrando-a a um 
cio, de puxa a de PISA as 
e icou, sem gritar, até que alguém bateu 
COIMBRA, 14, — Com várias con- | à O dE 


poi 
Isto £ol o que disse o marido na quei- 
xa que apresentou às autoridades gondo- 
marenses, mas os vizinhos contam mais 
pormenorizamente o caso. 

O sr. Manuel de Sousa Rocha, 
empregado da Companhia dos Telefones, 
que foi dos poucos que, à noite, estive- 
ram na casa onde se verificou o assalto, 
afirma, por: exemplo, ter ouvido alt O 
seguinte: «Que a sr* Maria Martins 
Oliveira tinha ido à cave da casa bus- 
car lenha para cozinhar o jantar quan- 
do, voltando acima, encontrou um ho- 
mem que, de faca em punho, lhe gritou, 
ferozmente, deitando-lhe a mão à boca: 
— Fecha às janelas e põe as empana- 
das. E, logo a seguir ; — Não quero uma 
grama de ouro, mas só dinheiro! — À 
seguir, a assaltada diriglu-se ao puarda- 
“fatos, retirou dali o cofre de folha e 
deu-o' ao assaltante, que a levou, logo, 
para, a oficina, «pedindo-lhe a corda 
com que a amarrou, a seguir, no cilin- 
drop — onde eia ficou sem gritar, até 
que alguém bateu à porta e deu o alar- 
me: — «Diogo! Val chamar alguém que 
eu fui assaltada por um ladrão in — 
Quem batera à porta, porém, não fôra 
o Zé Diogo — rapazito a quem a sr. 
Maria «incumbira de tr 14, por volta di 
dezoito horas e meia, para fazer 
um recado...» mas, sim, uma pequenita, 
serviçal duma vizinha, que, ouvindo- 
foi chamar outro vizinho, de nome Jos 
Moutinho, que logo foi lá, «encontran 
do-a amarrada da forma mais simples 
que imaginar se poder. Deve dizer-se, 
também, que o meliante, embora ela es- 
tivesse sem mordaça, «teve tempo de 
arrombar o pequeno cofre na oficina é 
retirar dele o dinheiro, ausentando-se 


» 

O sr. Adelino Martins Monteiro, que 
não estava em casa, bem como os filhos, 
confia que o caso se esclareça e que 
voite à posse dos dez contos que, por 
forma tão estranha, sairam de sua casa, 
O cofre vai ser enviado pelas autorida- 
des locais à Polícia Científica desta 


tusões toráxicas, recolheu aos Hos- 
pitais da Universidade, José Duarte 
Maraxeira, de 56 anos, residente na 
Erga, concelho de Condeixa, onde 
ficou entalado num carro de bois, de 
que era condutor. 


Atingidos por tiros de 
armas caçadeiras 


CALDAS DA RAINHA, 14. — Fi. 
caram bastante feridos, por serem 
atingidos por tiros de armas caça- 
deiras, os menores António Henri- 
ques, de 4 anos, do lugar da Moita, 
freguesia de Alvarinho, deste conce- 
lho, e Francisco Luís Antunes, de 12 
anos, residente na Foz do Arelho, 
também deste concelho, sendo am- 
hos tratados pelo médico desta ci 
dade, sr. dr. Luís da Costa e Silva 


Queda desastrosa 


COIMBRA, 14. — Com uma perna 
fracturada, em consequência de que- 
da, recolheu aos Hospitais da Univer- 
sidade, Marie Roshe, de 66 anos, de 
nacionalidade alemã, e residente na 
Cumeada. 


Agredido á facada 


SANTAREM, 14 —No lugar do 
Outeiro da Forca, pelas 18 horas de 
hoje, foi agredido á facada, Isaias 
Miranda, de 40 anos, solteiro, pas- 
tor, natural e residente em Sant 
rem, sendo o autor da agressor José 
Filipe Junior, de 45 anos, casado e 
também morador em Santarem. 

.O agredido ficou muito ferido e! 


eidade, para se verificar se tem impres- 
sões digitais que possam levar à desco- 
berta do audacioso assaltante ou ao e 

clarecimento de tão rocambolesco caso... 


= ra oe< 


O am Sd O 
ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Condessa de Rovazenda, D, Maria Al- 
bertina Gonçalves de Farta Pereira de 
Magalhães (Alpendurada), D. Ana Júlia 
de Carvalho Machado, D. Maria dos Pra- 
zeres Guedes Pombal, D. Maria Luiza 
de Morais, D. Filomena Meireles de Al- 
bergaria, D. Maria de Lourdes Nunes 
de Matos Freitas da Silva. 

E os senhores : 

Fernando Manuel de Queiros, Joa- 
quim Teixeira de Vasconcelos, Joá Ma- 
nuel Sena de Andrade, eng. Antônio 
Gonçalves de Farta. 


+M VIAGEM 
Com sua família, regressou de Braga 


ao Porto, o sr. eng. Pedro Inácio Alva- 
res Ribeiro, 


EGrljó. e com entustasmo terminou 
discurso com as seguintes palavra: 
—Senhor presidente: V. Ex: lan- 
car a primeira pedra para a construção 
de um bairro económico, o primeiro des. 
ta freguesia, mas por certo não será o 
último. como mais uma renlização da 
obra de Salazar nesta freguesia de Gri- 
Jó. Por isso mesmo é que eu estou aqui 
Juntamente com os incansáveis homens 
jue presídem aos destinos desta fregue- 
sia, para tributar a nossa gratidão e ao 
mesmo tempo, na pessoa de V. Ex. oVa- 
clonar o Governo da Nação, por esta 
grande obra de projecção social que val 
renlizar-se, 

Ouviram-se depois vivas no presidente 
da Câmara de Gata, a Salazar, a Carmo- 
na e a Portugal. 

A seguir falou o presidente da Junta 
de Grijó, sr. Américo José de Oliveira, 
que agradeceu no presidente da Câmara 
a sua comparência àquele acto, terminan- 
do por convidar o sr. presidente a ar- 
amassar a primelra pedia para o balrro 
econômico, acto este sublinhado com 
trondosa ovação e palmas, fazendo-se ou= 
vir a Tuna de Grijó e uma, glrandola de 
foguetes. 

'O sr. presidente da Câmara disse que 
era com gosto que lançava a primelra 
pedra para o bairro das casas económi- 
cas, de que aquela população se pode 
orgulhar por ser a primeira freguesia do 
concelho de Gala a possulr um bairro 
económico para as classes pobres, ter- 
minando por saudar o presidente da Jun- 
ta de Grijó e seus cooneradores, pela 
grandiosa obra all infclada. Referlu-se às 
necessidades do concelho, terminando por 
romater n seu auxílio para obras de tal 
importância. 

A semulr na residência do sr. Joa- 
quim Teixeira, regente da Tuna Musical 


seu 


Conservatório de Música 


Serviço de exames pará hoje; 

A's 16 horas — Concurso de admissão 
aq curso superior do piano de todos 08 
candidatos que ainda não foram chama- 
os. 

Serviço para hoje 

A's 15 e 30 horas — Concurso de 
admissão ao Curso Superior de Plano — 
Maria Cecília Aguiar Branco e Silva, 
Maria Helena Gi] Pimentel Carvalho, 
Maria Lucilia! Fragoso Rocha Bastos é 
Rosa Visira do Sá 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 


Exames de sanídade — Todos os can- 
aidntos que ainda não compareceram no 
exame de sanidade, devem fazê-lo, hoje, 
impreterivelmente, pelas 14 horas, nesta 
Escola do Magistério Primário. 


Esnola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de exames da 2 época para 


le Grijó. fol oferecido pela Junta um | hoje; 
«Porto de Honran, servido por gentis me- | As 10 horas — Geografin comarctal 
ninas, sendo trocados entuslásticos brin- ! — Efect, Int: 208 398, 400. 1245 Supl 


int; 1,302, 1,304 6 ext; 180, 195, 


des. 
Eça em pa en mi 


CARIDA 


Donativos recebidos 

ontem 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 190.269565 
De Maria José, para a Casa do Galato das Ruas do Porto ... .« 20800 
A transportar... co e 190289565 


2 Terça-feira, 15 de Outubro de 1946 
e. 


Diário de Braga 


DECORREU, COM BRILHO, A SESSÃO DE ABERTURA DO ANO 
LECTIVO NO LICEU SÁ' DE MIRANDA 


OUTUBRO, 14 — Com o brilho tradicional efectuou-se, hoje, no Ltogu 
Nacional de Sá de Miranda, q sólene abertura do novo ano lectivo que registou a 
presença de centenas de alunos e pessoas das suas famílias, Presidiu o reitor do 
estabelecimento, sr. dr. Francisco Prieto, ladeado pelo vice-! tor, sr. dr, Miranda 
de Andrade « pelo secretário, sr. dr. Manuel Braga da Oruz. Os restantes professo- 
res — todo o corpo docente — ocuparam lugares de honra, onde ae viam, tambem, 
o vigário geral da Arquidiocese « representante do prelado, Mons. Costa e Silva, O 
sr. coronel Graciliano Marques, comandante militor e da Legião Portuguesa, o sr. 
prof Costa Lima, director do Imtermato, + presentontes do chefe do distrito, da 
Junta de Província e Câmara Municipal, delegados da Escola do Magistério, 
da Escola Comercial é da direcção do Distrito Escolar, cap, Rogério de Castro, da 
G: N. R comandante da P. 8. P. e outras individualidades de destaque. Aberta 
a sessão, pela presidência, fol concedida a palavra ao sr. dr. António de Palma 
Fernandes, que, em «oração de saplências, apresentou notabillsimo trabalho, subor- 
dinado ao título «A geometria euctidianas, O distinto professor, escutado com à 
maior atenção, revelou roros conhecimentos da clência exposto, tendo sido muito 
aplaudido. O sr. dr. Francisco Pristo, agradeceu a presença das autoridades, rela- 
tou o que fol, em cansetras e proveitos, o ano tectivo findo, e referiu-se, desenvol- 
vidamente, aos problemas da instrução e da educação, e, quanto o este, à missão 
confiada & Igreja e às famílias dos alunos, terminando por encerrar os trabalhos e 
declarar aberto o novo ano escolar 

Na sessão, foram proclamados os nomes dos alunos que, por se terem dis- 
tinguldo, conquistaram prémios no ano lectivo anterior. São os seguintes : 1º ano 
— António Alves Melo Machado, 16 val.; Antônio Ferrara de Campos, 17; José do 
Lago Torres de Magalhães. 16 Maria Helena Ferreira Barbosa, 16; Marta Ercítia 
Pinto Pereira, 16; Maria Isabel da Costa « Silva, 16; Mário José Cerqueira Gomes 
Braga, 17; Olindo de Sousa Marques, 16; Rosa Maria Brun Lopes Prieto, 17; Rut 
Braga Carrington da Costa, 17; Vasco da Gama Lobo Xavler, 18; Vitor Manuel Ca- 
rodoso Gonzalez, 16. ano — Afonso Manuel Braga da Cruz, 16 val.; António Cân- 
dido da Silva Gomes, 16; Maria P Oliveira nçalves Estrada, 16. ano — Ana 
Marta Braga da Cruz, 10; Jorge Leite Areias Ribeiro de Farta, 16. 6º ano — Adriano 
Barbosa Geraldes, 19 val.: Domingos Rodolfo de Almelda, 16; Eduardo José Solgado 
Lobo, 17; José Renato Pereira de Sousa, 18; Luís Gonzaga Vieira de Castro Caseiro, 
19; Marta Beatriz da Silva Gomes, 17. 7º ano de letras — Acácio Augusto Matias, 
16 val.; Flávio Pereira Martina de Sousa, 16; João Antônio Teixeira Canedo, 16; 
João A. Figueiredo de Sousa 18; José A, Ferreira Salgado, 16; Luls Pereira de 
Assis Menezes, 16; Maria Jodo Cardoro Montenegro, 16; Marta do Sameiro Brun 
Lopes Prieto, 16. no de ciências — Albertino Gonçalves, 18 val; Alípio do Etrado 
e Silva Finisterra, 16; António M, de Sousa Júnior, 16; Antônio Nascimento Voz 
Esteves. 16; Flávio de Sousa Silva e Sá, 17; João F. Machado Careiro Correia, 17, 
Jorge Manuel Vila, 16; Macário de Castro Pereira Coutinho, 17; Manuel Castmiro 
Pereira; 16; Marta Joseina Linhares Carrilho, 16; Marla Amélia Salgado Lopes, 16; 
Nuno Calçada Bastos, 16. Prémios Jogos Florais — Quadra popular, Dulce Barbosa 
Geraldes; poesta nactonalista, Flávio de Sousa Silva e Só; menções honrosas, soneto, 
Dulce Barbosa Geraldes; quadro popular, Acácio Augusto Matias, conto, Jorge 
Manuel Vila: ensato crítico, Luis de Araujo Franqueíra: trabalho sobre Camões. 


Luts de Araujo Franqueiro 


NO SEMINARIO ARQUIDIOCE: 

SANO DE S. PEDRO E S. 

PAULO, EFECTUOU-SE, COM 

GRANDE LUZIMENTO, À 

ABERTURA DO NOVO ANO 
LECTIVO 

Também se efectuou, hoje, sendo des 


corrido com grande luzimento, a soleni= 
dade “da abertura do novo ano escola 


sorteada e que coube ao bilhete n.º 640. 
como então se tornou publico, ainda 
não foi entregue, encontrando-se na 
sede da delegação 


CASOS DE POLICIA 


Por se terem envolvido em desordem 
agredindo-se mutuamente, foram captu- 
. Manuel de Oliveira, metalurgico, 
e Maria do Carmo, serviçal, ambos da 
Avenida Artur Soares. Por idêntico mo- 


no Seminário Arquidiocesano de 5. Pes) tivo, foram capturados Luís da Silva 
dro e S. Paulo. e Amiicar Martins Ribeiro. 

sessão, presidiu o prelado, D. An- - António Dias Rodrigues, de 24 anos, 
tónio Bento - Martins Junior, cadeado | e António de Oliveira Pereira, da Ru: 


dos Biscainhos, também foram captura 
dos, porque, tendo-se embriagado, Dra- 
tiearam disturbios na via publica 

— Queixou-se no Comando da Polt- 


peios cónegos srs. Mouta Reis o Azeve- 
do, rev. João de Barros. arcipreste de 
Braga e dr. Américo Durão, 5. J. rem 
presentante do Instituto de Filosofia, B 


Miguel de Carvalho, Em lugares de Luis Peixoto Ribeiro, proprietário, 
el catavam os represeniantes das | da freguesia de S. Martinho de Dume, 
Natoridades civis e militares, engenheiro | contra José António da Rocha Rodri- 
a imundo A, Pereira de Lima, | ques, da mesma freguesia, arguindo-o de 
tos da Escola Industrial e Comer- | he “ter furtado um casal de pombos 


correios, no valor de 300800, 

“Contra António Moreira, metaiur- 
gico, da Avenida Artur Soares, queixou- 
-se no Comando da Policia de Seguran- 
ca, Gaspar da Costa, tecelão, da «ilhas 
do Loureiro, acusando-o de ter praticado 
desacatos escandalosos e injuriado qua 


cial, representantes de quiros estabele- 
cimentos de ensino, dos organismos da 
Acção Católica, etc. Aberta n sessão, 
peio Arcebispo, os revs. Mane! A, C 

neiro e Job Teixeira, prociamaram os 
nomes dos alunos que nos seminários 
de teologia e de preparatórios, mais se 


distingulram, no ano lectivo findo. Se- | esposa q 
guidamente, fo! ada a palavra ao rev A 

dr. José Fernandes de Carvalho Arlo AGRESSÃO A PEDRADA 

que "Proteriu a «Oração de Sapient OR a 


notável trabalho sobre a doutrina cos 
munista, Os seus erros e heresias e so- 
bre a téologia católico, cuja propaganda 


ontem, tratamento, João Paulo, de 32 
anos, pintor, de Guimarões, que fot agre- 
dido à pedrada, tendo ficado sériamente 


é “desenvolvimento se” torna necessário | ferido ma cabe 
Cunáftiticar para combate à nefasta | ferido ma cabeça 
actividade 'dos agentes moscovitas 


Encerrando os trabaihos, usou da pa- 


QUEDA DESASTROSA 
iavra o prelado, que felicitou o orador 
e agradeceu a presença dos convidados 


Esteve no, posto de socorros do mes- 
a (oa taboração “do | mo estabelecimento, onde recebeu cura- 
A eendão, de O tivo, José da Costã, de 29 meses, filho 


magnífico coral dos a rigido | tiro, José da Costa, de Ja mansa aa 


“JULGAMENTO 


No tribunal desta coma res) 
deu por transgressão ao Código de 
turas Municipais, António Pereir 
freguesia de 5. Lázaro. Foi abso) 


CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Pelo sr, Eduardo Gomes, de Gorgu- 
tão, Cotmbra, portador do bilhete nº 
1.140, premiado no sorteio duma bici- 
cleta «Spitilre», para homem, Organiza- 
do no passado mês de Junho, nesta et. 
dade e que oportunamente recebeu o 
FARTA, prémio, fos, agora, oferesido 
à Delegação da Cruz Vermelha, em 
Braga, o donativo de 200800. À bicicieta, 
para senhora, nessa altura Igua'mente 


E e Cet tura 


' Bombeiros Voluntários 
De Esmoriz de Moreira da Maia 


frontal, Pa 
BOLETIM DIARIO , 
15-10-1886 — E" aprovada e autoriza: 


peio arcebispo D. António Honorato, 
V «União 


dy 


publicação da r 
Cato; 


ta religios! 


vIdo 


miversários — Hoje fazem anos as 
D. Angélica Candida Marinho, D. 
D. Maria 
Aimeida, D. Emilia 
Manuel Alves 
Antunes 


se 
Teresa Amélia de 
Antonfeta da Silva 
Paixão Bastos, e Os srs. 
da Cruz é Silva e Sebasilão 
Vasconceios 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente" as farmácias: Ro- 
drigues, na Rua de D. Diogo de Sousa : 
Avenida Central, e Central, 
dos Capeiistas. — A.'M 


Carvalho, 


Paiv: 


Um benemérito esmorizen: 

muito auxilia os pobres da sua 

torra — Obras na sede dos Bom- 

boiros Voluntários — Reparações 
em caminhos e estradas 


Realizou-se, domingo, em Moreira da 

Mala, o cortejo de oferendas em favor 

ESMORIZ, 10, — Como Já há anos vem | do cofre associativo da prestante Corpo- 

fazendo, um generoso esmorizense, au- | ração dos Bombeiros Vountários daque- 
sente em Manaus (Brasil). enviou ao pá | la localídnde. 


qua O cortejo de oferendas realizado 


no domingo rendeu cêrca de cem 
contos 


toco douta freguesia, rev. Manuel Rodrl-) De todos os pontos do concelho 
gues Vieira Pinto, à quantia de mil escu- | acorreram os meiatos com generosas 
dos, sendo seiscentos para os pobres mais | dádivas, não somente em dinheiro como. 
atestados duzentos para a Conferên- | também, em artigos de utilidade. As fá- 
Ein de São Vicente de Paulo e Igual quan- | bricas Textil da Mata ofereceram 12 
ta para obras na igceja paroquial. em | peças de riscado, a de Vínagres é Lico- 
tebgio da alma de uma pessoa querida, | res da Aguas Santas ofereceu 176 litros 
Esto generoso anônimo, que, anualmente, | de vinagre, vendo-se, no luzido cortejo, 
concorre também para o bem-estar dos | cuminhetas, carroças e carros 
Cous conterrâneos menos beneficiados pela | num numero total de 150, transpo) 
fortuna, devia ser imitado por tantos que, | do pipas do bom vinho verde da região, 
felizmente, nunca passaram privações. De | cereais, batatas, cebolas, abóbora: 
sallentar, ainda, é O facto deste esmori- | madeiras e lenhas, etc. 

denso se manter telmosamente anónimo,) Em dinheiro, 'registaram-se, | entre 
sempro manifestando 6 desejo de só por 
O Comáreio do Porto vir a saber o des- 
tino dos seus donativos. Por isso, com 
prazer aqui tornamos público, que o ze- 
loso pároco, Já entregou as verbas desti- 
nadas À Conferôncia de São Vicente de 
Paulo, e às obras da igreja, distributu por 
trinta pobres dos mais necessitados vinte 
escudos a cada um. Ao generoso anóni- 
mo aqui fica expressa n gratidão dos 
Deneficiados, bem como a do rev, Vieira 
Pinto, E permitimo-nos nós também en- 
dereçar-lhe, por Intermédio do seu jor- 
nal favorito, mesmo mas longínquas pa. 
ragens ondo se encontra, a nossa agra: 
decida e sincera simpatia pelo seu no- 
bre gesto, 

—A direcção da Associação Humant- 
tária dos Bombeiros Voluntários de Es- 
moriz está n estudar, com todo o inte- 
rêsse, a maneira mais rápida e conve- 
niento de concluir o seu salão de festas, 
obra deveras (importante e util para 
Ia associação. 

Mais uma ve; 


aves, 


outros donativos, os de 6000800 da fre- 
guesia de Guifões; 3190500 da de Sll- 
va Escura; 1802800, produto duma su- 
bscrição efectuada peios srs, José M6: 
reira Peneda, Marcelino Rodrigues, Dio- 
nísio de Barros e 
1220800, da freguesia de Vermoim 
500800 do sr, Manuel Nogueira Marques 

O apuro não está ainda concluído, 
esperando-se que q valor toial das ofer- 
tas, em géneros e om dinheiro, ascenda 
a cerca de cem contos. 


Manuel | Seabra 


ese 


Abastecimento de carne 
á cidade 


Foram abatidos, ontem, no Matadou- 
ro Municipal do Porto, para abasteci- 
mento da cidade, 55 bois com um total 
de 14.560 quilos; 12 vitelas, com 10.050 
quilos ; 348 carneiros, com 4.165 quilos, 
e M sulnos, com 6435 quilos, A carne 
dos bois e vitelas fo! distribuida por 
74 talhos e a restante, por outros esta- 
belecimentos existentes. 


que- 


lembramos a necess!- 
dade de se repararam, urgenteménte, al- 
guns caminhos e estradas, que se encon- 
tram em péssimo estado, e de se substi- 
tuírem os postes da rêde eléctrica, quase 
todos apodrecidos. — €, 


do a E o E aee 
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Egg O isa oo os 


] Pode: mais porte 


Este argumento pareceu, por instantes, atrapalhar o astuto Mala- 
vares, mas tal nuvem rápidamente se evaporou. 

— Dá gosto conversar com V. Ex.*! — exclamou sorrindo — gosto 
e proveito, o que acontece com todas as pessoas verdadeiramente cultas!. 
O raciocínio do senhor conde é, com efeito, profundo e poderia desnor- 
tear um espírito menos firme do que o meu nas estritas obrigações do 
dever; mas acima das tricas do Código, há o sentimento moral, o cora- 
ção... Iria eu, sem remorsos, eximir-me à gratidão duma donzela que 
tudo me deve ?... Até côro, senhor conde, à simples ideia de lhe recusar 
a única satisfação que a consolaria de se ver separada de mim... De facto 
— continuou, mudando francamente de atitude — Vergilde não tem 
familia; como marido da mãe, eduquei-a. Apenas me tem a mim no 
mundo... A'lei, se necessário e sido, obrigar-me-ia a sustentá-la 
ea protegê-la até à maioridade, Ora, como ela não pode casar-se por sua 


própria vontade, é indispensável que eu, seu tutor natural, lhe dê con- 
sentimento. 

Este descaramento fez-me finalmente sair 
próprio impusera. 

— Não previu então que se 
tutela ? — perguntei-lhe, 

— Pensei nisso, senhor conde, não tenha dúvidas — respondeu com 
um sorriso complacente, — Claro que isso simplificaria tudo, porque eu 
podia ser posto de parte e, assim, afastar-me-ia livre como ar... aliviado 
das preocupações de administrar uma fortunazinha... iria, em suma, nu 
como um ingénuo São Joãozinho... dos que se vêem nas cascatas das 
crianças... Sômente, (o senhor conde bem o compreende) seria para mim 
grande sacrifício desertar por vontade própria do cumprimento do 
dever... Ficaria com eternos remorsos. Por outro sei demais que V.* Ex 
também os viria a ter ao ver os meus e desejo evitar desgostos próprios 
e alheios. Além disso, para ser lançado à margem, era necessário um 
processo de emancipação de Vergilde e que um tribunal me desclassifi- 
casse por sentença, contra o que eu, por dignidade pessoal, teria de agir 
mesmo sabendo que perdia. Mas tudo isso faria um escândalo dos diabos 
em volta do nome da futura condessa de Louzal, tanto mais que a minha 
sinceridade levar-me-ia a publicar a confissão da minha defunta esposa, 
feita em presença do pároco... V.* Ex.” está já a ver a comoção geral que 
tudo isso produziria e o falatório consequente em todas cs camadas 
sociais ?... Até a Imprensa acabaria por relatar o curioso romance 
Vergilde, filha legitima dos marqueses de Sernande A menina Gllberta, 
(pobre criança !) conhecendo de repente a sua origem e encontrando-se 
sem mãe!,.. Sei bem que não há provas irrefutáveis... mas não é isso 
o que importa. E, afinal, tudo porquê ?... Que fadigas inglórias, que escân- 
dalo lamentável para me forçar a receber da sua generosidade mais do 
que convém à minha velhice ! a 

— Acabemos com isto, senhor ! — disse-lhe enojado, — Não se trata 
de violências feitas à sua delicadeza para o obrigar vantagens muito 
extraordinárias. Já formulou as suas pretensões c ameaças de escândalo 
sobre as quais se apoiará se se vir nessa necessidade, Coloquemos 


da cordura que a mim 


lhe poderia legalmente retirar essa 


a questão no seu verdadeiro terreno, Previ que era preciso pagar-lhe 
e estou pronto a fazê-lo. Não me convém que minha mulher possa ter 
para consigo uma dívida de gratidão 

— Não pensava senão em exprimir ao senhor conde o meu desin- 
teresse em todo este assunto — repetiu, fingindo-se surpreso — pois lhe 
confesso com toda a sinceridade que vim a sua casa depois de ter recebido 
esplêndidas propostas de «sir» Horace Allemby.., E' certo que eu não 
posso obrigar minha filha a casar com este generoso fidalgo da Irlanda 
Isso só se vê no teatro; posso, porém, aplanar todas as dificuldades 
garantindo o meu concurso para evitar formalidades perigos; 

— Voltemos à pensão que o senhor aceitaria de sua filha — interpus 
pura tom em que ele adivinhou a cólera que começava a subir por mim 
acima. 

— Pois sim, senhor conde, Os tempos vão difíceis neste princípio 
do século vinte,.. Uma renda anual, vitalícia de dois contos... —res- 
pondeu, deixando cair dos lábios grossos estas palavras como uma prova 
da sua condescendência, 

— Tê-los-á !... E agora, suponho, nada mais temos a dizer um a”) 
outro, O meu notário regulará essa questão com o senhor e entregar-lhe-i 
um título em forma. A pensão começará a ser-lhe paga a partir do din 
do casamento de sua filha. 

— O senhor conde adivinha todos os meus escrúpulos e isso 
comove-me — observou com ar compenetrado, — Posso assegurar-lhe que 
encontrará em mim verdadeiros sentimentos de pai... 

— Espere um pouco — disse-lhe, interrompendo de novo as suas 
expansões — pois quero acrescentar que, em qualquer lugar que eu habite 
com minha mulher, esta pensão cessará de ser paga, se o acaso fizer que 
o senhor ali permaneça ao mesmo tempo que nós. 

— O amor ama o isolamento, o mistério... — disse com ar de 
grande indulgência, — Também já, fui novo... e possuo boa memória. 
Pode o senhor conde estar descansado, que farei como deseja. 

Não te conto, meu querido André, para que lá nos confins de 
Macau, a bordo do teu cruzador cinzento, não te rias de troça do meu 
vigarista, a peroração florcada com que teve o mau gosto de me brindar. 


Sofria demais no meu orgulho para não me armar de paciência neste 
debate. Formulei as minhas condições... foram aceites... Por isso, ainda 
desta vez e graças à lembrar-me de Vergilde, o traste do Malavares saíu 
pela porta. 

XVII 


Quando cheguei à Murtinheira, encontrei Vergilde inquieta. Espe- 
rava-me à janela e mal me avistou correu logo ao meu encontro, à entrada 
do terraço no qual se encontravam minha tia e Gilberta. Por este motivo 
nada lhe pude dizer mas à radiação de alegria que surpreendeu nos 
meus olhos não teve dúvidas de que eu era portador de boas notícias. 
Estendi-lhe a mão, que ela apertou, córando um pouco, e nisto nos fica- 
mos. Nunca, porém, senti comoção mais pura do que a experimentada 
neste simples e confiante cumprimento que afirmava, sem uma palavra 
saída dos nossos lábios, estarmos noivos daí em diante. Tão serena volu- 
ptuosidade jamais embriagara a minha alma. O seu púdico lhar, velado 
por longas pálpebras obrigara a fremir as mais íntimas fibras do 
meu ser. 

— Venha depressa — pediu minha tia, — Gllberta reclama a sua 
presença para concluir o desenho do solar. Parece que o Jorge é indis- 
pensável e que ela nada pode fazer sem o seu conselho a respeito da 
perspectiva, 

—O primo vai dar-me uma lição — disse Gilberta — mas é doutro 
assunto. Tenho dificuldades de matemática que não sou capaz de resolver. 
Para ele é muito simples tudo aquilo que eu ignoro. Os oficiais de mari- 
nha são pessoas muito instruídas. 

Alguns instantes mais tarde estavamos todos instalados sob os 
copados castanheiros da Murtinheira. Graças à garrulice de Gilberta, 
não podia isolar-me na rede emaranhada dos meus pensamentos ao con- 
templar Vergilde, suavemente radiosa, O doce mistério que: nos fazia 
sonhar a ambos e unia as nossas almas mergulhava-me num deslumbra- 
mento inefável. 

(Continua). 
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'vTEBOL DESPORTON <2MPEOoNATO 


O — DE LISBOA 


n FUTEBOL — A ultima jornada da primeira volta do campeonato portuense: F. C. do Porto- a 
[E á m p a 0 n Hi] to Reg | 0 n al -Leça, 5-1; Boavista-Salgueiros, 4-0; Acadé mico-Leixões, 1-0. Campeonato de Lisboa : : E p 
Sporting-Benfica, 3-3; Belenenses-Atlético, 0-0; Oriental-Cuf, 4-2. Os torneios de Braga, Sporting - Benfica, 3-3 — Belenenses - Atlé- 
da À F do Porto Aveiro, Coimbra, Vila Real e Viseu. Campeonato Regional da Il Divisão. ANDEBOL tico, 0-0 — Oriental-C. U. E, 4-2 
" 1] 


— Os jogos de ontem. BASQUETEBOL — Notas e comentários. CICLISMO — O II Ci ) 
cuito de Rio Tinto. OQUEI EM CAMPO — Resultados de ontem. PATINAGEM — Cam- Terminou a primeira voita 
—— (6) — peonatos Nacionais. TIRO. Notas e comentários. Concluiu ontem, também, a primeira volta do Campeonato da 4. F. de Lis- 


boa. Nos resultados que Os três jogos ofereceram, o empate Benfica-Sporting, 
pode aceitar-se normalmente, mas já o encontro nulo a que o Atletico obrggou 
o Beleneses, sem tentos, é de salientar, porquanto os «azuis» tinham favoritismo, 
O Oriental realizou, igualmente, proeza interessanto ao vencer a O. U. F. por 
numeros convincentes: 4-0. > 

A classificação, após cinco domingos de jagos, e o relato dos encintros é 
a que a soguir publicamos; 


Dos jogos oficiais ontemi efectuados, para conclusão da primeira volta do | neira a atenuar a derrota. O F. C. Pórto começou bem, chegou ao 2:0, consen- 
Campeonato, não resultaram surpresas. Venceram os favoritos, e se o Acodémico | tiu na modificação para 2-1 e marcou novamente antes do intervalo. No segundo 
ecteve em dificuldades perante o Leixões, soube inpór-se e acabou a ganhar, | tempo fes os dois restantes tentos, mantendo intactas as próprias rédes. 
ainda que pela diferença minima. O resultado foi escasso, mas justifia-se quanto 
à indicação do vencedor. De facto, o grupo do Lima, durante os noventa minutos, 
foi mais positivo diante das rédes, teve maior quinhão de oportunidades e aca- 
bou por beneficiar dessa vantagem. Na segunda parte marcou o tento que lhe 
deu à vitória e lhe permitiu manter-se no seu lugar, acompanhando os dois 

rimeiros da classificação geral. A exibição, tanto do vencedor, como do ven- pe. 
Dido, não satisfes, Entusiasmo a mais e técnica à menos, como é, alids, correnta RA GORTA, ERGONDA: CATEGORIA, 


No Estádio do Lima 
Com um primeiro tempo inútil para o marcador, 


o Académico bateu 


A classificação, dos clubes, nas trés categorias, no fim da primeira volta, 
fica assim idicada: 


No Estádio Nacional 


esta época, em que o futebol portuense não mostra progressos. O Leixões, em- KV. ED. F.C P.)| Leixões s40 173 
q bora batido, deu réplica e cotribuiu, assim para que a movimentação do jogo se] p Cc. Porto... 5 3 2 O 29 5 13] Académico 540116 U itóri “ta Di dass 
0 L eixões, por ] 0 O EO oO Sapisul o CEO 4814 a dora opa Pa SA age CESSAR A vitória dos “leões” não escan- 
Es mais do association, dar-lhe melhor quilate, o que valorizaria o espectaculo. ia Se 5 4 i i a 
” e: E, Académico .. 53 1 112 5 12]F.C. Porto 4 2.0 8 T.i8 
/ pa ra março ae ga [Ae CU EA RO do au dalizaria, mas a recuperação dos 
do que poderia esperar-se, mas traduz, com exactiddo, a actividade dispendida | c,; Eta 8 e “e ” É . 
E = é dy droS .. 5 1 1 3 530 BjLeça 40 0 4 118 
d T am |pro gruno da casa, cuja linha avançada, beneficiando de bom apoio, esteve em Ea os o a e Tod encarnados” foi emocionante 
tento marcado por « Tomé» Ji sore crcontrar o caminio as reãos. à réniica àos encarnados peraei-se <o> 
diante da resistencia, bem coordenada, dos sectores defensivos. O primeiro tempo RESERVAS ad a 
i i terminou com 2-0, e após o intervalo, o Boavista arredondou a conta, creditan No domingo. para início da segunda 
Exibição modesta, embora movimentada 5 4103 6 1] volta, efectum-se os seguintes Jogos, | — n iCa 
5 4 1 017 4 14] nos campos dos clubes mencionados em ! ] 
neste torneio, conseguiu, ontem, mais | de possuir, como orientador, quem saiba q Su (SE (0Na ACO A | pemteico loga: à 
um triunio. Bateu o Leixões pela tan- | orientar. Não vão decorridas muitas se- | tanto na orientação do jogo, como nos lances diante das redes, impós-se. A ré- Leça ” GS Degas SINO E Salgueiros-Porto N P I T] 
gente: 1-0. O tento foi feito na segunda | manas, Rim alguns jogos, em ER plica do vencido não chegou para evitar que o marcador subisse e chegasse aos | Salgueiros ... E TR e US Leça-Leixões ( o RIMEIRO EMPO, 2-0 ) 
parte, cerca dos 30 mínutos, quando já | ira, e verificamos, com amplitude, al; Yá, que o Leça teve ainda poder suficiente para marcar um tento, de ma- | Académico SADO 17 A TRE (6 Académico-Boavi 


A importancia do encontro mereceu é | caíndo-se numa toada branda e rsubando 
muito bem a Iniciativa de o fazer dispu- | ao desafio o movimento que até então 
tar no Estádio Nacional. E" claro que o | havia suprido a falta de emoção + vibra: 
Estádio do Vale de Jamor pouco mais | ção costumada nos jogos entre os dois 


teve que meia casa, o que foi bastante | clubes. 


] E 
Campeonato de Aveiro |): =zss is sos ano) rio o geato não eras cos 
nas já o benefício que os jogadores € 6 | Dols minutos após o tento do Sporting; 
A O Ra 
Sar, uma vez que se pense o que teria do Benfica e O seu publco não 


haviam sido delineadas, diante das re-| vantagem da coordenação da tarefa, 
des, continuadas jogadas propícias ao | com cada um dos onze jogadores. dis- 
marendor. Mas, embora tardiamente, o) posto a colaborar com o companheiro, 
grupo do Lima gmhou e deva dizer-se | sem necessidade de deixar o seu posto. 
ue o êxito foi merecido. No confronto | Isto é, repetimos, básico para o futebol 
jo estorço efectuado pelos dois grupos, | Mas, infelizmente, a exibição a que on- 
o vencedor impôs-se, teve maior qui- | tem assistimos, no estádio do Lima, deu- 
nhão e disfrutou mais repetidas oportu- | -nos a inversa : sistema fatigante, con- 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


nidades, Aproveitou, apenas, uma, mas | fuso e de escassa produção. Nisto devem A atua E a A 7” 
as au IRA O tania a atertana oa ioga donca Pe excelente exibição de Oliveira impediu que gido a partida reslizada jno/ campo da mais parou nos incitamentos, 
n É . : . UF, Começou, então, a grande reacção dos 
vesso movimentado, também, e se credi- Saliente-se, porém, o facto do grupo i S. JOÃO DA MADEIRA vantagem umas vezes, e outras, «a Os grupos alinharam ; «encarnados» qu ! odf 
tasse com alguns lances de boa feição, | do Lima se encontrar. esta época, pos- jo) marcador subisse ERASMO: A sorte foi-he adversa». Basta dizer que) SPORTING : Azevedo ; Barrosa e Mar- feição do Jogo atá final. ampaqeicas a 
não teve o Impulso indispensável para | suído de lisongeira vontade. Ainda que SANJOANENSE-LAMAS, 5-2 em cinco lances os postes substitulram | ques; Canário, Veríssimo e Lourenço Embora à base de nervos e seu qué de 
Tei£eira nas redes Armando Ferreira, Vasco, Jesus Correia, | precipitação, o Benfica conseguu con- 


chegar ao fim. Tardios, os à s | integrado num processo de jogo pouco 
deixaram-so surpreender pela maior | compensador, evidencia, pelo menos, vt- 
mobilidade da defesa contrária e cede- | vacidade, confiança e vontade, o que lhe 
ram. Construíram, mas careceram de ca- | dá o direito de acariciar ambições. Em 
pacidade realizadora, A insuficiência de | confronto, os rubro-brancos não nos pa- 


Mas os avançados espinhenses tam-| ravassos e Albano. fundir os «leões» e, aos 21 minutos, redu- 
3, com um belo remate, rasteiro, 


(EP Continuação do campeao ci | bem “empurravam muito o jogo, facili-) BENFICA: Machado ; Artur Teixeira | ir para 
Eras trital realizou-se, Ontetm, no campo Cor” | tando, assim, a tarefa da defesa adver- )e Feliz; Jacinto, Moreira e Krancisco | do Baptista. que, com o pé direito. finali- 
E . O O ri oeuenia” q "oi as | Aria Ferreira”; Espírito Santo, Arsénio, Julio. | ou um crusamento largo de Julie 
9 E] Nesse aspecto. os oliveirenses Lorapi- | Bapusta é Rogério Egcusado será dizer Que “A partida 


qua deram prova, averbou-lhes culpas | receram, relativamente ao jogo de on- nire' à Sanjoanense e o Tar 
: ó m — ! vez que os mas, que teve numerosa ass:stênci 5 E 
sap vas TE santo da mo Aero pão dis dojresta arprimetra ver aca E nsaricih cio: lhes superiores, Dois, em pequenos ar Arbitro : Carlos Canuto atingiu o auge, sendo notável a grande 
no jgualaram na tona de cento | como. nã época anterior, não obstante] Os campedes portmenses chegaram ao Oliveira. com auxilio precioso de Wal: | | Sob à arbitragem de Vale Ramos as ques fa Gom ja bola rasa enienrant;a de= | OU didiem REI e O a Era SD RONDO EE ai 

va o o actuou com muita imparcialidade, os | fesa do Sp E. so, castigado, e de Mateus e Pei- | e o modo como o Sporting voltou ao seu 


É interessante, até, salientar que Can- | toteo, ambos tocados. Em compensação | jogo, calmo e reflectido, detendendo-se do 
tara teve intervenções mais dificeis do | contou com o reaparecimento, peia pri- | ataque adversário, e atacando por sua 
meira vez, este ano, de Armando Fer- | vez em golpes rápidos 


descanso com dois «goals» de vanta demar. Rocha Lima salenton-se na linha 


propício, além de pouco expeditos, evi- | terem recursos que merecem aproveita- 
diferença pouco ajustada, porque a auto) Intermediária seguido de Queirós, e no 


denciaram incerteza e a bola passou | mento. grupos, alinharam. 


jade imposta merecia contar or. | compartimento ataca e ' SANJOANENSE — Mota; Bandeira e | jara r ções. j 
ridade imposta merecia contagem “malor. | compartimento atacante apenas Lucto 8) q SAN Ciara, Baptista e Quin- | WUe u seu colega Teixeira, apesar do seu 


aempro, no lado ou tobre à ballsa. Não é) | —O Académico alinhou: Trindade, 
Me Oie so macam egonls», Assente- | Jorge, Póvoas, Peixoto, Pacheco, Carva-) Se tivemos de fixar jogadas dx pr paãO ad a q ie o seu colega Té mei em Eoipes rápidos O a 
“se, portanto, em que o triunfo dos) lho, Gamboa, Toneca, Mendes, Tomé é) finalidade por parte dos razues-branc <o> tino: Pardal, Barreia, Santos, Azevedo | BÃO Oi cranse atocavas melhor na| No Benfica, Arsénio voltou ao grupu | sorte evitou à confirmação da ATES 


esqueçamos pré apos! elo H a pe 1 o, y 
mão esqueçamos a barreira oposta pelóf O primeiro «goals do F, é Mahado. — perreira; Mário é Teia; | Dois, enquanto o Espinho dispendia | de honra | a | tagem tangencial, Pole Vasques, linçado 


ão lecelro sem qu er sombras | a SE NaE elá 
apareceu aos 2 minutos, Correia dn Ame: | energias, que fizeram falta na finaiiza- 
Vitor, Altredo e Santos; Joaquim, Amé- | cão das jogadas. a derrota, tanto mais que os «encarna ntrária e, à saída de Machado, visou-a 


A maneira como foi disputado o en- | dos» começaram a jogar com boa ligaça m jeito e colocação, mas a tola foi 
contro deixou os adeptos de ambos. os | grande facilidade de movimentos envol- | cnbater na base do poste. ricocheteou ao 


academistas nasceu do seu maior positi- | Júlio, 

vismo, e se a contagem fo! escassa, 0] No trio defensivo, o guarda-redes não 
pormenor apaga-se diante do resultado | teve ensejo de creditar-se, o defesa es- 
final — o Ui que interessa, em boa | querdo claudicou, mas António Jorge 


de duvidas, a maior figura dentro do] atirou à Da Bira hãS Pode 
atirou à alisa. Oliveira não pode segu- | Voo "Ramiro, Nogueira é Henrique. 


do-se com um resultado convincente F. C. Porto 
O F.C. do Pôrto foi a Leça, onde há sempre dificuldades a enfrentar, pela | Leixões .. 
i imilar a , melhor, q Di 
O Académico, que val bem lançado | receber e ass prio eu resistencia que o visitado sabe opór. No entanto, a superioridade dos visitantes, | Boavista 
terreno, com um punhado de belas defe- ARAU. o AP 
P Tar 6 ARAUJO de pronto fez um tento | VU fi micia-se com a saída da San- 


verdado. Ganhar por ampla contagem é | pode segurar a sua área, Nos médios. | sas, imparavel: À É da Sano 
maior motivo de satisfação, concorda- | distinguiu-se Pacheco, que, embora se! Os avançados portistas tent Um muto depois CORREIA DIAS, | joanense, que imprime, de comêço, 5 E 7 5 Spa E 

v 1 - e , to de Es a grupos arrazados ventes — ligação que mais realçou perante | longo da linha de «goal», foi esbarrar 
mas Com muitos ou com poucos | espavento, foi utlissimo. Já os laterais |a halisa. disparando compro con tm "onerar Ana o ma | velocidade tai no jogo, que, após Indio | E Aob trou co st. Aníslo Morgado. Be- | v desiquiiorio da defesa siconinas. onde | com outro, poste, e salu Dela linha de 


tentos feitos na balisa do adversário, | andaram, em parte, à deriva. Na linha m remates fortes, nl cador bora 20 a favor dos porienses, neficiou multas Vl à da 
n Re deriva Ê mates fortes, — c ara 2 favor dos pol es, | €, h 5 Z 10) s vezes o Infractor. cabeceira, num lance inverosímil 1 

quando se consegue ganhar, o efeito | dianteira, o jogo insistiu principalmen r aplausos. Mas na & Aos 28 minutos reglstarmos o tercelro | Santos, apontou, (a contar, o DF pejro | Peticiou initas er a ças ; RR a quê 
de | 8! ai à guinte : etectuar alguns mergulhos aos pés de 


prático é o mesmo. te pela asa esquerda, mais em evidência, esteve Oliveira, em tonto dos »azues-brancos» Avanço a 
“Pécnicamente o Jogo foi pobre. Te-| com a colaboração do avançado centro. | lhante, - Catolino com um remate decidido. OJ! O Lamas riposta e, aos 3 e 5 mnutos, ESPINHO c: Ê N ” 
à ate decidido. Oll- A antara: Alexandre Travassos e Correia, mas o Benfca veio 
E E pages j o, : ds ã É E 
mos do concluir que os praticantes dis: O Leixões formou : Couto, Caseiro <o> velra, esticou-se “com valentia, desviando | Obriga à Sanjoanense a conceder cantos: | cesar Ferreira; Alves, Vivas é Cadinha DIVaRO O Cr O NES Goro 
ata, radeiro minuto, ni ção de um 


Pendem esforço a mais, em relação ao) Nélito, Almeida, Adão. Paulo, Bentes, ; a bola para o lado, CORREIA DIAS d É aa 

pendem CO aire deve” acompa- | Pedro; Costa Pereira, Roberto e Delfim.) A equipa do E. € do Porto com o | surgiu rupldíssimo e o guardião leceiro | possível defesa, fazendo O segundo eacada Roe Ts NCRnApOR Ati DONA lralio Na nto por Rogério, é mai cedido por Bar- 

nhar a tarefa, moldá-la e completá-la. Da exibição global, já dissemos. In-| reaparecimento de Correla Dias, mos-| nada pode fazer, e, três minutos depois, há um óptimo OLIVEIRENSE — Teixeira: Henrique | É rosa A 

A urecipitação é evidente, as correrias | dividualmente, Couto, com três ou qua- | trouxe mais poderosa. Vimos o, sector bro a meia hora o Leça obteve o | centro de Pardal que Malhado, bem co: |, jogquim: M. Olv io er Ea Os «leõess bem sentiram o perigo 

A precipitação 6 vida. Mp ivameno | (eo Dlscagens certas ; Caseiro, mais Cer- | atacante desenvolver Jogadas muito mais | seu unico tento. Jogada tem delineada | ocado, Tecebe, de cabeça, entiando, d | rico; Castro, João Tavares, Alípio, a É Ea e = Ep pi 
claras, algumas de boa assinatura, espe-| pela az esquerda, rematando BENTO | esférico nas malhas de Lamas, e fazenda | Taváres e Armando. à guarda da balisa, mas o castigo marcado 


ts ao lucro e tudo isto denuncia a fal-| to que o colega: Adão, ao contro da |ctatas, algumas do imatura, 
to do método, a ausência de um porme- | linha média, Costa Pereira, Roberto e | cialmente por Arauio e o avançadocen-) em apelo mem a o terceiro ponto da Sanjoanense. d Bi o Qtrano E Agraço iÃo 
ja de mméisão, a spice tam DOT | ego ora pesto Eimênio nor Aevlo,  , irantodo cio | A SOGRO O o aÃ? Cáne Sd Petas Peridtnc fia, para SUA go ajesando o a 
Coisa - conjugação do trabalho. No seu) —O tento que indicou o vencedor, | plenos de autoridade io gunda melado do deablo, des canto, ura ftiros de -Gantus, (Marcado |; Doc Scupo Jocals CCantara. Alexandre, tran ! 
gola: con Mendo que saiba dar | marcou-o Tomé, dos 27 minutos da se- | (Os «ziecbrancos» no campo de Leça | Passe de Correia Dias à ARAUJO | to: este, Molhado endossa para Barcela, que | “Dos NR neta 

gunda parte, acorrendo, oportuno, para m a lei com toda a ordem. gada trregular porque o interior direito | entra de cabeça e faz 0 4.º atentos Ê E IOEIEAS TORQUE, 9, 


a sua quota-parte na acção colectiva, é is fia 
Peia tom » Jogo decsrreu, o 


muito mais util... mas para isso impõe- | emendar um remate feito a distancia, m cinco «goals, O. receberam | portista parcceunos estar fora de Jogo) Decorrido um minuto, Azevedo recebe É 
nuto maio e q da um compreen- | em luta com o guarda-redes. Por sinal, | um. Acettese à inclusão dum tento dos) — e, Oliveira foi mais uma vez hatido. | é atira, rápido, a um canto; fazendo O <o> Sporting merecia a vitória, sem qualquer 
der o seu papel; os defesas na sua área, | que se maguou, embora sem consequên- | «verde-brancoss dado o empenho que) Por via disso o lance originou celeu- |5.º e ultimo ponto da Sanjoanense, Reservas — Espinho, 3-Oilverense, ponta de escandalo. Foi mesmo injeliz, em 
os médios, devidamente situados e 05] cias. dispenderam durante todo o desafio. ma e, aquando da marcação dum livre) ,O Lamas lançou-se ao ataque procu- 3. L não a ter conseguido, não só por ter fa- 
os médios. devidamente on vencidos | SUS arbitro Vieira da Costa. Tarefa) Pena foi due um ou outro Jogador | à favor dos «auesbrancos. o defesa di | rando abrir 0 activo e, aos 28 minutos, <o> ; lhado o 4-2, de forma invulgar, cemo por 
de que, tendo o apoio do sector inter- | fácil e julgamentos a tempo. lecelto levasso longe de mais O seu en- | reito lecelro desfeiteou Guilhar, Samfins ) pelos pés de Ramiro, que é indubitávei-) Os restantes resultados, foram os se- ter aldo igualado no derradeiro momento. 
mediário, não carecem de recuar à pro- e M. jusíasmo, “Aseim Américo teve de reco-) fot tambem tocado, saíndo (6 terreno | mente O melhor avançado-centro do dis- | guintes : » O certo é, porém, que o Bertica foi 
cura da bola e devem cuidar, apenas, de ape DO E oiro RAÇA des | por minutos, quando faltavam oito mi-| grito, modifica o marcador para 641. BEIRA MAR-OVARENSE, 5-2 o grande animador do desafio, com a 

> respeitou um adversário. Fot Gullhar 0) nutos para b fecho do desafio. ARAUJO | E assim termina a primeira parte. ultima meia hora notável de eniusiasmo 


receber o esférico e correrem, com ele, Gulli 
para a balisa. Mas, para se chegar Reservas : Leinfes- Académico, 5-1. mi atuado e dum modo que merece Tevro- depoi duma Doa entrega de Correta] A segunda parte inicia-se com certu CLASSIFICAÇÃO espírito de luta, Já que o seu tom jogo 
este entendimento, há necessidade do categoria : Leixões-Académico, do o nho atingiá foros do “comi | DIAS MAreou “o be, «goal. desinteresse da Sanjoanense cuja linhá apenas durou 0, quarto de hora inicial. 


é a Im aqueja cons:antemente, enquari- cr 
RESID sdememno remo Nise sacional. Sabiase, de antemão. que 08) “g tpç E a re mesas 
Bessa Da Ra ENO EAR | futebol praticado não tem heleza ni oi u p 
o tinham capacidade para solucionarem entusiasmo por parte dos iocais. alta CIR Rica sttorço. - 


melhor a questão. Assin sucedeu. Es q 
lonos Eee O Lamas comanda a partida e, pelos No Sporting merece realco o ataque 
Do lado dos donos ua casa esporav O F.C DO PORTO alinhou - seus esforços merecia melhor sorte, Só | Espranai” ondo 46 Vasques esteve apagado. Veldc 


uela réplic: ta os piros. Es E si 
após 30 minutos de dúvida, à vitória [sc SEDES] oil a tr co | Er dna agi Gata] Bo qpdo 6 Vastãs eat apaga, Vi 
segundo ponto. Há um canto contra os , tudo singelesa na execução das jogadas, 


Joaquim, Romão e Alfredo; Adão, Ara! 


Apesar da autoridade que os «azues. u 
do Grupo tocal surgiu clara pesDesar da autoridade que os razues: | jo, Correta Dias, Sanfins e Catotino. | locals e dois contra os visitantes sem | Os JOGOS PARA DOMINGO E foram grandes tluntos que jastífica- 
se. quando em. vez. períodos: Jigeltos “pelo <o> resultado. ram plenamente os 3-0, até à aitura de 

espevitamento dos locais, a sua engre- Dirigiu o encontro Fonseca Gonçalves Chega-se ao fim do jogo com a San- Em Ovar — Ovarense-Oliveirense. Rs Nésos Dre a E 
3 médios preocuparam-se em baixar a 


nagem não girou de modo a chamar | auxiliado por José Proença e Celestino | Joanense a ganhar por drà Em Espinho — Espinho-Lamas, 
mota de distinção. O «ontes trabalhou | Barbosa. A Sanjoanense fez uma péssima se- Em Aveiro — Beira Mar-Sanjoanense. 


e e 
quebrado, pela ausencia absoluta de m6-| | Uma primeira parte aceitavel. Segun- | gunda parte, tendo-lhes vaiído os pt! oi , 
Dual dios a fornecer o ataque — Joaquim | da bastante desacertada, apitando para | meiros trinta minutos da primeira, quan- - Barrosa e Marques, tiveram 
TÁ TÁ com mais sentido — e dai, muitas cla- | faltas algumas vezes Inexistentes e def. do marcou cinco bolas. Dr R beiro dos Santos altos e baixos Individuair mia Alban e 
q - É Correia, Travassos, Canário e Lourenço, 


reiras que se notaram, Distancia sempre | Xando passar outras que mereciam cas- O trio defensivo, a asa esquerda 4 u he 
o interior direito da Sanjoanense cumpri- RETOMOU A 3LINICA E Z SET 08 TMAlhores 


mas acusaram cansaço para respon- 


consideravel entre a frente e retaguarda. | RO 
No Benfica. aparte o trabalho global 


Regular assistência presenciou a par- | merecia há muito tempo; remate por EE eo ra que o grupo andou JM. para Ele os restantes deram mostras | —— né mes dia é ss LÃ é aa É apart r Elo 
quê Slequida, ente, o, campo, Cbr | jo da direta & getet de Pisco, e | Bb cirado. testado rs à 8 pras — ER sato oie abuso do] CAMPEONATOS REGIONAIS | O terceiro tento do Sporting marcado Jo SUUBno Ne Platão Ena rencho aUê 
tos obtidos pelos cantendores, oito dias | carga de CAIADO Il. Este mesmo joga-| | Da equipa -azultbra parnigõos,) a edtagonça oe DUitas lixo «o | Stuptisbltial empregaram a DA BRONINÇIA por Jesus Correia slsvou'o marcador cia 0534 5% a/quê e 


Er E e E No ataque, porém, pareceu má a arru- 
Os diversos torneios realizados pela | Barrosa no lugar de Cardoso mostrava | mação de Jogadores nos postos que ocupa- 


antes, eapevitou o interêsse entre os seus | dor fez o ponto. Logo a seguir a trave) bem coadjuvado por Francisco e Gul-| geciuou por falt o 
pe p RR UR toa MSI | por falta do árbitro indicado | tundo e se nu obtiveram melhor resui- 


adeptos — alguns dos quais já andavam | salvou também o Salgueiros ; mas, aos) jam formou, pu j E e eo. reta 1 

arredados dos campos de futebol. 4 minutos. CAIADO 1 tentou mais uma | Jonquir 'ou-se como médio mais sa. emma | +20 01 :sso devido à falta de sorte 7 ana 
5 FaBRU Ape Mente e na dianteira Corre se provincia deram-nos os seguintes resul- | pouca certeza de entrada, e Marques tinha | am, 

“Tecnicamente, 4 pugoa valeu apenas | vez um remate imprevisto, de longe, na dianteira Correla Dias É cd alguns falhanços de aparato. ETA RAS Es RA 


Ara e plano xõe: IT i <o> É 
Faujo Em plano Superior As paxões cuma Koinha cujo tado. a CA Tao hem mol 6 | uy LD TUádia ei 6 malha pachorra 


por o que o Ata fez, mormente o | conseguindo. fmalmente, — e dizemos Uma referencia para AI 
seu quinteto dianteiro que, na segunda | assim porque já lhe haviam falhado vá- pres a. Adão. um Teser- corcção não podia esperor . Em reservas, ganhou a Sanjoanens: BEJA Benfica pareceu ser vencedor certo. e À 
o incipalmeme, chegou a produ- | rias tentativas do mesmo género... — | Vista, QUO nos deu, Amprossão de querer j P p por 3-1, num séstimo Jogo, —C. AMaco de MouraiLuso! de Beja, 20) OL Bpasing pordin ique 16 por umas | Pt people nono Hpisito Santo “e Jus 


ipa mis vincar personalidade, Catolino sente à |B são delici e e 
zir regular «assocatior bater Peixot PR CO A qa o deliciosamente contadas no filme União do Beja-Piense, 9-0 quantas veres havia tentado contra ata- | Vo A com bom espírito de jul- 


O Salgueiros, sem médio centro capaz » recomeço da partida, e logo no | ÍRta « E EM ESPINHO mn EGO o o O seu Jogo sumá- 
Jogou quebrado pélo melo de principio | primeiro minuto. o Boavista elevou a) "% altura devida 0 m d q t CASTELO BRANCO ques com O Peri£o Que O Ru Litão dos | gomento e o esenfor da validação do pri- 
a fim. Ontem, ao contrário do que su-| conta para 3-0, por intermédio de AR- <o> so ores e Coto- OLIVEIRENSE-ESPINHO, 1-0 CGebolense-Sporting da Covilhã, 0-6 | Winutos marcar o primeiro tento numa | Meito tento do Benfica. 
Cedeu no domingo anterior — nem se-| MANDO, após boa triangulação de Bar-) O grupo do Leça Jogou o que sabia o do Covilhanense-S. L. e Castelo 'Bran-| mmbinação entre Verissimo, Correia, Al- í <o> 
quer em entusiamo os «encarnados | ros e irmãos Caiado, tirando, assim, | Lutou com garra, foi animoso não resta r d R Para a uitima jornada da primeira | SO 04 dano e Correia, que fez o remate final | Em segundas categorias. o Benfica 
Procuráram equilibrar Co | quandu lação “que Salgueios ainda | menor duvida, mas davi dum, adar na da KUsSIO voa do" camnsonso de” Aveiro, avi ARO | tácio quebrou à unidade dos «encar- | ganhou por 6-3 ; e em reservas a Sporting 
avista foi-lhe superior em todos | alimentasse í súrio mais adiantado fatalmente que | qm: tava, sem duvida, o encontro Espinho-) — Portimonense-Boa. Esper: 1 | nados», cujos avançados perderam espon- | triuntou por 2-0. 
os Pormenores, terminando por ganhar | Este sentiu que já de nada valia a) tinta quo se vergar. Entrcgouse tarde, OE | De Rojo Lembro isniqnas ROSES taneidade em favor do abuso de passes, A dos 5 
com todo o merecimento táctica defensiva e passou por sua vez] devemos dizdo. O F C do Porto, só) CAMPEONATO DO PORTO , Avenida, em Espinho. Desportivo de Faro-Lusitano, 2-2 Quando os «leões» fizeram 2-0, aos 21 ' 
<o> também ao ataque — atabalhoadamente, | passados vinte aninutos 6 que conseguiu DA II DIVISÃO Qualquer dos grupos, ainda com pus-| GUARDA minutos, num remate de inspiração de NA TAPADINHA 
TO: iehundo ão  RDÇO cod fab aDaniao | AR RS CO ECO O AR Ee BaLE E e e s aibilidades, ao ttulo, mais a Oliveirense, | Cod E Travassos que visou a balisa de longe, 
ada cpa no Srs Lad a AS | VR o tuação bela do seu guarda-redes - e com probabilidades de entrar no «Na O one A saindo-lhe a bola rasteira e desviada a) Mau jogo e violencia num desafio 
tos, período de tempo em que, não obs- rnonvisis púda exibia o isa futebol: Os jogos da 1.º jornada deste torneio | cionais *empenhou-se ao máximo, que) Coen once dbing de Gou- | UM canto, a fisionomia dos togadores das sem téntos 
tanto o domínio exercido, o" marcador | é 6 cn alo médio SERAFIM | UMIC mando todas as energias, na conquista | vejo qa E dA Guarda-Sporting de Gou- | duas équipas mudou, então, por com- 
se: conservou teirosament 0 : E VRDO ese Segundo o sorteio dos jogos, a pri- | dum triunfo que lhes acalentasse espe- dao pleto. S pes 
Gonservou toin oemento em OO reta | To; “OS/dá minutos, e ganhar vários em-| é Fernandes ; Mascote, Augusto, Lopes, | meira Jornada do Campeonato Regina | ranças 4 LEIRIA hoijo, no minuto seguinte, depois de) ATLETICO-BELENENSES, 0-0 
uase totalmente a cuidar da defesa, | bia aaa mada Pereira Leite e Paulista. da 3. Divisão, inicia-se no dia 20 de| À Oliveirense conseguiu os seus in- Penlche-Sporting das Caldas, 4-0. driblar Azevedo, deixou fugir a bola k 
deixou ao avançado centro e extremos Z Impossibilitado de alinhar com Torres | Outubro, com a seguinte ordem tentos vencendo um Espinho valoroso por SANTAREM para a linha de cabeceira e daí atirou à Perante assistência em numero regu- 
a missão de tentarem fugas isoladas, <o> a médio-centro, por falecimento do pai) Série A — Freamunde-Rio Tinto, Des- | 1-0, unico tento da partida, marcado por 5 a redo lateral, em vez de a passar a Rogé- | lat. as Cauipas formaram E 
aproveitando qualquer «deixas do adver- —em homenagem ao qual foi prestado | portivo de Portugal-Cuf, Penafiel-Bonfim | Armando, quase ao expirar do primeiro Alcanenense-Ledes, 2-2 | rio, mas o lance foi esporádico e até ao) | ATLÉTICO : Correia ; Baptista e Cas- 
Alo Ou ds EmprUdON GM VOTO Jogaram pelo Boavista Mota ;) um minuto de silêncio, antes do desafio | e Figueirense-Valonguehse, aee remate que Caniara não | Torres Novas-Sporiing de Tomar, 2-6) tinal do primeiro tempo o maior sentido | tro ; Rôsano, fosé tones a Galinho ; Ma- 
do OU e a a reste sig- | Silva e Pereira; Raimundo, Serafim é) —o Salgueiros não deu ontem o rendi-) série B — Varzim-Rio Ave, Tirsen- | podia deter Benevente-Alverca, 2-2 prático do jogo de ataque «leonino», | nuel Costa, Gregório, Amaral, Gomes é 
O Na eae O sie 84” | Ramos ; Ruí, Armando, Calado TI, Cafa- | mento que os seus adeptos esperavam. | se-Castêlo da Maia, Matosinhos-Rebor- || O Espinho que dominou durante dois A ei »4| Sempre -razo e muito veloz, justificou | Marques. À 
alguelros chegou a causar apreensões | do Je Barros não obstante ter reforçado a Inha avan- | dões e Custolas-Senhora da Hora er a a abroveltou essa | Aguia Vilatranquense-Bucelense, 2-1) uma diferença que não se prévira, e cus | | BELENDNSES.: Canela ; Uso Rar 
Balgueiros Chegou a causar apreende Foi o quarto jogo que a equipa fez, | cada com a inclusão de Augusto — jo- SETUBAL tigou o desarticulamento do ataque do | ciano; Amaro, Gomes e Serafim; Ar- 
pi lar açao no seu campo, é foi também, sem dú- | gador que já fez parte da 1º categoria eixal-Barreirenso, 0-0 Bentica, onde os interiores não levaram | mando, Elol, Teixeira da Silva, Quaresma 
Assletimos, ais, a este paradoxo: | Vida: O melhor da série. Sem ter feito | do FG do Porto RES Amora-Luso, 1-4 a bola, e os extremos mostraram a pecha | € Rafael. 
monssistimos até, a rente paradoxo: | exibição global, perfeito, o Boavista já| — Augusto acusou, porém. o descanso Oneo Unid ória d eSetubal Grronea de se internarem para o melo)  Arbitro: José Seranderes. 
MG Seenéiro srta nora CR gta ter | deixou antever aquela «escola» que em) à, que tem estado sujeito — e apenas fé E Ga O E nlcaCua BArFOIO Sad do terreno, - Em virtude do falecimento do dirigente 
Mnitado a sua acção a repor três vezes | CPocas anteriores lhe permitiu alcançar | Mascote, nos dianteiros, procurou fazer 4a Almada-Monte da Caparica, 3: Na segunda parte, Rogério trocou com | Frederico Candido Porto, os jogadores 
a bola em jogo —, esteve prestes a ser | DOS proezas o forte da furma continua | algo de jeito, apesar de ser o «veterano» » 5 Baptista, e por esse facto, ou porque o apresentarameso de bragadelra oia, os 
um hu é: | a residir no quinteto dianteiro, compos- | da equipa. Ê a Sporting detrontava o vento, 05 primei- | do! os ro . por : 
batido numa das tais fugidas dos excl to por jogadores habilidosos e ágeis.) — Varadas foi ainda o médio mais uti! ; AMPEONATO PROMOCIONARIO | (CO mim tos toram de evidência para o) um minuto de silêncio. - 
& ponto depois dum intencional remate | Qualquer deles remata, mas Caiado 1 e | e João, na defesa, foi o melhor dos aro RR DA A. F. PORTO Benfica, mas só os primeiros minutos, O Belenenses impôs-se de início, com 
de Mascote. Armando são, de facto, os mais perigo- | três. be É pois dentro em. pouco, ataque «leoninos as, Emo A a RA 
Noutra ocasião, com o E o | 88, <o> É ) ; » voltava à cadência do primeiro tempo, nutos, já co! E, co em 
atan a Daalit “concaguia Hupoderar-te | q NOS médios, agradou-nos de novo 0) O sr. Antônio Passos fez uma arbitra- : He : Foram já formadas as séries | ratudo pela ala esquerda em combi- | franca, Manuel da Costa fez um «gon, 
da bola, Isolar-se e rematar sesgado. Se | Útil labor de Raimundo, embora Sera-| gem algo confusa — aliás sem motivo. b É N 5 Reuniram na sede da Associação” de | nação com Correia, e logo se viu Ma- | que o árbitro Invalídou, por deslocação 
Lopes cu Mascote chegam a tempo, o) fim, na segunda parte, tivesse melho- | Não reprimiu convenientemente o «jogo » A Futebol do Porto, os delegados dos | chado várias vezes em dificuldade. evidente. Apesar do jogo não atingir nt- 
Salguetros, contra a corrente do jogo, | "ado bastante. perigoso» e assinalou mal alguns «off- 4 É ciubes promocionários, para a formação Quando, aos 12 minutos, o Sporting ele- | vel técnico mais alto que o vulgar, O 
E Lt O sector defensivo é o que está me- | -sides — apenas de posição. Já o temos F » das séries e sorteio dos jogos do cam- | vou à conta para 3-0, depois de passes | entusiasmo dos jogadores disfarçou O pre- 
E não sabemos, então, qual o rumo que | os afinado, notando-se preocupação | visto, em jogos mais difíceis, fazer me- é g 4 Ê A peonato regional de Travassos e Albano, e deste a Cor- | cário conjunto dos dois grupos, 
ETentias tomar Lido demasiada quando os avançados adver- | lho; E á Os jogos da 1.º jornada são Cela, que obteve o «goal» o desafio pn-| OS dianteiros «azuiso revelando maior 
Aos 96 minutos, porém, Já depois da | Sários aparecem pela frente A. da S.M. ba ; Série À — Sousense-S, Pedro da Cova, | receu arrumado, não só pelo: capacidade de organização de ataque, não 
defesa salgueirista ter cedido vários can- <o> <o> Ê daidé taense-Crestuma e Fanzerense-Francos. | como pela capacidade demonstrada pelos conseguiram, no entanto, mais do que 
tos e salvo situações perigosíssimas, sur- Iguel ; Riraa AD É i Série B — Leões do Freixo-Desp. da | «leões», no lance de que saíu o tento, fornecer situações de embaraço para & 
ções perig SU Pelo Salgueiros alinharam Pet Em segundas e reservas o Boavist sen E ; A é bed 5 
glu, timalmente, o «goal» que o Boavista | xoto; Lauro e João; Varadas, Barros s sta] B Póvoa, Foz-Gervide e Canídelo-Beiriz. Em verdade, de um lado como do y 
: : 7) ganhou por 4-l e 3-1, respectivamente, É é Série C — Escamarão-Amarante, outro, se aceitou o facto com decisão, (Continua na 8.º página) 
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BOAVISTA-SALGUEIROS — O guarda-redes do Salgueiros bloca mal uma bola alta, enquanto Caiado II procura intervir. O lance deu origem a um tento do grupo do Bessa. O representante do Académico, Correia de Brito, em plena actividade, nos 
campeonatos nacionais de patinagem. ACADÉMICO- LEIXÕES — Tomé, do Académico, luta com a defesa do Leixões, para apossar-se da bola, enquanto Toneca acorre ao lance. 


O Cosrreis do Porto 


O tricentenário da 
Padroeira de Portugal 


(CONTINUAÇÃO 


Ferreira, pároco de Covelas. Mestre de 
cerimônias o rev. António Godinho, ze- 
loso pároco de Canidelo, Gaia. Ao Evan- 
gelho, subiu ao púlpito o rev. Armando 


DA PAGINA) 


prelado retirou, indo uma majestosa 
procissão, com uma dezena de andores, 
dezenas de anjinhos e centenas de crian- 
ças da Comunhão e da Cruzada Eucaris- 


A's 9 e 30 da noite 


2º SEMANA DE EXIBIÇÃO 


do interessante filme português 


Três dias sem Deus 


Realizado e interpretado por BARBARA VISGINIA 
com JOÃO PERRY, MARIA CLEMENTINA, LINDA ROSA, 
ALFREDO RUAS, ELVIRA VELEZ, etc. 


Terça-feira, 15 de Outubro de 1946 


“'> 4 DA 


“-sE é 9 E 30 Da NOIvE 


Telef. 1748 


Nos subterrâneos de Paris («Paris Underground») 


A bistória de duas mulh.res em luta com a Gestapo durante a ocupação da França 


Um espectáculo palpitante de interess 


Programa SUNURU FILME 


CONSTANCE BENNETT e GEORGS GISAUD =“ 
NO EMOCIONANTE FILME DE ENORME ÊXITO guia 


Pereira, pároco de Paredes, que prote- | tica, confrarias o milhares de pessons, TEL. 4412 TEL. 533 
riu um eloquen! sermão alusivo en- urante o trajecto largo. je levou pda a 
E Ape Ra a go cm qndo aque sir ame vim via! AA TRINDADE ii: OLIMPIA Koi: 


mente cheio de povo, e apesar da sua 
capacidade, centenas de pessoas assisti- 
ram às cerimónias, na rua, em religioso 
silêncio, assistindo missa através dos 
cânticos e da lftúrgia, radiada pelos alto- 
-falantes. 

A' tarde o vênerando bispo da dioce- 
se. sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
procedeu, na igreja, à coroação de Nossa 
Senh lepois de orar. colocando na 

eça da línda imagem de Nossa Senho- 
za do Rosário da Fátima, uma artística 
coroa em prata, ouro e pedras preciosas, 
oferecida pelo povo de Lordelo do Ouro 

A seguir à coroação o rev. Guilherma 
de Oliveira pronunciou, do púlpito, o acto 
de consagração, que foi o seguinte: 

«Senhora. Acabais de ser coroada 
Essa coroa valiosa é a soma de muitos 
sacrifícios e de multas dedicações da par- 
te deste povo para convosco, Senhora, 
Mãe e Raínha! Aceitai-a como prova real 
de quanto Vos ama o coração desta par- 
cela do Povo Português, componente des- 
ta cidade do Porto — por excelência, Ci- 
dade Vossa. Há trezentos anos que Vos 
poisou na fronte à primeira coroa simbó- 
líca de Vossa realeza em terras de Por- 
tugal, Era um rei a agradecer-Vos tudo 
quanto a Vossa Graciosa Majestade tinha 
realizado na alta espiritualidade da alma 
dum povo para a sua própria glória, des- 
de os fundamentos da lusitanídade. E 
desde então quantas graças, quantas bên- 
çãos, quantos favores do Céu, a cairem 
como chuva benéfica e fecunda sobre o 
torrão bendito da nossa Pátria querida?.. 

«Por isso, Senhora, nós Vos coroamos ! 
Em Vos: 


seio maternal 


fomos gerados 


tenceu ao antigo Convento da à 
para a vida da graça. Com o Vosso Filho | Conesição “= encheu-se de fleis, vendo-s PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 a à E Si 
Do Verbo Humanado — a Humanidade | Cute “eles, as mais. consideradas. famí. | horas em Ponto, cA Barreira vêrmelha. Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro f 


tot divinisada. O Vosso Coração Imacula- 
do ficou a ser o coração da nossa Mãe. 
Ora, é dever do filho amar a Mãe 

«Por isso, Senhora, nós Vos amamos ! 
Desde a madrugada dos grandes aconte- 
«cimentos até ao seu Poente muitas vezes 
de cores sanguíneas com braços de luz 
euplicantes, nos naufrágios da História, e 


cantava cânticos de fé. Sob o pálio, acom- 
panhado pelos mesmos sacerdotes, o pá- 
roco conduzia a Cruz da freguesia. Ao 
chegar à beira-rlo, a procissão, as traf- 
neiras e barcos surtos no rio silvaram 
ininterruptamente, subindo girândolas de 
foguetes. 

Era já noite quando a procissão reco- 
lheu à Igreja, acompanhada pelo bom e 
laborioso povo de Lordelo do Ouro, que, 
com devoção cantou e rezou e, para que 
fôsse comprada a coroa, contribuiram uns 
com uma valiosa joia embrulhada numa 
nota de quinhentos escudos e outros com 
donativos de dez 6 cinco tostões. O povo, 
rícos e pobres, quiseram contribuir para 
a coroação da Virgem Santíssima, a Pa- 
droeira de Portugal. 


Teletone 5-1-9-6 


[Do pon 


O sr. bispo de Limira 


presidiu á cerimónia que se realizou 


g 
Realização de JORGE 


DO PORTO 


Produção Invicta Filmes Independente 
Programa INVICTA FILMES, Lo 


Só até 5.º feira — Uítimos dias de exibição do interessan- 
tissimo e divertido filme português 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 
. 


Ladrão, precisa-sel.. 


na igreja de Leça da Palmeira 


otica dercertngola! dor onrvaçÃa| DE AA -P TRA, ima estrela 
da imagem de Nossa Senhora da Fútl- 
ma, realizada na Jgreja paroquial de 
Leça da Palmeira. Se a sede do concelho 
«e “manifestar de forma invulgar, nas 
Taustosas solenidades que realizou “para 
comemorar o tricentenário da Padroeira 
a freguesia do Leça da Palmeira, de 
grandes tradições religiosas,  Impôs-st 
Pela simplicidade, A igreja — onde se 
Blberga uma Dela imagem do pedra de 
Ançã, feita em Coimbra por Diogo Pires 


bição do filme «Pesquel uma mulher». 

— Amanhã, estreia do filme «Boé- 
mia». 

ODEON — A's 9 e meia, em unica 
sessão o filme «Até à vista!» No mesmo 
programa «Quando canta o coração». 

— Quinta-feira, «A vizinha do lado». 


— Amanhã, «Justiça a murro» e 


lias da localidade, No altaranor e alem | piraor A vistas, 


dos srs. Armando Garcia de Lima, de 
legado policial e viceprestdente da Ca 
mara Municipal de Matosinhos, coronel 
Laura Moreira, inspector dos incendios 
no concelho, e Henrique Lacerda, viam 
-se Os dirigentes da prestante Associação 
Humanitária de Matosinhos-Leça, tendo 


Companhia de zarzuela 
Renovando o seu cartaz de espectá- 
cutos, o Coliseu vai apresentar em 2 de 
Novembro próximo a grande Compa- 
do Zarzuela de Marcos Redondo. A 


miado pela Academia de Hollywood, uma super-| 


sensacional: 


RR ES 
Teatro RIVOLI 


TELEF, 2788 e 2789 


DO TEATRO NACIONAL DE D, MARIA IL 


HOJE — 


A's 21,30 


o Teixeira, Tatão, Pedro Navarro e Brunilde Judice 
BRUM DO CANTO para a CINEDITORA— JORNAL PARAMOUNT 


A FEIRA DA VIDA, admirável filme colorido pre- 
produção da FOX, com DANA ANDREWS, JEANNE 
GRAIN, DICK HAIMES e VIVIAN BLAINE 


O magnífico sucesso de ontem 


com a deliciosa Comédia em 3 actos, de D. JACINTO BENAVENTE, 


traduzida pelo DR, 


NORBERTO LOPES, 


com lindissima musica e alegres canções por Maria da Graça e brilhante interpre- 
| tação de Virgi 


Apresentam a luxuosa super-produção da «Fox» 


Ds amores de Catarina da RUSSia 


coM 


Tallulah Bankhead, William Eyíhe, Anne Baxter, 


Charles Coburn, Vincent Príce e 


Mischa Auer 


As paixões de uma raínha que amava muitos, conhecia todos 


e sabia tudo 


contadas pelo espírito subtil de LUBITSCH 


No «Olimpia», às 4 horas, última exibição do lindo filme A HORA DA SAUDADE 


CARLOS ALBERTO a Co ana ab er Ná icice Rooney 


Eaward Arnola 


asse 914 Olhos n 


Tel, 4540 com 


Amanhã: a Comin io d 
Glório, com Wallace Beery 
e apurados para o serviço, 
com Bucha e Estica, 


JULIO DENIZ 
HOJE, As 21,80 — Telef, 9559 
EM ESTREIA DESDE O DIA 9 
ULTIMA EXIBIÇÃO 


Outubro, 16. — Santa Hedviges, 
viuva. Missa Cognovi. Oração pró- 
pria, 2º A cunctis, 3* ad libitum. 


Es ni É 
mesmo ainda nas noites do erro — iris. | os elementos do corpo activo deita cor) primeira, figura, Marcos, Redondo, é um Paramentos de côr branca. 
o a e orto ia zaga | ia contoa dad ratio eta a] Ui vORa dota Natargados da deparo à 
terna e divinal pastora que, passeando | assistência do Pev. Alfredo ' Sanches, “vi Rd STR ... Lausperenes — Nas igrejas: do 
apre os asthoa ou polsigido! solixe aiinieio gário da Vara, o 8 Bispo de Limira, e M ável Espirituosa comédia americana, cheia de vida e de im- Terço, das 10 e meia às 15 tocas , 
s, vindes, q longe, s- | que após a empolgante alocução do rem. i ã iz revistos, com 10 à 5 ! 
tender as Vossas mãos carinhosas a le- | Joaquim Taria, abade de Vilar de An. ais uma notável criação da ilustre actriz WILLIAM BENDIX a MARJORIE WOODWOOTH RE is ba E ospita! de 
a dedo a RondDe nos NOVOS | MosboDa Elas CoiSgêN ha. danger do PALMIRA BASTOS Crianças Maria Pia, das 6 à 
caminhos. Nossa Sanhora da Fátima, a linda coroa Fj Produção — United Artists DA BCRNIÇãO VER Crianças Maria Pia, das 6 e mela às ] 
tPor faso, Senhora, nós, Vos venera- | de estilo D. Soão 'V. em, oiro. prata « Nos principais papeis; Amanhã — Estrela mm, BOêMIA, 17 horas. 
mos! No grande mar da vida social cam- | pedras preciosas, adquirida por subseri F 1 com music: e Pucc! Datos 
Tea um Fnditerentismo “ condenável. À | ção entre os paroquianos. Leu, depois, Alfredo António Plácido Vouga Amélia Rey Colaço, Adelina Campos, Robles Monteiro, Bilhetes 4 venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão RELA PES TO, 


iâmpada da Fé é muitas vezes varrida por 


consagração da freguesia à Vi 


rem, O 


Samwel Diniz e Luiz Filipe 


do edificio do arranha-ceus 


Ventos inquietantes, de sistemas que que- | sr, Armando Garela do Lima. A” fardo, Com 9 meses, faleceu o menino 4 Senhora do Rosário, na igreja 
em dispensar-se de Deus. Cristo — o] no templo — que estava ornamentado ônio 'Pláci - i 

Vosto Filho — é ainda, esso desconhecl. | com Jnvivo gosto — 97. tro, (ge Tm, TSE Sr a e Encenação de j Cenários de dns ad 7] de Cedofeita 

do de muitos e esquecido de muitíssimos. | ra ministrou o crisma aos fieis, tondo 5 E ú 

Em vez de, em seu nome, os homens ae | bávido aínda outras cerimónias e da srt D. Augusta Adelaide Fer- Palmira Bastos |) Lucien Donnat TELEFONE 4850 Estreia dum grande filme da guerra na França ocupado | q eromovida, pela Contrana qdo, Nossa 


amarem — armam-se. Se muitos são os 
que conhecem a Lei Divina, poucos os 
que a cumprem integralmente. Daí o mal- 
-estar de todos; daí o descalabro das r 
gas; daí a ineficácia dos tribunais da Paz. 
Não queremos que seja assim. Não que- 
remos que tudo isso possa acontecer, de 
futuro. Queremos labaredas de Fé nas 
almas, Fogo vivo de amor ardente nos 
corações para haver harmonia nas famí- 


reira Plácido Vouga, neto paterno do 
sr. Eduardo Xavier Vouga e da sr” 
D. Guilhermina Teixeira de Carva- 
lho Vouga e materno do sr. António 
Plácido Correia e da sr* D. Elvira 
Soares Ferreira Plácido. 

Os responsos realizam-se na Ca- 
pela das Almas, hoje, às 11 horas, s 


Também se realizaram 
imponentes cerimónias 
religiosas 


O 2º e 3.º actos, são ligados na representação, havendo apenas 
um intervalo depois do 1.º acto 


Amanhã — A's 21,30 — Reaparição do grande actor 
ALVES DA CUNHA 


na célebre peça em 3 actos, de HENRI se«NSTEIN, tradução 
do Da. NOXBERIU LOPES, 


e que vive um emocionante romance de amor, 
com RAY MILLANU e BARBARA BRITTON 


Até à vista! 


No programa a encantadora comédia musical, com FRED 
MC MURRAY e HARRIET HILLARD 


Quando canta o coração 


- À VIZINHA DO LALO 
Sábado, Domingo e 2.º teira-- CASABLANCA 


5a Teira 


liza-se, no dia 20 do corrente, uma im- 
ponente festividade em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, padroeira da Con- 
traria, com o seguinte programa: 
Tríduo preparatório nos dias 17, 18 « 
19, pelas 21 horas, na igreja de Cedote!- 
ta, e, no domingo, 20, missa solene às 
11º horas, sermão ao Evangelho, exposi- 
ção do Santíssimo Sacramento; e, di 
tarde, às 16 horas, benditos, sermão e 


-est VOS, vi m lhos Botã: e n 

Ro ua ebniiativa 6 duvadoura Ho geld ei amatihosaao o guindo o préstito para o cemitério ISR A E II — procissão, que percorrerá algumas ruas 
da Humanidade. PAMPILHOSA DO BOTÃO, 13 — De |do Prado do Repouso. s Zambézia — vos desta freguesia: Ruas de Aníbal Cunha, 
«Por isso, Senhora, nós Vos rezamos. | pois da procissão de velas que, na noite =— com a gloriosa actriz PALMIRA BASTOS Es era ep pg PED E Sacadura | Celical, Tae "Cedetelta, “da 
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família enlutada 


FINANÇAS 


O, de seguros: 
«Fidelidade» lb 
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na comédia — ql aliás, é quase regra geral dos filmes | O funeral realiza-se amanhã, pelas 17 ) “o extinto fot director de «O Martes |V. M. & P. Salg, 7 4/2 191800 Risgo nd spas pago dura aiátniaicdos Inn tam Casablanca, ico 
comédia dao em «Erei Luís de | americanos de qualquer “categoria. De | horas, para o cemitério desta vila. onde | orgão dos sargentos do, Exército, classe masa dos Sides mas | fostatos, 
ES vas. «O Leque de Lady Windermere», | tarde e à noite. duas enchentes. Uma | ficará sepultada em jazigo de família. | onde teve grande prestígio. Deixa viuva Cambio 1.505 14855 1,5105 arm Os vapores: Inglês Cap 
a Bisbilhoteiras, tantas outras obras | boa abertura, portanto, desta tempo- A toda a família enlutada, e, dum |4 sr: D. Ana Mendes Mourão. Porto, 14 de Outubro, L510s 14855 1.5205 | Whath, para Eq S. Taís e Recife, - 
de elevada categoria do tentro clássico e | rada. modo especial, ao sr. tenente-coronel 'O funeral realiza-se amanhã às 10ho- Comp. venda 15055 15055 1.5205 | CM CarEa geral; português Melo, pará 
dderno? —, Palmira Bastos pode or- —u — Costa Santos, apresentamos as mais sen- | ras, saindo da Rua da Moeda. siLondres, (chequey ... 0080 108% dois "2008 "2018 | O funchal, Bissau e Lobito, com carga 
gulhar-se dum curriculum vitae de tídas condolências. —C. 'A's familias enlutadas, os nossos Pê- o A e 28985 28085 2008 Carga Pere ddr a jénova, com 
Extraordinário vulto e O seu nome €, COLISEU — Só até quinta-feira. às sames, — C, — g— 28055 28055 2005 | Seusselha Chora ada o nos, para, 
cn ciúvida, garantia de êxito para| 16 e 21,30, 0 interessantissimo flime por- | — COIMBRA, 12. — Com 92 anos de ida- — E — 14208 | carga goral. Ig Enseso 
qualquer obra que a tenha como intér- | tuguês «Ladrão, precisa-sel..» No pro- | de, faleceu a srs D. Maria do Rosário LISBOA. 14 — Faleceram: a — 1.365 14105 
aim aconteceu com «Era doce... | grama, Jornal Paramount, Pereira das Neves, natural de Lamego. | VS Catarina Viegas Romelra Fa 0isa e Li Ag. TD Coms 10208 
Dr argava», que foi, de certo modo.) — Na sexta-feira, estreia do super- | Era ta do sr. dr. Manuel Cassano Neves, o ta anos, esposa do sr Miguel $ 0q Agucar Angola, 1º 3.250 3.205 3.2408 >-< 
mais um pretexto para que a ilustre | filme colorido «A Feira da Vida». médico em Lisboa, e das srs D. Maria |Antánio Romelra. Fazenda suncionario Tdem, 2+ & 32908 92108 32908 E Y 
mois um ae drmasse as suas queiis| 8, JOAO — Continua em pleno êxito | Octávia Neves e D. Maria Emília Neves | avorior do Estonti-Plage e mão do st COrAGoNE TA DE Idem, 3 B2405 32105 3.2905 a 
dades de escol e, ao mesmo tempo. Ve-|o filme português «Três dias sem Deus», | (Madre Ludovina da Previdência). o Trertander Fazenda M 14 DE OUTUBRO 2iso 2975 2385 bd aniza ao TEM 
dades er em torno de si aquele am: | que se repete hoje. às 9. e 30 da noit Derambém faleceu o sr. Joaquim dos | 9", Neon. Lima Coelho de Maga —+— os 2388 2405 PERATURA 
Nilcanse em eia em Que o  n05$0 | Magnífica interpretação de Bárbara Vir- | Santos e Silva, de 54 anos de Idade, an | mes, ge 64 amos. proprietario, director CE So, Estado: , Efect, Comp. Venda os args | —— SE pasa 
público, por via de regra, a envolve. | ginia, João Perry. Maria Clementina. | tigo Comerciano fe móveis. Era casado | IN8ts de Gl A Seguros Portugal. na- | SIpaglidado 2% MOS 1785 MS e 
Num conjunto do merecimento daqueis | etc, com a sr.* D. Idalina dos Santos e Silva | (2 Cttal (Acores). pal dos srs. Ma- rato títulos de 1 10008 — 1.0005 NWTS 17655 1975 Cor oraf LISBO» “0R10 
Dum eh elenco. do, nosso primeiro | TRINDADE e OLIMPIA — O publico | e pal das sr. D. Maria Teresa e D. Mar | nyo| Magulhães é José Magalhães lem, t. de 10... 10008 — 10008 E A 0, iva 
tro oticial, o nome de Palmira Bas- | vn! ter ocasião de ver, hoje, uma comé ria Isabe) de Almeida e Silva, profes- |" ja cespe Consolidado, 3%, egação 3º — — 17505 1,8005 mmssuetese 22,2 22,3 
teo lado de Amélia Rey Coiaço. | dia encantadora. «Os amores de Catarl- | Soras do ensino primário, e do sr. Jorge | — ralbá? títulos de 1 1,0208 10188 10218 a a E 14,5 94 
ocupa um lugar inconfundível e faz jus) na da Russia», com Tallulah Bankhead, de Almeida dos Santos e Silva, aluno da e idem, tdo 10 jisoz 10208 1,095 TOBIS PRIMES Caixeiros do Distrito do Porto 
à atenção de todos. Num país em que | Wilism Eythe, Charles Coburn, Anne Faculdade de Medicina Eh Cair 314% A É Marés | Preamar. L-40 18-15 
de tea tão invés do que al- | Baxter, Vincent Price e Mischa Auer.)  Pêsames. — C. U n 0n ISm 0 rolos títulos de 1 = = 10808 Agucar Angola 34005 3805 34008 | Está aberta a inscrição nara os cur-)em 16 | Baixamar.. 11-30 
«Os amores de Catarina da Russia» exi- Idem, de 10... 1088 10708 1005 Col. do Busi .. 2405 — | sos nocturnos de Português e de Conta- q e -80 23-50 
be-se hoje, no «Trindade» e no «Olim-| VILA NOVA DA BARQUINHA 11 onto ldado 5 4 Gin e Blect o 49108 3258 | billdado, que esto organismo vem facil. E 
Din», às 9 é meia. A's 4 horas, no «Olim- | — Faleceu nesta vila o sr. Ernesto Mar- VILEGIATURAS DOS pol$sb. títulos dei — 10048 — N. Navegação... 16008 15808 | ando aos seus soclos efectivos, com optl- Quarto minguante a 7 
vias, ultima exibição do filme «A hora | tins, casado, de 52 anos, natural da Idem, t. do 5 — 1045 — Port. e Col... 228 2018 2928 | mos resultados. e cujas quias reabrem Lua nova a . E u 
da ENT EUA Chamusca e residente nesta vila há mul- ASSINANTES DE Caia Ana 10048 — ort, e Col... 2958 — 2958 “na próxima semana. 
— Hoje. eS|to sanos, 4 a 
e 15, ultimas exibições dos filmes «A O extinto foi combatente da Grande O Comercio do Porto ta o 1940, t de 1 26018 26018 2,6055 Tempo rovável 
comédia humana» é «Olhos na escurl- Guerra e estava, aqui estabelecido com ad O O aret e Obris E e — 26018 — [SEE CO E jo) 
jon. nficina de ferrador. O seu funeral real!- artiram : da voa zim pi ) o 
OP. amanhã. «A caminho da glória» 6 | posse Ontem pelas 16 horas, para o | Mindelo, a &r. D. Corina Elisa Ribeiro | 2 04 o, 1944. ED A B anco AI tan a para hoje 
TT End eia 2 1. poroitério municipal, io pjontsão cober- | Torres er fosmbro ara Pátria aa ars dd GRE SA 
JUL — A's 21,30, ultima ex!- to com a bandeira da Liga do Comba- as! rigo, O sr. atias arcia ; do) a E 4 24 — é 
a de Espinho pará & Quinta da, Barca, à ) jáem É de Bis — oo = Avenida dos Aliados, 3— PORTO Fundado em 1863 ZONA NORTE — Céu nublado, 
gre D, Beatriz Pessanha Seixas; 'de|Idem, t 1, carimb, — 19908 — End.o teleg.o+ «BANCALLI: T vento Su-Sudoeste moderado, ondu- 
Eretzo-nós mara Vila, Nota de Foséta, o | Externo à.%, o teleg.o e ig elefone: P B. X 2657 e 2658 À | lação Oes-Sudoeste moderada. 
OTA. sr. dr. José Augusto Saraiva de Aguilar ; ) — 20008 — oca 
or trélia Rey Colaço, encarnando a fl- ESTUDANTES de Darque para Braga, o sr. dr, Alberto | Idem, t. de Bi. — 2008 — opcrações Bancárias — Cambiais — Papeis O ENO pas SD TADIA 
gura de Isabel, a esposa do autor dra RE É 7 de Magalhães Barros C. Coutinho; de | Idem, t. 1 carimb. — 18378 — vento Sudoeste moderado, ondulação 
tidco requesiado peias mulheres, fo! E! distinto comprar os livros e artigos oscolares na Pinheiro, da “Bemposta ara Via Nova Piano 5%, de Crédito — Cupões — Cofres Fortes Oeste moderada. 
um dos motivos mais poderosos para o e Famalicão, o sr. dr, julz Hercutano + — 2008 — — cé 
êxito da representação. Viveu a pre- LIVRARIA E PAPELARIA FIGUEIRINHAS Magalhães ; de Souto de Penedono para | Idem, t. de 5 — 2008 — o d Rio di s Ron Céu mublado, vento 
o sentiment: G Sernancelh, T. Abilio Donas Idem, t. 1, carim — Los — orrespondentes no Rio de Janeiro. udoeste bonançoso, sem ondulação. 
ceito o seu pequeno drama sentimenta gi = Prdra de Eibenada = 68 SE = Roa/ão Alinadi e 40 ei elhe, 0 5 io Boto, e Md s 
atol, da primeira à derradeira, persua- ç el à a de Braga para as Caldas das Taipas, o Externa Cautela Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista 
esva e admirável, conquuranido à agra- TELEFONE 4985 — PORTO sr. José Luis Gomes de Matos. Juro, carimb, uu — 308 — e e 2 Ca ratio pio o Aebigo 
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Zascinador A 


Diz o encantadora esposa 
do famoso ator HERBERT MARSHALI 


"Hollywood exige que nos apresentemos destun- 
Urantes. Al este porque mic agradam tanto os 
adirdveis batons TANGEE ” 


Noticiário Estrangeiro 


de paz com as potências europeias exea- 


áner Ga Nemanna Na punto des |Foi atacado à metra- 


1] Land 
noite, tanto Molotov como Bidault, Indi- 
ram que julgavam que as discussões lhad ra 
completas sobre os problemas alemães (1) 
seriam antes feitas na Europa do q 


vm Nova larca, por razões téonicas, Myr- 


Obienha para si essa beleza fascinante! O primo- 
roso “efeito de pétala”, exclusivo de Tangee, pre- 
ferido pelas mulheres mais belas do mundo, é o 
mais cativante para a sua beleza. Exiba-o em seus 
lábios e no seu rosto, usando batons, rouges e Pós 
de Arroz Tangee ... Veja-se mais cortejada e sinta- 
se mais feliz! Baton Tangee Red-Red-Theatrical— 
Medium-Red—Natural. Rouges e Pós de Arroz em 
tons harmônicos 


nos concordou; mas defendau que dev 


4 
ia Mavor dlacuiabes prolimina res sobr e r n 
O “problema alemão, “em Nova. Lorca 
. A RR E a e ee EA EM ancaa 
ministros dos negócios estrangolros es 
tavam Va r Inlelar discussões com 
pletas do problema. ê 
; Oi, Dortanto, recordado que as diz o comboio que trans- 
cura 


preliminares terfam lugar om 


Nona Loren, e que duranio came dia 
CUASDeS SO FOsdivONA AohPE O. Lug a 
A Ú e mamênto: em que o" problema sema tra. portav, BATONS 
tado completamente, Durante a disous É, : 
n ld [E ] 380 sobre nado. lovegtauo tor” as com [ass oifocentas pessoas que re- ROUGES 
versações sobre a Alemanha, Bovin 
acentuou que, Os aquatro 1 gressovam do desatio de futeboi PÓS DE ARROZ 
r 6; la A i = 
E gluia antes do saiem de Nova Tora.) — entre os équipos de Trieste 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) E Era Roni! 
a uatro grandes, fot felt 
que não havia dólares nem libras su- | Danubio nesta conferência? Que in- rência exactamente como não pôde | a podido de Byrhos. Entro este momen: SE TANGEE PARA SE VER Pira 


ê + 14. — O comboio em 
iícientes para o pagamento das per-| teresse tem a India neste caso? p ser aprovado depois da conferência», | o e à de Novembro, a ocasião em mu ER La Lido RE US Dea 
Gas irreparáveis sofridas pela Rus- | Reunindo o seu voto ao voto de ou- ; atro franda 


ministros comi i m de: 
sia em consequência dos saques dos | tras delegações e seguindo no rasto) MOLOTOV DECLAROU QUE A | ii a ia e etomies nas mi: | HOROAS quo foram asa aa 


E fio de futebol em Udine, entre o a a 
finlandeses e acrescentou: «A Rus-| da Grã-Bretanha, os delegados in-| RUSSIA PROCEDEU COM GE- | nuas dos atim de Ttam par | Sai 
sia nunca foi animada do espirito de | dianos tomaram uma parte activa) NEROSIDADE PARA COM A |!!! à Aplorição dos, quatro ministros | Nonzeu ia litagta ado, Monzanaio ano e al VI E] 
v.ngança e os termos do armistício | na solução do problema não como FINLANDIA Erin e PR oma, foi atacado a Pp: 


«A MAIS LINDA QUE PODE SER! j 


: tao : 
concedidos à Finlandia revelam bem'| um país imparcial nem como uma|| Molotov declatou que o critério | cerão «m paris até mou 97 de Outu. | midades de Sarrado, a córca de qua 


s A bro, partindo depois para Nova tor rieste, 

este facto. A expensas de quem os | delegação animada do desejo de | da conferência era de que mesmo os | ro. Dartludo demais para Nova 1 O a intg a qua A 
Estados Unidos estão sendo genero: | procurar” uma” solução correcia ao | argumentos. mais convincentes não | “ram” uniao de noj ida | ÁS da Câmara Municipal de Santarém 
sus! E a expensas da Russia que so- | caso». produziam qualquer efeito. Prosse- disso que serta representado mas sessões | ONtem. Radqua lio! ren: 

freu tão tremendas e irreparáveis guindo disse: «O delegado dos Es | O ea e madoras. Ngeiras, : ; ári 
devastações. E evidente que a pro-| A QUESTAO DA FRONTEIRA | | tados Unidos votava em DEÍMEITO | Iorta por Conv ai Muito vino | ado (com metralhadoras ligeiras, inclue as festas comemorativas do centenário 
posta as vanlaga do dnorid rasa do GREGO-BULGARA lugar sobre todas as questões. Bas- | foi apresadaménie go  deriiromo, Dara | tando, também sido lançadas grana, E 

não é de natureza económica mas) — ojotoy passou, então à referir- | java esse facto para meis doze deh regado e Moscovo, = heuer.” | feridos dols passageiros da conquista da cidade aos mouros 

carrc sponde antes a considerações de se legados ou mesmo + E 


j f -se ao facto da conferência plenária 
ordem politica. Em certos meios dos | (<€ à 
Estu EUROS não se sente Ure ter Tejeitado o artigo primeiro do 


ção en verificar as relações de ami- | Projecto de tratado de paz com a 


es sentido. Este grupo tentou | UMA REUNI, Milhares de pessoas de Trieste sim a 5 z io rh 
a a fapro vatinde dAsaldaÃ QUATRO Ta DOS | ,inham ido a Udine para assistirem | | SANTAREM. 12 — Foi aprovado op cios escolares e a renovação dos respec- 


plano de actividade do Municipio Seala- | tivos mobiliários. Há, ainda, subsídios a 
decisões sem mesmo se importar se ao desafio e muitas delas levavam | jiruno, no qual estão estão inc 


ídas as |atribuir às freguesias e obras que são 
Bulgária, mantendo as actuais fron- 3 rá 4 ã PARIS, 14 — Er bandeiras italianas que agitavam | festas comemorativas do XII Centenário | necessárias e que o plano incluem, tam- 
zade agora estabelecidas pui - ) f TON- | essas decisões eram justas ou não. í nest Bevin fol q s á á ncluem, 
ade agora estabelecidas pula Rus | iejras entre a Grécia e à Bulgátia | Declarando que à Russia procedera | primeiro à chegar ao. Ministério dos | das Janelas das carruagens. da “conquista da cidade aos mouros. | hém, como no Mercado, Maiadouro Mu 
sia cum os seus vizinhos e tenta-se candolas clamação da Gré- 1 a É Trieste mostram | Afim de conhecer o que se projecta fa- | nicipa. e nos edificios do Tribunal Judi- 
destruir essa amizade a lançar a se: | deixando assim a reclamação é- | em, relação à Finlandia com gene- | Negócios Estrangeiros francês, esta) Os italianos de Trieste zer, procuramos, há dias, o respectivo | cial « da Biblioteca, 
ment. da discordia e a perturbação. | Ciã a uma fronteira estratégica para | osigade, Molotov continuou: «O dis- | noite, para a reunião dos «Quatro | -se ressentidos porque o Governo | presidente, sr. ar. António Maria Gu-) E sob o ponto de vista turísticor 


futuras discussões. Molotov declarou 
que, embora o Conselho dos Minis. 


curso do senador Vandenbeng produ- | Grandes». Em seguida, com intervalo | Militar Aliado recusou autorização | lhordas, que nos recebeu afáyeimente, | Santarem, rica de helezas naturais, com 


! tificando-se a elucidar- rh: Pas Ê 
O GIVERNO FINLANDES CUM- ziu a mais favorável impressão sob | de um minuto, chegaram James Byrnes| nara que o desafio entre o «onze | PrOntSicandonse, a elucitarnos uno pússado” aumirAva) 


o /Eel ER a k i — Do novo plano — príncípia por di- O nosso interlocutor hão permite que 
PRIy LEALMENTE AS CONDI | tros dos Negócios Estrangeiros não | 6 monto ge vista de coerência e fran-| e Molotov, que era acompanhado por | de Trieste e o uonzen de Milão Sé | zcr-nos — constam, entre outras obras | acabemos, esclarecendo-nos : 
Gots DO ARMISTICIO — SU- | tivesse manifestado duvidas ácérca | queca A delegação americana está | Feodor Gusev, embaixador soviético em | realizasse em Trieste, com o fun a construção dum grupo de Não esquecemos que a cidade é a 


BLINHOU BEVIN da fronteira greco-bulga a, a pontes Seguindo uma política estranha àcêr- | Londres, e Andrei Wyshinsky, assis | damento de que uma grande aglo A para pobres, para o que fo! l capital do Ribatejo. Quanto ao piano 
: E rência não conseguiva cheat a uu: | ca da Finlandia. Está jogando com | tante do ministro dos Negócios Estran- | meração noderia levar a conflitos 
doi dest Bevin, ministro dos Negó- | decisão a o a Pico rio ng | aquele país. E' uma política que pa- | geiros, Acompanhavam Byrnes, Charles | entro italianos 6 simpatizantes dos 
cios 1 ixangeiros britanico, disse que | 4O mesmo delegado britanico que nO | ieco de interesse para uma pequena | Bohlen, secretário particular do sena- | Países eslavos. — REUTER. 
0 Gem, finlandês cumps leal | Conselho dos Ministros dos Node 2t) noção Porque cala escenção à fe.) dor Tom Coral, e o reator Ars srs 
roce “au de uma forma satisfatória | vor da fronteira definida chetiou o da Mnifndias Mitvez, polqua | Vandenhorg, '— RELTER Afundou-se uma trai 
proce, CUrde uma Forma S&MsAgiorig; vol : existem certos cálculos para atrair E 

neira portuguesa, 


asêrcu das obrigações que contraiu | grupo dos delegados a esta conferên- | CNESm a À E 

que ainda pesam sobre ele. Bevin ga com o gosuitado de estarmos a a na obtendo, uma ac Os Estados Unidos 
acres: entou: «Espero e acredito que | chegar ao fim sem termos es : y , 
auaneo esteltralado! soc litmado E | cidofa froneita entro a Grécia eai] Sus cuieatau= sho PRECoRt sida n a o) tendo sido salva a sua 
k-nlaudia pode considerar o futuro | Bulgária. Aqui também a participa- | Al itganar z anha rao tripulação 

con « alimismo esperando melhores | ção dos pequenos países quando das - Gg pulaç 

iv. Seria uma grande satisfa-| votações vem demonstrar que esses AS CRITICAS AO DIREITO LONDRES, 14. — Uma informa- 
qãs para o povo britanico ver sur- | delegados eram apenas o insirumen- DO «VETO» ção recebida pela Lloyds anuncia 
gir de novo uma Finlandia livre, | to de um certo grupo que joga a fa-| samelhantes intrizas antes da guerra a uerra que à traineira portuguesa «Aloyon» 
foste e verdadeiramente democrática | vor da Grécio contra a Bulgária. E! provocaram a situarão em que à Finlan. ME da nenonhvo ava reolfea de falido 
visto que a sua politica progressiva | digno desta conferência assistir a Piel Po a De ro Er É e afundou-se. 


e hábil e as suas instiuições antes da | um jogo semelhante? Podem os resul | io  rmDregados Outra vez or Esta informação foi transmitida 
guetra sempre provocaram protunda | tados assim obtidos na conferência tetos “métodos. métodos, deilnados à se am arsastados a IL palmas, nas Anton 
admiração no meu país e em todo O | serem uteis à Bulgária e à Grécia ) nroduzir Identicos — resultados! marea aorescentando-so - 
Mundo» assim como à paz mundial? Todas | rr migas. Eu quero chamar a atenção para ela lantes foram salvos. — REUTER. 


as pessoas que acompanham objecti- | gos próprios finlandeses para O facto de 


oi apresentado um protesto, con- A 
: arações s in- | v s tri , conferência | au» devem considerar, de olhos abertos, | É 
tra as reparações exigidas da Fin- | vamente os trabalhos da conferé ia devem considerar de olhos abertos | —Misse, Ontem, Patterson, mi. 


lanáia, pelo senador Arthur Vanden- | devem considerar o que se passou a | onde ne encontra à Ni imutacro de | ericano 
bers, “representante dos Estados | propósito da fronteira greco-bulgara | amizades. Resnondendo às criticas ao di nistro da Guerra ameri 
aus. Classifics a i ri ê litico que não | reito de «veto: do conselho de s ranc: E 

Un-cos. Classificou a quantia de 300 | foi um grande (ro a az é | dns nações unidos, Molotov disse que) WASHINGTON, 14. — Patterson, 
milhões de dólares de reparações um | deve servir os in da par é | fas nais a amianto da Belgica | secretário para a Guerra, disse que 
encargo extremamente pesado e su” | deve procurar perturbações. «Este | 11x, uma declaração, ontem. contra O: contráriamente ao "que se“tem pro- 
geriu que o artigo âcêrca do mon- | facto é um serviço para aqueles que | chamados sditeitos de vetor Molotov Ar dna o estrangeiro os Estados- 
tante das reparações fosse rejeitado | olham para uma nova agressão e de | ciron: «Não 60 «direlio de a 


Um acôrdo entre os ho- 


landeses e os indonésios 

BATAVIA, 14, — Delegações bri RA 
tanica, honlandesa e indonésia Che- | ração da estrada de Ancil bém, não esquece outras O 
garam a acôrdo âcêrca das condições [em que se gastarão 253820872 vi- | tradas, caminhos, pontes e 


de tréguas para pôr termo às hosti- | mentação a cubos de paraleNpipedos | a construção de retretes publicas na Ri- 


“ a a . n a lado da Rua do Aifageme à Ponte de Padrais, | beira de Santarem, e a regularização e 
está em causa. À muestão é que nós de | Unidos não estão armados até os | lidades entre as forças aliadas e as | n5 Ribeira de Santarem, em que sé | consolidação da ala direita do cemitério. 


e a respectiva soma reduzida. Van-| forma nenhuma abrem o caminho | mos a unidade é 4 cooperação entre dentes, visto que o Exército norte- | indonésias, segundo foi hoje oficial- | gastam 100.000500 ; a reparação da estra- Yada fo; esquecido... 

denberg prosseguiu: «Ouvi muitas | para aqueles que estão desejosos de andes países ou se não pretendemos E aa E a uinsidiEdes | da dar TVoR de” Gaitaremo ro CAtralES ae ape RA a 
zes fal; ta tribi dirra [ » a causa da paz. A despeito | desenvolver tal cooperaçãos. camericano. tem | apefias, em. armas |imente, anunciado pelas autoridades) do (ano e dm que so aplicam | Camara encara, alnda, ca possóliidado 

vezes falar-se nesta tribuna ácêrca | promover a cau tar tranqui- Molotov sugeriu ue. criticando o em-| pouco mais de 1.000.000 de homens, | de Batávia. 204000500 ; a reparação da estrada dos | de obras de malor vulto, como a cons- 

da justiça, da generosidade para com | disso a Bulgária pode estar tranq! prego de «vetos Snaak encorajaria Outros | maior parte dos quais estão espa- Ê 


| a propósito | la. A votação da conferência foi in E autoridade, ssquecen- | O com sais do errei trução dos novos Paços do Concelho, 
E a aprgrada pio O sa PIO de papel, de presidenta (a date: |Jhados, pelas áreas, de Bene. ç À E - ; 


recitativos, A festa de campo terminou 
Recordando o passado | Gois ae algumas palavras pelo chefe 


Tu E 
nome da delegação norte-americana, | selho dos Ministros úcios Ee | lidar com semelhante critica. A confe: | acrescentou : concluídas na base de estabilização | cão de curiis ga MOGaNIA 40 Seróno, | no que aprovamos: 
em favor duma das mais pequenas | trangeiros. O pedido da Grécia não | vencia interrompeu os seus trabalhos a — O plano do Exército para a se-| das actuais condições militares € | que está orçada em 214694800 ; os esgo-| — — Oxalá que tudo se faça como a 
nações Falo apenas duma forma | podia ser aprovado antes da confe- tais tarde. — Hoiits gurança nacional é destinado & con: | atuais efectivos das forças aliadas | (e Ma totido, e Dos rurais | Gia enquanto o ar. des António Maria 
matemática baseando-me na teor servar o país afastado da guerra, | e indonésias. O comunicado acres | ComPoreterancia das mais necessitadas . | Galhordas se despedia” também, atir- 
de que dois êrros não podem consti- mas permite-nos simultâneamente | centa que os numeros relativos a —E', de facto, um plano notável — | mando . 
tuir um acto justo». a m € S yr n € S ganhar *»/gueri; nó caso! dos star | apses eteriivos oram dados Uchoa q ao = fio, à porrars O] atravessa Uma maré de seslizações e MÃO 
dos-Unidos terem de ser arrastados | cer de parte a parte, tendo-se chega- |, “presidente da Camara “Municipal. | de hesitações. Confio no Governo, como 
Vea io ad hd para ela. Não afacaremos ninguém | do a acordo ácérca disso, — REU-| Santarem precisa de mais, de muito | nos municipes 
JUSTA E PESADA A SOMA mas se alguém nos atacar ou não | TER. mais! Há reparações a fazer nos edift- 
PEDIDA PELA RUSSIA - t | ulas respeitar os nossos legítimos inte- ' 
Vendenberg prosseguiu dizendo não votou as claus DD reto TU menrivatoção anti. 
que a Finlandia tinha uma longa hi E: dê o d Pr, em ir para a guerra, depois de esgo- | comunista em angai 
Pope a o dai 4 ” A Manuel de Sousa, com o arrear da ban- 
dra honra de ecrupuosa oei-) gu confirmam q cedência da província Ji is mese Detaivor | O Ea MSG | mesuLTOU BnILHANTE A 0On ES es do Re do 
ssos - g convincentes. 3 aa sea s escutas retiraram ao fim da tarde, 
seiros e acrescentou: «Por quaisquer | / d P fsomo fi] Rússia Patterson demonstrou depois que bo aro GLS anticas FRATERNIZAÇÃO DOS ANTIGOS | aepois dum dia bem passado, em fran- 
comparações que façamos, a Finlan- e Foisa os esmagadores créditos pedidos para | Lt 17 MRS oa oa anitos | ELEMENTOS) DOU GRUPO Ne 67 Ea ic comidas O os jorge 
p & realização do plano de defesa nar ? j f te 0) (N' - | javras que nunca esqueceram e é legen- 
dE ram prejuizos duran. | 8. eua i - | tantes apedrejaram furiosamente A) DO u é 
que a Roménia € porventura metade glação cobre AI ca fo, aprovada por 11 vo | dor gs devidamente analisados | sitio onde Gstão instalados os ser- Aa ee actas dera” cobitgoe vit: dm 
do que cabe à Hungria. leso importa | pa o o noite a parte | tos. contra 6, com duas abetenções. | E exemplíficou : viços do Consulado Geral da Russia, N : l as 
E at y rcou esta 5 a a á E: ane- 
para ela pesadíssimos sacrifícios e a a at a Paris. Em 10 | Votaram a favor: a Austrália, Bel | Do total de 28 biliões de dó- quebrando todos os vidros das jene” Corp 0 aciona 
soma exigida parece-nos injusta €| minutos foram aprovados os dois | gica, Canadá, Egipto, França, Grã- | jares destinados à execução do pro- ne pe pera ESTE s 
inadequada. A delegação norte-ame-| Mygoo cobre clausulas territoriais | Bretanha, Grécia, India, Nova Ze | grama da defesa nacional para este p ais: d e Es cutas E 


dia pode ser obrigada a pagar cêrca 
dum terço ou mais de reparações do PARIS, 14. — A votação sobre à 


: ; E À 7 pic A polícia interveio depois e dis- 
ricana sente-se obrigada a votar i tratam de questões | landia, Holanda e Africa do Sul. Vo- |ano, 17 biliões representam o custo í ep ç 
contra o artigo sobre as reparações, | S aços o secre- | taram contra: os Estados Unidos, | para o pagamento da passada guerra | Persou os TR qa U.P. os Jaránios Gita e uma cla- 
não apenas por uma questão de re- Eério de Estado norte-americano, Ja- | Russia, China, Noruega, Checoslová- | e essa verba nada tem que ver com = AR Ra STORE DA ADE tregittaui raboia e furtaram 4.500$00 

lativa equidade e justiça. E' pouco | q .S Byrnes, anunciou que os Esta- | quia, Ucrania, Russia Branca e Ju-lo actual ou futuro programa de der O general Eisenhower | nem, dedo o alvorecer, um movimen- |  Queixou-se à Polícia o sr. Fernando 


prudente e injusto sobrecarregar 8) q. Tnidos se abstinham de votar | goslávia. Abstiveram-se: o Brasil € | fesa nacional. O custo das passadas CHEGOU A MUNIQUE E é uma animação TE Ra ça a ara 

Finlandia, esse pequeno país, COM | ns clausulas territoriais que contir- | a Polónia. guerras inclue o pagamento dos ju) mrANCFORT, 14. — O general | ievando até longe o sinal da alvorada no | entrarem na ua residência por uma 

tão pesadas reparações». ncia pela Finlandia à) A proposta dos Estados Unidos | ros da divida pública, os cuidados € | n vit Eisenhower — segundo anun- | acampamento dos escutas, reunidos, des- | furtando “4300900, Pelo “que 
Molotov, ministro dos Negócios | Ric Pa província de Potsamo. Os | para 35 % de compensação, foi re | pensões aos veteranos da guerra, CON" | 4;a q serviço noticioso americano na | de, sábado, no recinto do Patronato de a dum movel. 


j à | Nuno Alvares, em tendas de campanha, ã 

Alemanha — chegou hoje a Muni-| As festas, dedicadas aos antigos ele- Foi preso por agredir a soco 

que, vindo da Inglaterra, em avião. | mentos dô próspero grupo nº Gi, foram, A TRONtaDO 

O programa do general Eisenhower | atinal, de confraternização par y Recolheu às prisões privativas do 

Eeniis visita de inspecção às | antigos e actuais escutas. O Programa | concelho, Anibal Fernandes, de 37 anos 
elaborado foi fielmente cumprido, A's 8 


tropas norte-americanas de ocupação | horas e meia, formaram todos os grupos | de idade, lltógrafo, da Rua da Mesquita, 


Estrangeiros da Russia, declarou que ' ão tinham tomado | provada por 9 votos contra 11. A |tribuições para a UNRRA e outro? 
os resultados da conferência depen- ia dos não da comissão po- | proposta britanica que tinha por fim | encargos. Dos restantes 11 biliões de 
diam da criação duma paz firme e | ECO Sernitorial da Finlandia, não | proibir a Finlandia de conceder qual | dólares, um bilião de dólares va 
democrática e de se evitar uma nova | nao estado nenhum delegado ame- | quer direito exclusivo ou descrimina- | para os cuidados a dispensar ea em 
agressão, acrescentando: «Desde o | NÃO ante nessas discussões. O | iória qualquer país, para explo- | pessoas deslocadas que se encontra! de idade, ilógrato, da Rua da atesquita, 
principio até so fim da conferência | yr io amigo estudado pela comissão | ração da aviação comercial, foi apro- | na Alemanha e na Austria. na zona americana. — REUTER. presentes é” dirigiram-se, em parada, | Rrisnio Dias” da mesma rua Quinta 
um certo grupo de potências tentou | Uia e territorial que foi subme- | vada por 15 votos contra 6 dos países | Concluindo. Patterson | afirmou para à igreja paroquial, onde se zezou & | go Vintem», “ficando muito. ferido, pelo 
impór e ditar as suas vontades aos | a e o na sessão plenária da | eslavos, obtendo assim dois terços de | que a execução do programa da de- missa em sufrágio da áima dos clemen- | age recebe curativo mo rosto da Es 


º 
rj e ride, & d sm Vermelha. 
outros países». Molotov afirmou que A Pi ue não | maioria, o que não foi conseguido | fesa nacional tem de ser levado e: Siiu o rev Miguel Paupério do Vale, 
o sistema de votação fôra justo. Per- DO eneia Saio ta da ore | na comissão. A votação sobre o tra- | crupulosamente a cabo e que certa- O ota O ao 
CEO ST ST CUT 


FA T j Pela Cruz Vermelha 
mitia que as potências que não ti- ganização para a decisão de disputas tado com a Finlandia estava termi- | mente serão pedidos novos e impor- litado pelos escutas Feliciano Cunha € 


D É - Miguel Pinheiro. Em seguida à missa, a | Foi socorrida no posto local da Cruz 
nham verdadeiro interesse em cer-| ira à interpretação ou execução do | nada em duas horas e um quarto, O | tantes créditos para o completo cut Tosmatura dos escutas dirigiu-se ao ce- | Vermelha, a viuva Ana Alves, de 46 
tos assuntos vencessem os estados | | 


i i i dy. A con- | primento do mesmo, visto que o pais | SESS—— mitério paroquial, em romagem de sau- | anos, da Rua do Senhor de Matosinhos, 

- A proposta britanica foi | que foi um tempo «recort i E = | eilha» da Barquinha, a qual ficou fe- 

vitaimente interessados nesses pon-| Lado à Di mferência por 15 | ferência interrompeu os seus traba- | necessita de estar preparado para 2. 0 gado à Sampa O a O LO polo (GUEDo Voc! ter Vaido! airadida 

tos, A delegação soviética tinha fir- | 2D tendo votado contra | lhos até amanhã à tarde, ocasião em | pior das emergências, pois verifico des. Usou da palavra, Junto do tumvio À por um Individio, conhecido. por Frans 

memente mantido as decisões dos Tera e é será assim | que terá lugar a sua ultima sessão. |já plenamente que a União Sovid- Er, Manel de Sousa, que recordou com | cisco da Mariana. A Polícia tomou conta 
quatro ministros dos Negócios Es-) 0º Eantias ao conselho de ministros | Segundo as clausulas militares, altica apesar das suas constante DA a Pano o ea 


DOMINGO 


Emissora Nacional 


As 830: Abertura da estação. — 
«Bom dia !.»; às 840: «A voz da ma- 
nháv; às 845: Ginástica, pelo cap 
Marques Pereira; às 9.00: Sinal horá- 
rio, — «Guia das donas de casa; à! 
9,10 : «Acerca de um disco»; às 9,15: «A 
senhora Dona Agenda» ; às 9.30 : «O que 
izem os jornais»; às 9,95: «Ecos da 
Riberiay; às 945: «A voz da Ameri 
ca. .»; às 10,00: Interrupção da emis 
são; às 12: Reabertura da estação, — 
Marchas militares: às 1215: O compo- 
sitor da semana : Franz Liszt; às 12: 
Danças e cançonetas ; às 13: Sinal ho- 
rário. — 2+ noticiário ; às 13.18 : «Passa- 
tempo musical» programa pelas Im! 
Remartinez, em que colaboram a O 
questra Ligeira, dirigida por Tavares 
Belo, e o pianista Carlos Flores; às 
1340: Musica de arco; às 14: Interrup- 
ção da emissão ; às 18,30 : Reabertura da 
estação. — Danças al horá- 
tio. — 3 notici Musica 
de camara; às 19,30: «Jornal do Im- 
pério», programa organfzado pelos Ser- 
viços de Propaganda da Agencia Geral 
das Colonias; às 20: «O caso do dias; 
às 20.10: «Que quer ouvir ?», programa 
organizado por Artur Agostinho com 
iscos pedidos pelos rádio-ouvintes ; A 
21: Sinal horário, — 4* notletário 
21,15: Orquestras típicas; às 21,90; Mu- 
sica sinfônica; às 22: Problemas na- 

mais; às 2215: Musica de salão ; Às 

Tempo de poesia; às 2280: 1 

acto da Ópera «Manan Lescaut (Pucc! 
nt) ; às 29.25: Danças ; às 23,50 : Resumo 
noticioso do dia; às 24: Encerramento 
da estação 


A secção dá Imprensa da embalzada 
britanica em Lisboa comunica-nos que 
âmanhã. quarta-feira, das 16 ás 10 ho 
ras. em NB o 514,6 metros, a BB O 
transmitirá um programa organizado pe. 
la prof. Artur Santos. em que a cantora 
inelesa Astra Desmond (contralto) cam. 
fará us seguíntos canções portuguesas: 
Eu ouvi rufar tambores: chula: 
at. meu amor: Santa Luzia; Milho 
so: Canção do berco; « Boina, Bolr 


PHILCO-RÁDIO 


fama mundial em 


RTUGAL 
Rua Formosa, 307 


SEEN E EE 
Foi aumentado o contin: 
gente do bacalhau 


= 

A Delegação da 1 G. A. avisa or 
consumidores dos concelhos do Porto 
Gondomar, Mata, Matosinhos, Valongo 4 
Vila Nova de Gala, de que, a partir de 
quinta-feira — dia 18 — podem adquiri 
nos retalhistas em que estiverem inscr! 
tos o bacalhau do més corrente, na 
pitação de 900 gramas, 


asse 


Noticias do Luso 


O tempo — Movimentos de turistas 
— Futebol 


LUSO, 6 — Vai decorrendo este mês 
de Outubro com a mais agradável tem- 
peratura de todas as quadras do ano, 
Tempo quente, sem os ardentes calores 
do Verão, nem as ventanias quase cons- 
tantes e por vezes impertinentes da tão 
cantada Primavera, e, com a suave tem 
peratura diaria que o Inverno só ex- 

onalmente nos oferece . 

E' por isso que muitas familias apro- 
veitam estes dias de Sol claro, benfa- 
zejo para vir passear do Porto ao Luso. 
e, aquí fazerem o seu almoço, antece- 
dendo-o de banho e natação na piscina, 
ou assistindo aos diversos exercícios que 
os nadadores e nadadoras diariamente 
executam. 

Hoje, domingo foi um dos dias em que 
vimos aqui a passar o dia muitas fam!- 
las portuenses, quase todas víndas em 
automoveis. 

Embora, seja maior o numero de fa- 
milias que regressam nos seus Jares, por 
terem concluído os seus tratamentos de 
tura e de repouso, — multas outras, que 
por efeito de colheitas não poderam vir 
mais cêdo, estão agora a instalar-se é 
a imtelar as diversas modalidades de 
tratamento. 

Para o jogo de futebol que hoje 
se realizou, afluiu grande cuantidade de 
aquistas. —'€, 


ã [ á é iras s tigos es is fica- 3 
trangeiros. Os representantes da Grá. | os Estrangeiros como uma | Finlandia poderá ter um exército de |lavras de paz mantem nas fileira ae TITÃS, Cava 4os antigos escutas fica. e qm qo go 
“Bretanha, dos Estados Unidos e da | de e dação da conferência. que | 34.000 homens, uma marinha com | consideráveis efectivos militares TE Em seguida, imponente desfile pelas ruas EM BEJA De Matozi h L 
gen ão foram comente. Mo | teto di teses de maia. | ag, jonelagom (o de 1070 cl cone conidor poem Multidões armadas | ita Eai ato Got e Matozinhos-Leça 
ficaram as opiniões acêrca de muitos 4.500 homens e uma força aérea de aos que id  Alâma dos asbaaia eptuiae ds Modos foi q E 
pontos importantes. TODAS AS OLAUSUL AS 60 aparelhos, com um pessoal de três Eee teca manobras militi- | 450 q apre uia leia Uma rapariga foi co UTER dá 
TICAS E TERRI mil homens. — UTER . o Vea 


tb im, de alma e coração, com o H H 
MOLOTOV CRITICA O SENA- continua lhida pelo comboio, 


movimento, escutista, e ainda vários gru- 
os recreativos. O desfile, que fol pre- 
pos pao O ade veres: | morrendo pouco depois 
reu as ruas do Falcão, de S. Roque da 
Lameira, Nova da Corujetra e Corujet- Na estação de Funcheira, Graciete Go- 
ra de Baixo. À acompanhá-lo. seguta um | mes Canário, de 16 anos, filha de Manuel 
ú grupo de galantes meninas, que reco- | Canário, ferroviário aposentado, e Cata- 
algumas aldeias lhiam, em alguns chapéus escutistas, do- | rina Gomes Canário, foi falar ão namo- 
nativos para a sópa dos pobrezinhos da | rado que vinha no comboio do Algarve 


AM DECIDIDAS EM QUINZE Ã 
O VAN DENBE HG EM à MINUTOS, Os ministros dos Negó- 


VANDENBERG p . , = 
Todas as clausulas políticas eter-) cjos Estrangeiros vão 
Referindo-se ao caso da Finlan- | ritoriais foram decididas em 15 m 


dia, mo.otov entecou o senador Van- | nutos, e, igualmente, jendo decidido, | reunir-se em Nova 
deno2rg dizendo que O seu discurso | sem incidentes sobre todas as - 
dia E do aprejaticialo  aeresoen | sera cniilitates, a conferência passou | lorca para resolverem o 


de Bengala freguesia a na code do pa | STA Misboa. A rapariga distralu-se, não 

: : N Z a À's 13 horas e meia, na sede do Pa- | dando conta do combólo que vinha em 

tando: É a tratar dos artigos ave Coe BE problema alemão ; tronato, rentizousse” um “nlmõço, íntimo, | direcção oposta, sendo colhida pela: má- 

«Os Estados Unidos estão fagen- | pelto aos assuntos económicos. O p! ilh ã di de confraternização, a que assistiram. | quina. Foi transportada para Beja no 

do um jogo político estranho àcêrca | meiro destes refere ao total de Te- PARIS, 14.— Os quatro ministros pilhando, incendian- |h sua maioria, anticos elementos escu- | comboto correio, falecendo durante o tra- 
14, 


y rec! nã Fi i ar, 4 XT tas do Grupo n. 67, Na mesa de honra, ecto. 
da Finlana-a». Molotovo recordou a | parações que ala dos Negócios Estrangeiros decidiram, do e matando sentaram-se o assistente” adjunto, rev, | * 
resposta atirmativa dada pelo mare: | e foi aprovado por mai Gen iarto e ranmiarvEa 6 OVA 


! E Miguel Paupério do Vale, ladeado pelos 
cha staline ape rqunia que ia og soe re Nova lorca, em 4 de "Novembro, 6 CALCUTA, 14 — Segundo uma | sts Vida! dos Santos, representante da 
foi recentemente formulada por um | ções. 


e foi enviada uma grande força de po- 


oficial do Corpo Nacional de Escutas, 


de graves desordens. Segundo as noti- | pectivamente chefe e secretário do Gru- 


e vo nº 67, António Costa, do Grupo nº 
cias recebidas, deram-se em sete al. 10 (Bonfim), etc, etc. O repasto, que A 


ordens, com saque, fogo posto e rapto gamaradagem. a que não faltaram os di- 
k 1 =| tos engraçados e conversas animadas dos n] 14. — Pedem-nos que avi- 
mulheres. Segundo notícias recebi OUTUBRO, edem-nos q 
ve Clleutã multidões armadas es. | Soutas. serviu para que se trocassem | semos Jonquina da Silva, deste concelho, 
das em Calcutá, multi a = | impressões entre antigos e netuais cle- | que, em 1940, tinha uma pessoa de fami- 
tavam a atacar as aldeias e os saques, | mentos, O almôço fo! servido por um | lia em Espanha e que fof vítima dum 
assassínios e incêndios continuavam | erupo de gentis meninas composto por | desastre no trabalho, a comparecer, ur- 


Teresa Arminda. Maria Olinda, Adela- | gentemente, na Secção Administrativa da 
numa área de 200.000 aids em | de Pereira Leão, Maria de Sousa, Fer- | Camara Municipal, atim de tomar conhe- 
Sadak e Geni, sub-divisões do distrito] nanda Rosa e Maria de Lourdes, que | cimento de um assunto de seu interesse. 


de Noakhali. fazem parte do conselho protector do "rodos os agricultores que tiverem 


doi: ; A. E. P. Joaquim Pereira Leão, 1.º pa- 
a eo a e fo; o pedido da | inioiarem as discussões preliminares comunicação do Governo de Bengala, | trio Costa, dos Bombeiros Voluntários 
jornalista inglês acêrca da possibi-| artigos eo o artigo tratava | para a resolução do problema zle- + tiveram que entrar em acção tropas em | do Porto, Cardoso Madureira, secretário 
lidade das democracias ocidentais | União Soviética. Es: ; 
trabalharem em conjunio com a| da proibição de possuir certas armas oi rentas de partirem para Nova rnes evin 
União Soviética, a-despeito das di-| ofensivas qualquer país ex da A reunião desta noite, dos qui 
ferenças de ideologia. Voltou a atir-| e é comum a todos os tratados. Al, a no Ministério dos Es- 3 
mar o desejo da Kussia de trabalhar | União Soviética pediu que fosse DOS | 4 argoiros françês, durou apenas 30 fará uma declaração 
e colaborar com todas às poiências, | ta à votação, depois de lord Wood | MENBNCOS aan al ar Ç 
grandes e pequenas, com o objecti- | (Grá-Bretanha) ter chamado a aten nos Comuns 
vo de uma paz estável. Molotov dis-| ção para a moção americana apro-1 paLAVRAS AMARGAS DO PRI- 
se que a conferência «violara» os| vada pela conferência plenária a) MEIRO MINISTRO HUNGARO 3 : 
acordos estabelecidos entre os mi-| semana passada, em ETA ad Ria ea RES EE sôbre a atitude do Go- 
nistros dos Negócios Estrangeiros a | ção soviética, pedindo que es li h 4 = A radio de e e o 
respeito de Trieste. Acrescentou: «No | sula apareça em termos identicos | informa que Primeiro Minlttro Nitta: | MEIO. inglês 
caso de Trieste, a conferência revo-| nos tratados com todos os bre pm festa das vindimas, sara, sobre ae do dio" dás Dardanelos 
gou a decisão do Conselho dos Mi- | canicos e a Finlandia. » | cisões da conferencia de Paris: a respei s 
o F con-| eTemos de sofrer as consequencias do à 2 67 das E Pipes o 
nistros dos Estrangeiros, aprovando | por fim, aprovado Dor 15 VOOS Cn dar erro ma historia, Os, pedi. P à Tambem se recebeu notícia de con- | Grubo nº 67. Aos brindes, usaram, da | colhido trigo, centelo, cevada, fava, grão 
várias clausulas anti-democráticas | tra 6, dos paises gólavos, socegagera | (os hitlerianos 4 Hungria forâm tão LONDRES, 14. — O secretário | versões em massa, à força, e profana-| Santos, representante da A. E. P, que | amendoim, avelã, noz e uva de mesa de: 
que estão em contradição com as de- | clausulas militares sobre, MSESSTT | ado QU O o revitencia e não para | dos Negócios Estrangeiros britânico, | ção de locais de culto. Recebeu-se hoje | trocaram amistosas saudações | vem fazer, até Ji do corrente mês, o res 
eisões dos quatro ministros sobre as | de minas, apresentadas Dela Grã | atenas bar à FD CTC“ mpoxdvol | Ernest Bevin, espera poder fazer: | notícias de novos incidentes comunais | .,,S0, final, escutas e dirigentes entra: | pectivo manifesto, nas respectivas, rege. 
quais pesa a principal responsabili- | “Bretanha, e que tem Por ha uni | Sº, os, ferriveis pedidos de reparações não | durante q debate na próxima serra | numa cidade do Leste de Bengala, onde | nando com as características. «eritosn. | a multa. 
made rmas essa FesponSso LCA o pero an me do ocega- a a A esbrerives MEspavando BE na, uma declaração sobre a atitude | jj morreram 102 pessoas, desde que | No recinto do acampamento realizou-se — Vão muito adiantadas as obras de 
tence exclusivamente aos represen-| dades navais uia às Da TOCEO | a do Qiados seconsiderem as | do Governo britânico a respeito dos | comagaram os distúrbios, em 20 de | 8 16, horas. uma interessante festa de | constzução da Escola «Torres Carneiros. 
E rante o periodo de E po, à que assistiram, além de vá-|em Santa Cristina de Serzedelo, feitas 
janies da Gri-Bretanha, dos Êstados | gem, de mines durante o DENSO Ga quien pudor nie Dardaneios a pelo mi | ASS. Hoje fl mota Uma mulher é) EF Tgogld trt ita ml |” opênãs d Clmçê aóriciad a se 
nidos e da França que violaram | limpeza " a Esta afirmação foi feita pelo m&- 


im Idas gravemente mais duas pessoas. | tas familias da freguesia, A' festa pre- | tisfação das disposições testamentárias 
compromissos que tinham aceitey. | foram aprovadas por pansgimo onda ha Pool pha mantas jor Mayhew, sub-secretário dos ES: Es REUTER sidfu o chefe regional do Cospo Nacio- , do grande benemérito que lhe legou o 
Afirmando que os resultados seriam | pela conterência. A REDACÇÃO FINAL DOS CINCO | trangeiros respondendo, hoje, a per- Ê nal de Escutas, sr. José Augusto Ferrei- | nome e multo contribulu para o engran- 


- ' de Sousa, ladead: 4! v. Pi é do ent ! ela freguesia, cujo povo 
diferentes se algumas delegações «ti-). | | unia PODERÁ TER UM| TRATADOS DE PAZ COM AS |guntas que lhe foram feitos na Ch- Tio “do Vale, representante dos Bombei: | lembrará sempre com muita gratidio e 
vessem podido votar segundo o pró-| À FINLIBNA CNC E QUATRO| — POTÊNCIAS EX-SATELITES — | mara dos Comuns. Declarou que o Marcas e atentes RN SA q) PAC 


ú jei Gove: i ul- teiro e Antônio Pinto de Mesquita. che-| | —De Fão. regressa na próxima se- 
E a EE MIL HOMENS DAP ALEMANHA Cover pra ia ja o fes do Grupo nº 10. Bontim, etc. Os nu- | gunda-feira, 0 rev. Avelino Pinheiro Bor- 


r à apreciados rofess Mora iceu de Mar- 
o caso da India, perguntando: «Por A proposta francesa para que a PARIS. 14 — Antes de discutirem os | Governo da União Soviética e o Go- | Registos de nomes-modélos e desenhos | meros da festa foram multo apreciados | da, professor de Moral no Liceu de Mar- 


la assistência. que não regateou pal- | tins Sarmento e da Escola Industrial e 
E ' ER] Ponoa a roblemas da, Alemanha, os «quatro gr AR FURTAD Ea g ! Comercial el se andas, 

E EANDEE Die pe ão so Dica Epp de | Eramiso. conetnirão os seus, trabalhos | verno turco, à este respeito —Reuscr R. ao SRTA Ino RE Tg e gene rn e O O ar Pa 
amente para obter a liberdade do l 75 % a todos os nacionais das nações ne redacção final dos cinoo tratados | rais, Lda, N DRA , anções s, Jogos A s 5 . 


2 t [) é EA 


A ORECHE DA CASA DO POVO DE 
SANTA ORUZ DO BISPO — Por falta dt 
concorrentes, ficou deserto o concurse 
para à execução por empreitada da cons 
trncão duma Creche que à Casa do Povc 
de Santa Cruz do Bispo pretende esta 


Delecer junto à sua sede, Pena fol que 
tal se tivesse verificado, pois que Isso 
só val redundar em atraso na edifica. 
cão dessa maunífica obra social 


QUEDA — Ag Hospital de Matosinhos 
fot conduzido melos B. V. de Leixões Ma- 
nuel Albino Pacheco, de 38 anos, soltei 
ro com graves ferimentos nor ter dado 
uma queda duma moto. —C. 


er o º e 
B ala, | de Junta Regional, Arlindo da Fonseca, D 
Noakkhali, distrito do Leste de Bengala, | dê mata Regional, Agindo da, Fonseca, Jario de uimaraes 
lícia para essa área, em consequência | Manuel de Sousa e Amandio Matos, res- rose 


o — Manifesto de produção — Escola «Torres Carneiro» 
deias, desde sexta-feira, grandes des- | decorreu num ambiente de franca e leal Outras notícias 


gos José da Costa Araújo, que entre nós 
goza da mais alta consideração e estima. 

— De Viana do Castelo, foi transferido 
para a agência do Banco Naclonay Ul- 
tramarino, desta cidade, o nosso prezado 
conterrâneo sr, Manuel Marques Este- 
ves Pereira 

— Deu entrada na mesma agência, de- 
pois de concurso, em que flcou aprovado, 
o sr. Belchtor Campos, filho do antigo 
gerente do Banco de Portugal nesta ci- 
dade, sr. Heitor da Silva Campos. 

—a Rua de Santa Maria, à que nos, 
temos referido, e cujos moradores vivem, 
na sua maior parte, como sardinhas em 
canastra, parece querer modificar-se e, 
senda assim, como tanto é para desejar, 
deixará de rivalizar com o ePlcoto», com 
o «Verdelho» e com a chamada viela do 
«Campo Santo Velho», esta última a pedir 
encerramento desde muito longe e sem 
jamais ser atendida, apesar de ultima- 
mente ser aberta no trânsito uma rua 
que liga o Largo de Martins Sarmento 
com a Avenida do Engenheiro Duarte Pa- 
checo, que é incontestávelmente uma das 
artérias mais afrosas e movimentadas da 
cidade, 

Fechar a imunda viela serfa, por tudo 
e por tudo. um benefício que Guima- 
rães receberia com vibrante aplauso e 
sentido reconhecimento, - C. 
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Diario de Lisboa 


O agradecimento do 
comandante das for- 
ças da Marinha de 
Guerra norte-ameri- 
cana nos Açores 


Para melhoramen- 
tos públicos 


em diferentes distritos 


DE 5.295.293500 


o a. mir ras Publicas e | TES é nos despedimos dos nossos | Lusesia” comi o pero de Porca de quatro 
Comunicações goncedeu, pelo e? undo do | muito amigos portugueses, O pessoal | quilos P Ros do ee aê 
semprôgo», mais 5.205.293 e com» | gy se = Es 
portantes a levar a efeito em vários « Açores muito apreciou a cooperação | regressar a Inglaterra, parto hoje, de A CHEGAR 
anos dos distritos do continente é ilb do povo português. Não é esta a pri-| manhã ra Madrid, no avião dos E 
adjacentes, entre os quais contam-se ira vez que elementos da Marinha | Transportes Aéroos Portugueses. do 
seguintes: . 6 a SAO, o ma de Chotandapu ue 3 
inte A camaras municipal | de Guerra americana tiveram Oca-) va! acompanhado do Sua esposa e comi AR SME 
dé: Castelo de Paiva, para as OD sião de apreciar à sua franca hospi-| tiva. A DESPACHO. 


abastecimento de águas ao lugar de Cas 
tro, 16.758800; e Feira, para 1º 
do” claustro do edificio do Tribur 


profundo pesar que deixamos os Aço- 


| tulidade, Durante a primeira guerra 
da | mundial, o Governo português auto- 


Carreiras aéreas 


Missionários norte-americanos que 
seguem para a Libéria 


No avião da carreira entro Nova 
Loréa 6 Leopoldevilio, há pouco estabe- 
susponsão das viagens 


BETONEIRAS 


A cer 
oram cn compa: | (Continuação da 1º página dan rear 
TICIPAÇÕES NA IMPORTANCIA «E! com o sentimento do mais ana giectnar mais do val] EQUIPADAS COM MOTOR 


O mesmo aviA 


go Belga 


levor 


A GASOLINA 


De avião parte hoje 
aneiro, o sr, dr. Luís de 


para o Rio d 
Imeida Braga, 


COUTINHOS 


vila, 86.000$00. rizou a Marinha americana a fazer | antigo precaptor de D. Duarte Nuno, à o 

A EEIA, of», camaras manila o | 250 Arma Dans /am Fonte Delgada) SariLHES P. D. João i-25-6. 
justrel, para trabalhos de pesqu Je d y Chegou a Lisboa, o sr. coronel Fram ú , 

ajuste, para a ecinento da vila, | Que foi de incalculável valor Para) cuco Vives: Cumtho, dircotor geral dos Teet PORTO — Teleg 

reforço, 60439865; Almodovar, para pes as reparações dos nossos navios e | asraportos de Espanha, que regressa 107 P, E. «MAQUIMOTO: 

Tuísas de água destinada ao abasteci- | para descanso e recreio das respec-| dos Estados Unidos onde esteve, em mis 

quisas de água destinado (o mein.) tivas tripulações. Desta vez, de | São do estudo a convito daquela com 1 


para melhoramentos no sistema de abar 
tecimento de água à cidade, 405 75900 
e Cuba, para pesquisas de água destin 
da ao abastecimento da vila, refors 
35:620500. 

BRAGA — A's camaras municipais 
de: Cabeceiras de Basto, para pesquisas 
de águas, 28400800; e q Barcelos para 
arranjo e regularização “dos terrênos a 
jusante da ponte, entre a margem dizer 
ta do Cávado e a E. N. 4-1, 50000800 


a utilização, temporária, desta base, 


BRAGANÇA — A's camaras munict- | lhor o mais livre, Aos nossos amigos 
: Bragança, para abastecimento | po; E 
Er e oncão de Vale de LAMAS portugueses apresentamos a expres- 


de águas à povoa 
27600800; e à povoação de Samil, 320205; 
Vila Flor, para conclusão dos arsuamen- 
tos junto à nova sede dos paços do con 

e Vinhais 


são sincera do nosso 
«Muito Obrigados. 
— u— 


celho — 3º fase — 34.55080 - ) 

DO da rento de águas A povoa: |O Sr. n toram vendidas para o abastecimento |B n.º 333. 5 

Dic Rio de Fornos, 33.500800; e à Jum- & general Sá Cardoso | tom, vendidas para & qheee nacio= | wins 185638] redacção a S. L. A. 18513 DR. JOSÉ CABRAL 

ta de freguesia de Vilar do Chão, con- lesapareceu misteriosamente nal, que o retalhista adquiriu a 2560 € DOENÇAS PULMONARES 

Ceino de Alfandega da Fé, para calceta- 2$70 O quilo, Da MED Rios ” 

mento de caminhos na fregue; O se. goncral Altrdo Ernesto do sá] | Ontem de tarde devem ter sido al! pe raça de D. João 1, 25-2: 

po dr conclusão, na supe Caro antigo presidente do Ministé | descarregadas cerca de 40 toneladas de a " Telefone 4004 

30]b ão motros quadrados — se | So 6 i8,Chmara dos Deputados, tomou, | batata estrangeira ao preço de 2840 o 

1980 MOtIOs, UNCO “is juntas de | Do, Sabeio. em Soure, O combéio. para | quilo Aro 

mesa EO. Salgueiro do Campo, con- | Lisboa, Quando, porém. o combéio ET Carne e peixe Dr. Cândido F. Lago 

treguesia do o anco, para” separa- | &0U à estação do Rossio, não foi encon- PELE E SIFILIS 

cão alargamento de ruas dentro da fre n bon ico entre 05] Gado abatido ontem, no Matadouro MÉDICO ESPECIALISTA 

a ni uperticie” de 1.600, metros | Diwsigeiros, o que o ramos Lnti ata Dal SBESa  Crimimo de: nof61n23 com MÉDICO ESPECI 

dos Be fase — 47000800; S0a- | Dreocipações na familia e precd-| bois e meto, 22 sulnos e 3 cavalos. EI ofiicastito NEtar ui 

Meira, concelho do Fundão. par to ostário Me Sande quê o sr. genoral as, Berne 6 Strasbourg 

o da duas de destas 21. 000800 St Gardoso. que conta 82 amos, tem Por terem chegado tarde ao cais de Avenida dos Aliados, 184 — Telef. 1066 

mento da mesi guesia, 21.000 amente. denotado tos. os barcos «Alfeite» procedente 5 

mento da reino de Penamacor, para | q O, filho db desuparecido, sr. eng. sá Di a RIA often pra é o togão eléctrico que dá Drs. Oscar Moreno e Alves Perei 

alvador, concelho de Pede dh fregue: | Candoeo, intciou Imediatamente Aligên | pectivamente com carregamentos de 55 ; RINSE VIAS URINÁRIAS 3 

abastecimento di digas — 20950800; | <las e, da O Po foram feitos telefo- | e 20 toneladas, não houve ontem peixe esta vantagem: Praça D João I, 25-2+ ás 3 horas 

erica Pormosh concelho de Proen- | NY pira todas as estações do, per A vo ira teia 

fesscNova, sara, ahstecimento, de drugs Cambé” cuidadosas “Piscas guantidades destinadas ao consumo de DR ADERITO MO 
aten dA | cido E REIRA 

depegaao do Retido da as | ds ps a GS à da roféio: 5] Ji jo da melo Nora foram e Um assado por $20! . 

rAncas. Spec! nte, 0508 o lidas para o consumo publico 10 tont 

38.950800. +. samilia do kr. general SA Cardoso | jadas de peixe grosso, 16. de Sardinha é RETOMOU A CLINICA 


TMBRA — Aº Camara Municipal do | Pra Rd ge Raça da AS 


i Hospital, 7 bras de abas- 
gustra, do Hospital, para obras da a telotone 6 128 ou de tolegrafar para 
de aguas A vila, Fi ge | SU casa nã Rua das Janelas Verdes 
fontemor->-Novo, para ampliação me] e sa 


lhoramento da rêde de mento de 
aguas à vila, 125.000800. 
FARO — À” Cama: 

16, para pavimentação das mu 
ca, do Riboiro, de António da Cosa 
cenção e dr. António José de Almeida e 
do Largo de Tenente Cabeçadas, dentro 
da vila, 12.80800; 4 Fábrica da ler 
paroquial de Pera, concelho de Silves, 
para reparação da sua Igreja, 72000800, 


Abastec O sr. eng. Sá Cardoso, filho, ontem, ao 


fim da tarde, teve conhecimento por in- 
termédio do Chefe do Estado Nair da 
HU Região Militar, de Tomar, que seu pal, 
o sr. general Sá Cardoso, tinha sido en- 
contrado perto de Chão de Maçãs e que 
regressava a Lisboa, no combóio da 
noite, 

'No «rápidos do Norte de ontem che- 
gou a Lisboa o sr. general Sá Cardoso 


Municipal de 


RO camara ruin o Aeon. | manada, Sa? ada do CR? 
hos de ando lugar de | to & um, médico. Na aro do Rocio era 
Marmelete, 3,7005800, REI por seu filho, família e ami- 
GUARDA — A's camaras municipais 
de: Aneida, para reforço, da mirba — M —— 
doida dra? trabalhos * de, nhastecl 
concedida pára tramihos de ara] Consul de Portugal 
Canudo de um tontenário e Iavádoum 
em Mourais — 14 faso, de pesquisas — em Tanger 
ES. 9030800. 
TBIRIA — A's camaras municipais de Atim qo assumir as suas funções, 
Alcobaça, para construção do to troço segue. hoje, de avião para Tanger q 


dr. Vasco da Cunha, consul geral 
Portuga] naquela oldade. 


O novo ano lectivo 
Abriram ontem as aulas nos liceus 


de Lisboa, que, este ano, são fre- 
quentados por mais 550 alunos do 


da aventda marginal de S. Martinho do 
Porto, 100.000800: Caldas da Rainha. para 
prolongamento da captação do Ameal, 
de abastecimento de aguas à vidado, 
99.000800; é Pedrogão Grande, para abas 
terimento de aguas à povoação de Lou 
nicetra, 90.988$00, 

LISBOA — A's camaras municipais de 
Arruda dos Vinhos, para pesquisas de 
caudal de 


amas afim de reforçar o 

abastecimento da vila, 20.0)050) Loures que o ano passado 

vara trabalhos de pesquisas de aguas 

destinadas ao abastecimento de Touros Em Lisboa. abriram ontem as aulas 
destinadas do aba O para mod | em todos os liceus. para distribuição dos 
ficacão capela do cemiterio do Ol alunos por turmas, e apresentação aos 
Tas 34160800, e abastecim professores. 


A frequência total eleva-se a 5.095 alu- 
nos, mais 550 do que no ano passado, 
assim distribuída pelos liceus: 

Camões: 1.300, mais 200; D. Filipa de 
Lencastre: 800. mais 100; Gil Vicente: 
655, o mesmo número do que o do ano 


à Vila de Amadora, reto 
4 Sociedade do Jardli 
pavimentação dos arrunmentos do 
me Manuel Emídio da Silva e dos d 
'ains de Farrobo. 140/%0500; € às Casas de 
Ss. vicente de Paulo, em Lh 


ds sede da sua passado: D. João de Castro: 500, mais 

ido regar 50: Maria Amália Vaz de Carvalho: 1,060, 

CSRTALECRE — A's camaras múnil: | MAIS 100; Pedro Nunes 800, a mesma 
clpaio des Ávia, para abastecimento de | frequência do ano transaçto, 


— No Conservatória abriram também 
as aulas de dança, te 


1.º fase de pesqui- 
sas — 23850900; Castelo de Vide. para 
abastecimento de águas À povoação de 
Póvoa e Meadas, 350078850, e Monforte, 

ara abastecimento de águas à vila, esc. 
33.275800 ; e à junta de freguesia de Car- 
reiras, concelho de Portalegre, para 
Abastecimento de águas À freguesia, 650. 
12300400, 

'PORTO — A'* camaras municipais d 
Amarante, para construção de m 
instalações na secção de Finanças, esc; 

= 37.200900 ; Fe-guelras, para abastecimen- 
to-de águas à vila, pesquisas, 10,000800 ; 
Lousado, para abastecimento de águas, 
pesquisas, 18450800 ; Maia, para abaste- 
cimento de á 


águas a Alcorregi 


ro e música 


Juramento de bandeira 
de novos marinheiros 


Nas escolas de Alunos Marinheiros e 
de Mecânicos da Armada, que funciona 
je: | em Vila Franca de Xira, realiza-se, hoje, 
as |n cerimônia do juramento de bandeí 

dos novos marinheiros. No programa d 
festas figura um concerto pela banda da 
Marinha, que já ontem para all se des- 
locou, devendo assistir à cerimónia o sr. 
ministro da Marinha, ou um seu repre- 
sentante, 


de Barreiros, 


do dee fo eai MO O À Eenosicão do Li 
Tapuio O Capas minho pia Ao, 
Pri ção Alpiarça, 31 ORN0O 5, a Espanhol 

Freguesta de Cardigos, Mu gurada, na quinta-feira, com a 


Via Nova da Barquini assistência do Chefe do Estado 


SETUBAL — A's cambras municipais 


do Barreiro, 57400800, e Montijo, esc. De axlão chegaram a Lisboa os lt 
116.320800. vreiros espanhois srs. Melchor Gárcia 
CASTELO — Junta de | Moreno e Josó Garcia Moreno, que vem 


ão do Freixo, para | tratar de assuntos que se relacionam 


demsiação dos minas do abastecimento | com a exposição do livro espanhol, aque 
de águas, 10.328800, será Inaugurado no dia 47, na Socleda- 

AL = A's camaras muntel- | de Nacional de Belas Antes com à 
pals de : Chaves, lesimento de | assistencia do Chefe do Estado, mem 


bros do crpo diplomático, Cardeal Pa- 


águas à vila, 42 eae Do a 


diversas obras. 
trução de um cemitério ha freguesta de 
Noura, 39500800 ; Peso dn Régua, abas- 
tecimento de águas à povoação de Vila- 
rinho de Freiros, 38:300800; Vaipaços, 
abastecimento de águas à vila, pesquisas, 
7.500800 ; Junta de Freguesia de Mon- 
dim, ALJ6, ampliação do cemitério, esc. 
11760800; * Loivos, Alijó, reparação da 
igreja matriz, 36200800, e Golvães do 
Douro, Aiijó, ampliação das captações 
do abastecimento de águas e construção 
de um Javadouro, 17400800, 

VISEU — A” Comissão de Melhora- 
mentos de Vila Maior, para abastecimen- 
To de fguas, 314.050; Juntas de Pregue- | residencia se Ignora, Conduzido ao Hos. 
sia de Alenfazes, Mangualde, 30.000800; | pítal de S. Tosé. chegou ali morto 6 O 
Pinheiro do Amaro, Santa Comba, esc. | caxável foi removido para 0 Instituto 
215000800: camaras municipais de Tarou- | “de =fedicina Legal 
ca, para abastecimento de águas, 10.008; 
e “Viseu, para abastecimento de águas à 
povoação de Espadanal, Fragazela, e pes 
Quisas, 2.80800; abastecimento de água 
Rpovonção de Sobrinhos, Ro de Loba, 
Primeira fase, pesquisas, 7110800; e abas- 
Pecimento de  ávua a Carvalheiros, Couto 
de Cima, 5,636800. 

ANGRA DO HEROISMO — Camara 
Municipal de Angra do Heroismo, 27.508. 

FUNCHAL — Junta Geray do Distrito 
Antônio. 500.000800:; nhcas  muniel- 
pais de Câmara de Lobos, 10.625500; Ma- 
ehico, 6.250800; Ponta do Bol, 6875500; 
Porto Moniz, 5.625800: Porto Santo, 3.1258; 
Ribeira Brava, 0.000800; Santana, 7.500500: 
Santa Cruz, 6.150800, e São Vicente, 5.6258. 


Murça, cons- 


Acompanhado pelo seu secretário. sr. 
Valdenebre, chegou a Lisboa, de automó- 
vel, o director geral da Propaganda Es- 
panhola, escritor e grande amigo do nosso 
País, sr. Pedro Rocamora, que vem em 
representação do minstro da Educação 
Nacional do seu país inaugurar a Exposl- 
ção do Livro Espanhol. 


Morto por um comboio 


Fot colhido por um combóto em Che 
las, Alziro Jesus Lopes, do 18 amos, cuja 


Agredido com uma 


facada 
por motivo de uma questão 
de inquilinato 


No Campo 98 de Mato, onde reside, 
foi, ontem, de tarde, agretifdo com uma 
facada no tomx, o industrtal 6 pro 
prietário sr. José Joaquim rispim, do 
à anos, quê recolheu em estado grave 
ao Hospital de S, José, O agressor fof 
o mqulino do sr. José Orlspim, com 
quem andava em demanda por questões 
de inquilinat 


Pelo Fundo do Desemprego, o mi 
tro das Obras Públicas e Comunicações 
concedeu mais as seguintes compartic 
pações destinadas a melhoramentos Te- 
Flonats, na importância global de 
da1270800 

AVEIRO — A” Cimnra Municip da 
Feira, para construção de uma aventda 
e estrada de acesso ao castelo, quarta 
tase, 59.800800. 

TRAGA — A” comissão fnbriqueira de 


Serviços de Viação 
Movimento de pneumáticos novos 
durante o mês de Setembro 


Foi o seguinte o movimento de pneu- 
máticos novos durante o mês de Setem 
dro, “passado: existencia | em 31 da 
RA caldas de Vitola, para cons- | Agosto, 5614, das quais 613 portugue, 
ado am edifício destinado ao salão | SS; 2578. espanhois; TIS ingicees e 68 
paroquinl, 1143800800, americanos. Durante o mês foram Teco 

BRAGANÇA — À' Junta de Freguesia | Ndos 49.754: 4.68 portugueses; 4.319 
de iionga, concelho de Macedo de | espanhois: 9.810 inaieses e, 19% auterioa, 


aos construção de um cemité- | nús, e distribuidos pela Direcção, Geral 
Cavaleiros oNtova da Rainha, 18.150800. | dos Serviços de Viação, um total de 
EA Nº “Camara Municipal de | l4410, sendo das diferentes, origens, 


Tonttrução do cemitério de | respectivamente, 4.562, 4.717, 3.443, 6 2,008 

EvSiada” 100800. à existonoia em 3% de Setembro era 

LEBOA — A" Associação de Bonetl- | de 478 dos quais, 
cância das Casas de 8. Vicente de Paulo. | 1.080 espanhois, 151 ingleses e 4% ame- 
para construção de uma sede em Lisboa, | Ticanos. 
terceira fase, 106000800; 6 à Junta de 
Provincia da Extremadura, para constru- 
cão de um pavilhão, para exposições, re- 
Torço, 9.120800. 

VIANA DO CASTELO — A! Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, para 
construção de. um arruamento de acesso 
do matadouro municipal, 16.300800. 


Notícias de Marinha 


Concluíram o curso 
mento de electricidade, torpedos e minas, 
ficando aprovados, os srs. 2.08 tenentes 
João de Oliveira, 
quim Silva e Antônio Gaspar. 


Legação da Suécia 


mapartição de Saúde e de 1.º comanânte 


Por so ter aumentoilo de Portugal 9) do Centro de Ariação Naval de Lisboa, 
sro mineiro di 1 asumin A Re | respeciivamente, os srs. capitão de fra 
nela da Legação, ha qualidade de) gata Américo Francisco da Fúnreca, O 
Da gado de Nogócios Auterino, o prl- | capitão-unente Antônio Namorado Ju- 
metro secretário er. Cort Leljol, mir 


de Janeiro de 1944 n 14 de Setem- 
bro de 1946, ns unidades da Marinha 
americana voltaram a beneficiar da 
franca amizade dos portugueses, pois 


grandemente contribuiu para a vitó- 


rin de uma outra grande guerra é 
para & esperança de um Mundo me- 


«Adeus» € 


pede à quem puder fornecer quaisquer 


9.907 portugueses, 


de aperteiçoa- 
Alvaro Cardoso, Joa- 


Reassuniram as funções de chefe do 


panhia 


Por via aérea regressou a Lisboa, O 
sr. Pedro Ribeiro de Melo, chefe dos 
serviços do tráfego da K, L. M. em 
Portugal. 


Pimenta em grão 


VENDE-SE. Resposta à 
redacção a S L. À 18513 


2) Partiu de avião para Espanha, o sr, 
comandante José Cabral 


«Gonçalo Velho» tsperado em 20. 


n — eees 


Emb sh a lu 
NEW-YORK | ê Recebe carga no 
| Funchal, Ponta «Sete Cidades» | sis Douro cm 21 


Delgada, 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


DA 


“gra carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets DRM 


DEFENDA AS SOLAS DO SEU 
CALÇADO USANDO 


FERROL 


Aceitam-se agentes. J. Ribeiro. Rua 
de Almeida e Sousa, 40-1.º-Direito. 
Lisboa. 18564 


MÉDICOS 


DR. EURICO FREITAS 


RETOMOU A CLINICA 


Abastecimento do País 


EMPREGADO 


de escritório, precisa-se, para a 
província. Dá-se alimentação e 
alojamento. Carta à redacção as 


Oitenta toneladas de batata nacional 
para o consumo publico 


No Mercado Abastecedor de Frutas 


Dr. Celestino Maia 
Director Clínico do Gerez 
Retoma a Clínica em 18 de Outubro 


Acafrão Colonial 


VENDE-SE. Resposta à 


cerca de 1,500 quilos de carapau. 


Da janela á rua 


Recolheu ao Hospital de S. José, mut- 
to contuso, o menor de 4 anos, Pedro 
Manuel Magno Braga, residente na Cal- 
cada da Picheleira, 197-1*, que calu da 
janela à rua. 

EX 


Cardeal Patriarca 
de Lisboa 


Parte, amanhã, para Evora. o Em 
Cardeal Patriarca, onde vai presidir ao 
segundo Congresso Mariano Nacional. 


DE ANGOLA 


gastando 


GUNNA 


. Formosa, 85 


Lo 


E a estufa, com calor pró- 
prio, conserva a comida 
quente e fresca, 


Dr. Cesar Augusto Peres 
P. G. Gomes Fernandes, 92 
Ausente até 22 de Outubro. 

DR AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com 
tica nos hospitais de Poris 

Pulmões — 6ifilis — Olintoa 


oral 
Rua Sá da endaira a 
Das 16 ás 20 horas — Talafono. 1188 


Dr. Aravjo Teixeira 


$03 por horal 


R & CC.” 


Telef. 485 — Porto 


a 


(Prática no Serviço Dr. Bensaude) 
Consaita: R. Santa Catarina, 47-1.º-To'et, 1 
Residencia: Rua da Carvalhosa. Telef. 


E) 


Pela Camara Municipal de Luan- 
da vai ser construído um novo ce- 
mitério na Sea de Catete. 
Incêndio numa oficina 
uma oficina | 


de cartonagem 


Pelas 12 e 30 de ontem, declarou-se 
incêndio na oficina de cartonagem da 
firma J. A. Garcia, na Rua das Pedras 
Negras, 3, r/c, causado por faulhas de 
um fogaretro, 

ardeu certa quantidade de aparas de 
cartão e o fogo foi extinto pelos Sapa- 
dores Bombeiros das 1.º e 4.º companhias, 
com o emprego de uma agulheta. 


Morte desastrosa 
de um operário 


Quando trabalhava numa mina de gesso 
da Sociedade Industrial Portuguesa, de 
Obidos, foi vitima de um acidente, pro- 
vocado pela queda de um bloco, o tra- 
balhador António Marcos Salvo, natural 
de Gaeiras, de 23 anos filho de José 
Marcos Salvo e Maria Rebélo Salvo. 

Conduzido ao posto de socorros, che- 
gou ali já sem vida 


Devido a um despren- 


dimento de terras 


- FICARAM SOTERRADOS TRES || 
OPERÁRIOS, UM DOS QUAIS 
MORREU 


Na Rua Actor Vale, à Rua Carvalho 
Araujo, estão em construção vários edi- 
ficios, para os quais está a ser aberto, 
naquele arruamento, o aterro para O 
respectivo colector. Na abertura da vala 
deu-se ontem pelas 15 horas, um des- 
prendimento de terras, sob o qual fica- 
ram soterrados três operários. 

Dado o alarme, compareceram os Sa- 
padores Bombeiros da 4* companhia, 
que procederam ao desaterro para reti- 
rar os infelizes trabalhadores. Pouco de- 
pois de iniciado o salvamento, foram Te- 
tirados da difícil posição em que se en- 
contravam, dois deles, um dos quais de 
nome Manuel Alcobis. que fot levado, 
em estado grave, ao Hospital de S. José; 
outro, com ligeiras escoriações, hebeu 
uma cerveja e segulu para casa. 

O terceiro dos infelizes, que encon- 
trou a morte no desabamento, chamava 
-se Manuel da Silva, morador na Rua 
António Luís Inácio. 

No local compareceram as ambulan- 
cias da Cruz de Malta e B. V. Lisbonen- 
ses, que conduziram os corpos, um, ao 
hospital, outro ao Necrotério. 


Entrega do prémio 
«Nuno Alvares» 


(Em, Tomar, realiza-se hole uma sessão vi E Te E 

solene durante a qual o comandante da E 

BI Região Militar fará entrega do prémio ice-consul americano 
Nuno Alvares, 1946», atribuido pela 

«Revista Militar» ao sr. capitão António em Luanda 


Mendes Correia. Foi nomeado vice-consul dos Estados 
Unidos da América do Norte, em Luan- 
da, Robert E. Riordan. 


xs 


Causa monárquica 


O sr. professor dr, Fezas Vital, pre 
sidento da Camara Corporativa e cate- 
drático da Faculdade de Direito de Colm- 
bra em comissão na de Lisboa, concedeu 
ao nosso prezado colega «A Voz» uma en- 
tmevista em que declara abandonar al 
guns dos seus cargos publicos em conse 
quencia de ter sido designado lugarte 
nente do sr. D. Duarte Nuno de Bra- 
zanca. Os caros qua abandona são os de 
nrocurador 4 Camara Corporativa e de 
mresidente da Junta Nacional da Edu 
cação. de que já pediu à exoneração Tes- 
pectiva. 


" Desordem sangrenta 


ia sede do Sport Lisboa e Chelas, en- 
volveram-se, ontem, de madrugada, em 
desordem, vários indivíduos, de que re- 
sultou ficarem feridos com facadas no 
ventre e num braço, respectivamente, 
Bernardino Patrício, de 25 anos, pintor, 
residente na Calçada do Carrascal, e João 
Luís dos Santos, de 35 anos, jornaleiro, 
morador na Rua do Sol, a Chelas, Con- 
duzidos ao Hospital de S. José, receberam 
tratamento, tendo ficado internado o Pa- 
trício. 


— 
Namorados desavindos 
que vão parar ao 
hospital 


Devido a ciúmes, Prancisco Salguel- 
ros, de % anos, barbeiro, residente na 
Ruá de Mariano de Carvalho, aos Ol- 
vais, agrediu a pontapé a sua namo- 
zada Maria Adelaide Gomes, de 29 anos, 
«da mesma localidade, ficando com uma 
mótula fractutada, e um tlo desta agre- 
fiu à cabeçada o Salguetros, que Ticou 
'com ferimentos na cabeça. O Francisco 
e a Mania ficaram internados no Hos- 
piial de S, José, 


e 


Tutoria Central da 
“Infância do Porto 


Po! concedida à Direcção Geral dos 
mdifhtos e Monumentos Nacionais uma 
comparticipação de 131.000500, pelo Fun- 
do de Desemprego, para a adaptação é 
reparação do edificio da secção femt 
mina do Refúgio da Tutoria Central da 
Ynfancia do Porto 


as 
Entre Setil e Chão 
de Maçãs 


viajavam sósinhas, numa alcofa, 
duas crianças 


Missão económica belga 


De avião, cherou à Lisbon o Maurice 
Naessens encarregado de missão do Mi- 
mistério da Economia, da Belgtca. que 
vem tomar contacto com a delegação eco 
nômica Delga. que está em Lisboa, 


Actor Silvestre Alegrim 


Encontra-se em estado desesperado o 
conhecido actor Silvestre Alegrim. 


Duas pescadoras caíram 


ao mar e morreram 


S. ROQUE DO PICO (AÇORES). 1º — 
Hnje, de manhã, quando pescavam, 
cairam ao mar o morreram afogadas à 
esposa do professor do liceu da Horta, 
sr. dr. Gabriel Simas, e a Sua criada. 
Os davtres foram recolhidos. 


Colhida mortalmente 
por um comboio 


Quando na estação da Funchetra, Gra- 
cleie “Gomes Canário, de 16 anos, estava 
a desnedirse do namorado, foi colhida 
Dor um comboto que seguia em direcção 


a contrarta. Transportada pelo caminho de 
O revisor dum comboio especial, que | ferro à cidade de Beja, faleceu no cami 
segula, no sábado, com peregrinos para | nho. 
Fátima, no percurso de Sétil para Chão L— 
de Maçãs, recebeu o seguinte telegrama E 
expedido de Sétil e assinado pelo chefe Mutualismo 


da estação: 

«Em carruagem de 3.º do seu comboio 
seguem duas crianças, uma das quaisde 
2 meses, dentro duma alcofa. A mãe fl- 
cou em Setil. Destinam-se a Chão de 
Maçãs, onde peço sejam entregues. A 
mãe segue no comboio 3». 

O caso passou-se assim. Uma pobre 
mulher que ia para Fátima com dois fi- 
lhinhos perdeu o comboio em Seti), en- 
quanto as crianças seguiram viagem 
muito aconchegadas dentro da alcofa 
onde as trazia. Aflita, dirigiu-se ao che- 
fe da estação, que tomou as providências 
necessárias, de tal sorte que as duas 
crianças foram entregues sem novidade 
na estação de Chão de Maçãs, onde a 
mãe que fez viagem no comi 
te, as fo! encontrar. 


Foi autorizada a Associação de Socor- 
ros Mutuos «A Mutualidade Livre». com 
sede no Porto, a corrigir as disposições 
relativas aos encargos e benefícios dos 
sócios, estabelecidos nos seus estatutos 
em vigor, 


dg 
Avenida Marginal de 5. 
Martinho do Porto 


Fol concedida à Camara Municipal 
de Alcobaça, uma comparticipação ds 
400.000800, pelo Fundo de Desemprego, 
mara a construção do 1.º troço da Ave- 
uida Marginal de S. Martinho do Porto. 

EE 


Major Peral Fernandes 


De avião, regressou le Londres, onde 
estava desde Fevereiro, o sr. major 


A entrega das cre- 


denciais Peral Fornandes, do Estado Malor do 

A comando geral de Aeronáutica Militar, 

dos novos ministros da Turquia | que acaba de tirar o curso de Estalo 
e do Peru Maior da «Royal Att Forces. 


Dag — 

As cerimônias da entrega das credem 
ciais ao er. Presidente da República dos 
mavos ministros da Turquia o do Perd 
reafizam-se no Palácio de Belem na pró- 
xima quarta-feira. 

O primeiro será recebido às 15 horas 
» O segundo às 15,45. 


Junta Nacional 
de Educação 


Foi exonerado, a seu pedido, o sr. dr. 
Domingos Fezas Vital, do cargo de pre- 


Ministé: 


das Obras Públicos 
e Comunicações 


'Administração dos Portos. 
do Douro e Leixões 


DOENOAS MERVOSAS 
Sraça de Carlos Alberto, LiO—Telat. 6308 


“DR. CASTRO SILVA. 
DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


ANUNCIO 


A Camara Municipal de Vila 
Nova de Gaia faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço de 
20 dias, a contar da publicação des- 
te anuncio, para fornecimento de um 


Venda em hasta publica de diversa 
sucata de ferro forjado 


3.: Praça 


O Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e Leixões faz públi- 
co que no dia 22 de Outubro corren- 
te, pelas quinze horas, na Secretaria 
da Direcção Técnica desta Adminis- 
tração, em Leça da Palmeira, se 
procederá à venda, em hasta públi- 
ca, de díversa sucata de ferro forja- 
do que se encontra nas pedreiras de 
São Gens. 

As condições de venda estão pa- 
tentes na Direcção Técnica e na Se- 
cretaria Geral da mesma Adminis- 
tração, ao Palácio da Bôlsa, todos os 
dias úteis, das 10 às 17 horas, 


Porto, 12 de Outubro de 1946. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


José Eduardo de Carvalho Crato. 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


E 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


CITAÇÃO DE CRÉDORES 


Na execução sumária que Nor- 
berto Barbosa, casado, comerciante, 
residente na rua Brito Capelo, n.º 
361, da vila de Matosinhos, move a 
Militão Elísio dos Santos, serven- 
tuário de reserva dos Correios, Te- 
légratos e Telefones, e morador na 
rua de S. Braz, n.º 570, casa 11, 
treguesia de Cedoteita, desta cidade, 
citam-se por éditos de 20 dias, con- 
tados da 2º e ultima publicação 
deste anuncio, os crédores do execu- 
tado, desconhecidos, para no prazo 
de 10 dias posterior ao dos éditos, 
virem à execução deduzir os seus 
direitos. 18491 

Porto, 7 de Outubro de 1946. 

O juiz substituto, 
Teodoro Teixeira Pitta 
O chefe da secção, 
Artur de Sousa Azevedo. 


DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 


Serviços Técnicos Municipais, onde 
podem ser examinadas todos os dias 
uteis, das 10 às 12 1/2 horas e das 
14 às 17 horas e meia. 


Vila Nova de Gaia, 1 de Outubro 
de 1946. 


O Presidente da Camara, 


“Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Reunião preparatória para escolha 
de nova Dirsoção 


De harmonia com os principio 
informativos do Decreto-lei n.º 31.666 
de 22 de Novembro de 1941, são 
convidados todos os srs. benfeitores 
deste Asilo para em reunião prepaca- 
tória, que se realiza no próximo do- 
mingo, 20 do corrente, pelas 15 ho- 
ras precisas, no salão nobre desta Ins- 
tituição, à Rua Santos Pousada, n.' 
182, se proceder á escolha entre os 
srs. benfeitores presentes, a nova Di- 
recção que há-de ser eleita no pró- 
ximo dia 8 de Dezembro, para o 
biénio de 1947-48. 


Porto e Asilo das Raparigas Aban- 
donadas, 14 de Outubro de 1946. 


O presidente «u Direcção. 


rem 


Joaquim José Loureiro. 


(Drogaria Borges) 


Tendo falecido o sr. Eduardo Ma- 
ria Loureiro e Vasconcelos, cunhado 
do nosso sócio sr. José de Sousa Fa- 
ria, convidamos os nossos clientes 
e amigos a assistir ao seu funeral 
que tem lugar hoje, na igreja do 

Bonfim, pelas 15 horas. 
das bagagens 


EM NIRO TN OIEURTO Porto, 15 de Outubro de 1946. 


Peça informações pelos telefones ; 
- ERP uiSBoa Ts Petro Botas sa ER 


A Camtonagem ligada é 


encarrega-se do transporte 


Vapor «CONGO;» 


Telefn. 1434-1439 e Est. 50 


Companhia 


Nacional 
de Navegação 


inha Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete «NYASSA» 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e.26 do corrente pará 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 


Os fretos para os portos da COSTA OCIDENTAL, à excepção de 


SAZAIRE, têm aumento de 20 por cento. 


LINHA DA COSTA OCIDENTAL 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 
S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 
PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 
NO PORTO 


SUCURSAL — Rua Infante 
D Henrique, 73 


EM LISBOA 
SEDE — Rua do Comerclo, 85 
Telefs. 23.021 a 23.026 


Telegramas: — OCIDENTAL 


feego cc] 
Para 


PIREU, PORT SAID, 


ALEXANDRIA e HAIFA 


VAPOR SUECO 


“HERA” 


Esperado em LEIXÕES em 20 do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» 


Companhia Colonial 


de Navegação 


se 


Dr. Adriano Marinho |L inha da Costa Ocidental e Oriental 


Vapor «LUGELA» |. 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 


BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


chassis de caminheta de carga da | Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 30 e 31 do corrente para - 
capacidade de 3.500 quilos. 

As condições do referido concur- 
so estão patentes na Direcção dos 


FUNCHAL, S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


baldear em LISBOA para o paquete «Guiné» 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor «BAILUNDO » 


Fernando Jorge de Azevedo Moreira | Recebe carga em LEIXÕES se convier nos dias 4 e 5 de Novembro p. ft 


BISSAU, MATADI (se convier), LUANDA, LOBITO 


para 


e restantes portos da Costa Ocidental sujeitos a baldeação 


Linha da Costa Ocidental e Oriental 


Vapor “HUAMBO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 16 e 18 de Novembro p, ft” para : 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e LOURENÇO MARQUES 


e restantes portos da Costa Ocidental e Orlental sujeitos a baldeação 


Linha Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete "COLONIAL" | 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 de Novembro p. ft. 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
Antur Borges & Ce, L.º” | MOGAMEDES, LOURENCO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


para: 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


Ss. A RL 
Roo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


O 


Mota Marques 
FALECEU 


Sua familia cumpre o doloroso dever de participar às pessoas que a hon- 
ram com a sua amizade, o seu falecimento, e roga o favor da assistência aos 
responsos que, por sua alma, se celebram amanhã, quarta-feira, às 15 e meia 
horas, na capela do cemitério de Agramonte. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


Porto, 15 de Outubro de 1946. 


Carolina Alice da Silval Para ANVERS e ROTTERDAM 


SK ULD ... 


Estes vapores aceitam, ii 
E ANVERS), para a FINI 
HOLANDA. RQUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA. D. 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. etc. ç E 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Entra hoje e recebe carga 
em 17 e 18 do comente 


ualmente, cargas a fretos corridos (com transbordo 
NDIA e interior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 
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O ESSESFEFEEFEF EFE 


Máquinas de escrever 


NOVAS USADAS E RECONSTRUIDAS 


da 
APROXIMA-SE | Leacock (Lisboa) L. 
(6) FRIO Representantes Gerais para Portugal 
Combata-o com um dos AUTOMOVEIS e CAMIONS 
EDREDON da acreditada de FABRICO INGLÊS das marcas 


marca «KAPELL» 
JOWETT - BRADFORD 


ARMAZENS DA CAPELA (AUTOMOVEIS) (FOURGONETTES) 
«A POMPADOUR » 


= || DENNIS - SEDDON 


(Gazolina-Diesel) (Diesel) 


CAMIONS PARA CARGA E PASSAGEIROS 


Oficina de reparações em qualquer 
marca ou modêlo; orçamentos grátis 


Casa Mercedes 
479, Rua Firmeza, 483 


Telefone, 5869 PORTO 


70, Rua das carm 
Teles. 198 


LT.PIVER 


AGENTE NO NORTE : 
A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º 
TELEFONE, 4033 — PÓRTO e a AA 


O CHIADO FILIAL PO A distinção suprema de V. Ex* 


Continua em exposição até ao fim da semana 
Camions DENNIS e Fourgonettes BRADFORD 


J no Stand Leacock 
Rua José Falcão, 185 — PORTO 


Os PRODUTOS DE BELEZA SEDE : LISBOA Avenida 24 de Julho, 16 
que a alta aristocracia Feminina exige. Delegações em: Braga, S. João da Madeira, Coimbra, Evora e Faro 


Grandes Armazens sidade encontra-a no uso de 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar. 
Cada, colocada, pronta a funcionar, 
desde 95$00. 
Chamadas pelo telefone 928, 
para tirar medidas e apresentar 

orçamentos gratis. 13053 


«EM EMBALAGENS DE ORIGEM» 


Es — New-York 


Unico agente distribuidor no Pais : Galo & Lima apita 
b 


ANTÓNIO MADUREIRA dos Teltiios «Oman é ariana 
sortido das mais reputadas 
Rua de D. loão IV, 602 — PORTO — Telefone 2141 ra pr a eba 


Rua de Santo António, 121 


REPRESENTAÇÃO PARA LISBOA CASA BOA VAGA MAQUINAS DE ESCREVER 

A L U G U E R E s BLA, TARA las, ferramentas, má- | Vendo, AV. Bonvista, próximo & | Comerciais Remington rs nao 

Quinas, artigos eléctricos e outros. Casa | Rotinda, com o E loja, quintal, | estado. Marido uma nova, é também ui 
todo máquina de cal a Rui 


E VERÁ A FACILIDADE SURPREENDENTE COM QUE 
PODERÁ PREPARAR RAPIDAMENTE PRATOS DE 
CARNES FRIAS SANDUÍCHES RECHEIOS DE PASTEIS. 
E ACOMPANHAMENTOS PARA APERITIVOS 


NOUDARIL E 
ue PSA PASTA DE PORCO EO NONO Leiam Vanfagens para te 


DE SOLUÇÕES CULINÁRIAS 


MATADOURO INDUSTRIAL 


NOUDAR,LY% 


muito central a abrir ainda este mês. | ei 
os FoRTUam AvroMovers ASTRA A, a a | RO AA rod Rus) one os | doa dE E 
AUTO ALUGADORA, Rua Jose Falcão. do Almada Mt a pr — MOTOR 1 O. V.- COM E 
iai) -— 1000 a 1.500 r/m., preferência mo- 


Bi. Telet. 1814 
ABRRESEN 9 V. Rua Marechal Saldanhá 


A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE rara AÇÕES A fpesemuosore ing saia 
Casa muito bem relacionada na Africa 
a Aeon vas: do 48 6 1 uuga: | Oriental, Portuguesa “aceita. representa: CEVADINHAS 
. Rua Raimúndo de Carvalho, 406 pin: paigndo à vista na metrópole. ec ameitcana, “canadiana; nacional MORADIA DEVOLUTA é 
E ê S Li! 14 divisões o M MÉTODO 
DELEGAÇÃO EM LISBOA Feierone, side Gain, IM Consdianos na 2º zona, 4 d E POR U 
e MATOSINHOS — ALUGA-SS CASA DO MASSAS ximo do eléctrico, Int;: Run de Trat, m ÉDITO E RACIONAL 
ALFREDO F. RAMOS com contorto, à família estraggéira Fa: Amsricanas, miúdas. sort SE ASTON E INÉDIT . 
to Capel 5 A! 
Lorgo de 5. Julião, | telef. 21024 — LISBOA: PERDEU SE  )imericaia gcarher ra Asa argentina | À ético RUA E, PM rota sr 
PER Be PA La po e - — , À erampleris G fado” havo qa funcionar, quendê 
* as 7 Ê : a o y co ; à E ET ” a — Um simples postol, 
7 door Vg gratifica-se a quem entre- | Bastos, des & Magalhães, EO, = Tras Poucos meses de Uso, portátil. 4 oitava! t LISBOA 
DISTRIBUIDOKES NO PORTO es oporatêrocha! Comenda Cri, | da Temandos Tomás, 108 — Porto. 19006 segltos e O OR Vende-se bar APARTADO 313 LIS 
DA A da Universiasas “2. com SINEMA DE AMADOR Rua Formosa, 160 — Porto. 18% fér d 
SOCIEDADE TREVO, L. pelo uno Ouro Jolas Reiár TAMPAO DE AUTOMOVEL Vende-se ne 5 aparelhagem jostmplot Cama SPTIMO CERRSNO O ESSO a e recebera um exemplar do 
o SER ra Palila com e nuçõe 2. c à a 
Prata lelet 125 Perdeu-se na estrada do Porto à Gran- rá do 16 com, à able goes a 2º mona Carta a MANUAL DE SAÚDE CAPILAR 


iai rr o Siatitica se a quem o entregar na 
ARMAÇÕES, PORTAS E B ty Aria — RENA 

E Vale For de a pi ' b 
Balafas,: compramaão ENS pag Do Bom estado, todo armado em ferro, cor- AGÊNCIA NO PORTO: 


das cruzadas, teclado de marfim, - 
banco, Vende-se em conta, Run Forro: Rua do Almada, 584 
185 


Rua de Mouznho da Silveira, 76 — PORTO 
Telef. s101 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago nos mais altos preços. 


TT 
nomes tiara TRESPASSES 
a f. g 
Carins, 99. Telet Tê IA CASA DE ADELO 
ms | c Sucatas com Ou sem, recheio, Pasta. Age mais baixos preços, Urbano 
“se Falar: Rua da Bainharia, 1 “Rua da Estação, 11 — Porto 
U OLTIMETROS - “E = 


a rédios eq nda ad tan = a Esto A “O | Vende-se próximo a, o Forto-pó: me | a 
Compram-se p DE ARROS o EH Orgãos Pianos 
de quadro e de boiso 


eços, Urbano Pereira, 


uy ontos de || Passa-se com grande cave, no melhor cimento branco e cloreto Je à Restgurante Ol! oi 
de rendimento até oito mil contos TU AS centrá da cidade, para estands | EAN Dragão — Paços de | por Restaurante O! eira, o 
Dreicréncia construção moderna, no À] ds automóveis ou cutro “comércio de- | Brandão. teiet nom 
Porto ou em Lisboa sem intermedia || cente, FERNANDES. Rua de Belomonte == TERRENO, COM CASA E RAMADAS 


rios. Carta com detalhes a esta Adm!- 8] 7º 59-17 Jeso da Belgica, Gala com a área | 
RUA TESTS So A dé iSbio metros quadrados, servindo pa- «GRAF» «MAY» 


netração a prédios de rendimento. À] MERGEARIA 
y Cê Jaser quinta ou montar indumtia. 
EMÍLIO DE AZEVEDO GAMPOS, FILHOS || RO Ed, o, Ps, ada, com A RICHARD STEINWEG 
LIMADOR PARA SERRAS Administração à À. C 18562 7 
Rua de Santo António, 135 a 145—PORTO crMAnei ago de 5. Domingos, ds | acessam] Ultimo modélo ltaltano, Àltgos os Aco PARA GALDEIRA MANNBORG KALLMANN 
q DURO PRATA E JOIAS VEN como G679. Ag pi depósito. CASA CASSELS º HORUGEL 
Compra, palco melhores preços « Qurive: DAS Garagem «Comércio do Poutos=Lº B] nus Mousinho da Stiveira, 191 — Pon MUSTEL 


Portuense Mesquita, Ku7 de Sano 
Udetonso 2h26 
TERRENOS BARATO! 


“- ; . | 
tetaihtaçç o? dt Sn : secas cem 
e ntação no Brasil |; Alheiras-Varas 
R pres 6 aç Plena so Compra go ias Substitul a carni nte P) Feijão Frade VARAS-Mirande praias da” Aguda Mi Mar, jdeçae 3800 braga gli Nondemise! e irocam-ãe 
Duque de Saldanha, 850- » [Beta dus de VARAS Mirna pru er fito ar Ritos 1 HE Caça Daniel Ruvina] | Casa Daniel Ruvina 


Firma largamente relacionada nas praças do Rio e S. Paulo, dando as | — |meihores casas Vende VARAG-Mirangala.) a 
Rua Formosa, 173 — PORTO Rua Formosa, 173 — PORTO 


necessárias referên aceita representações portuguosas de todos os artigos, en si 
OFERTAS ALTO-FALANTES Ford Anglia 1946 Ei a ireinvalação 


garantindo bons negócios. Respostas « informações por ospecial favor para o &r. 
José Gomes da Veiga — Avenida Diogo Leite, 60, Gaia — Telefone 3129. KI 
alar na Rua 


Eita Co ais Ra de de Serralves, |] Vendo mais 4 M-10 «Jensens em sa último distribuição spenas e 
ES domo ES EE || a os oteteliros 
ESTEEU INEO É to Informa telefone 1555 Para. nho, sem cbr, portes, 
| orem nde-se qualquer quantidade até 
—. 
Empresta-se sobre prédios, quintas eter. ll quilos postas sobre vagão na Ii 


a A'S NOIVAS , 
renos no Porto e provincia ao juro de FOURGONETE NASH. Douro. Carta à Redacção à À Vende-se, aluga-se ou dá-se de sociedade, um optimo 


ALBERTO MATEU GONZALEZ [besta sosins rat ams Eno ora lobo, ini, fã | Der Cnigoda, 20 Jada aos eniara | Sarmento 
aça Al- ei O ú ã 
meida Garret, 2% Arcelor “eo po á à Cosa E) qu Beraira o Mercado pro oRtatr a El — único na Região — situado numa das melhores 
frente à Estação de S. Bento. Estâncias Termais 
- E ênviam Vende-se uma bomba perna nais do Norte do País, por o dono não poder 
e Tr sta. 


MISSA DE 7. DIA EXPLIGADOR OFERECE-SE a “Fogão circular 
ESA Se 


inglesa. estado nova. para regar uu 


ENA Es Ea e peanies CEI 

For nceus. Vala casa dos alunos n TE 

Sua família participa a todos as pessoas dos suas relações | di ias is horas, Prefere sendo para CAMION Vende-se, 100x70 cms. em bom JE Para outros ts (E de Canoa Garda Resposta a este jornal a «HO TEL», 
estado, a trabalhar dentro de pai- no aincário de Espinho. I8HO 


que se realizará na próxima quarta- feira, dia 16, às 10 horas, na !todo o ano. Informa Rus das Fiore, 
a neis, com portas de correr. Rua Cen- 


igreja paroquial de S. Mamede de Infesta, uma missa pela paz da |? h a F 0 R D «1 H A M ES em moer 
sua alma, agradecendo a comparência de todos quantos os acom- | CANINA PA RRVAUA 8 AA E tral de Francos, 567 — PORTO. | eyne.gE CAMIAO 
0) reços o “avo, pronto a circular, 5 pneus 7 3 5.500 quilos carga util com a 
panharam naquele doloroso transe. de Recarei. Telefone; 3 165 [DS Deo 3 e 32 x6 reforçados, FOURGONETE +FORO» AME cusá Sport. |oieoa Wildos Ver e: tar" Garfos Go: 
! k Times da Feira, lee 


/ Rua do Godinho — Matozinos, 18526 | mes dos Santos, 
5/6 toneladas o o E ato 


e ee PEDIDOS esse | 15 Moura - Relójios ; perl de novos, 115 c/m de pente, 
L | | ateu CASA BOA EM GAIA Relógios para si e para todos. Vá 1 ot ia com maquineta e motor acuplado 
PRECISAM-SE ANGARIADORES SASA BOA EM Old pé do Colégio do | vor RELOJOARIA J. MOURA. Rua | uma bos casa, no lugar das Vendas N 
DE ANUNCIOS Sardão, nova, com madeiras brasileiras, - Ud | as. de Lourosa, com rés-do-chão e 1º ENTREGA IMEDIATA 
de ambos Os sexos, para trabalharem em ão quintal, garagem e anexos, | de Santo llidefonso, 58-64. Porjoa, a andas muito bem dividida com garagem - ram 
Participa a todos os seus amigos e clientes que na próxima obra muito conhecida ige-se maior | devolis PR E Vi ROS lef. 6274, e água encanada EA todas as divisões A d Pi o 
quarta-feira, dia 16, se realiza pelos 10 horas, na igreja paro- io! TEL à | Mousinho da Silveira, 165 — Tolef. 480. | LINDA CASA A vm Dom Guina. A pas, frente <OM d rmando nto & Irmão 
das 18 às 19 horas. na Rua Em Leça da Palmeira, vende-se para | estrada nacional com larga vista para O fã 
quial de S. Mamede de Infesta, uma missa por alma de seu filho 5 Saia 0. —— O E MS ts, Quimiai: água de poço, da | mar 18525 fua Passos Manuel, 229-1. 
Alberto Mateu Gonzalez. COFRES Companhia e luz, a 3 minutos do eléce | mma =———=""="—— 
RAPAZ A “PRATICA Mionoblacos e de todos os modelos. Ca- | trico. Saneada. isenta de contribuição. | VITORIA, Telefone, 5884 
o com fiador. Precisa-se. | sa dos Cofres Minadoa Rua dos Caes Rua dos Dois Amigos. 28-3º. Ver das a. pronta a trabalhar, para um , 
48 18536 À reiros, 17. Te ti Jàs 17 hor y lo. R. do Loureiro 104. 18209 
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UM RECORD DE 
NÃO DEIXE COMIREM-LHE 1.º PRÉMIOS 


A PINHA! Os porcos de pura raça 
LARGE sao YORKSHIRE 
a 


Se deseja um foto bom, CRIAÇÃO PORCI 
de: fazenda garantida, A, sé LA TLAVEO 


escolha-o no am os 1º prémios nos 
sos” pecuários” de 1945-46 


Sumario Histórico das 


Artes Plásticas em 
FOGÃO «OLIVA» Portugal 


FOGOES DE FERRO FUNDIDO, 


TRABALHANDO INDISTINTAMENTE PARA A SUA TOILETTE : 


FIRME A LENHA OU CARVÃO. SIMPLES. DIOGO DE MACEDO De facto. quem possuir uma realizados 
à B k E o em 
CONDASCORES ooAREO ÍRIS COMPURTDEEE ne RR Director do Museu de Arte pequena propriedade deve SABONETE D. D. D. PILOTO BARREIROS DA MAIA 
TINA OU ESQUENTADO! PAj 5 —— SAM r, 
é a PINTURA SUPERLITE que CILINDRO: Corarapo anos ee ae dE re a O BALUARTE DA BELEZA! E será bem servido. GUIMARÃES 
resiste à chuva, ao sol e à neve Peca ot carálogo ilustrado & 1 volume profusamente: ilustrado : ocadeira a Preta 
j : a E Ts 15 aaoudos para poder ter aves em O sabonete D D. D. y elas suas ex- 
com admirável poder ! CASA OMEGA escudos. abundã! cepelonais qualilades defensivas, da 
pele deve ser usado em cnbstitulção 
filiada RE E mia fio BALEO Eanneiea AD Pedidos à ANILINAS PARA TINGIR EM CASA VENDE : dos sabonetes puigares. por vezes mas P I L (1) T [1] 
abrica de Tintas Boa Nova. a q aa F F : tos * perfumados, mas que nenhum 
Te ef 331 — PORT vrari v hd 
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PORTO Vendas a prestações Rua dos CI 12 Trav. da Rua Formosa, 20-PORTO Rua de Belomonte, 30-32 Rescosentanto Antônio Muuuratra ' 
Descontos para revenda PORTO End. teleg.: CAPIN — PORTO Rua D. Joá. LV, 62 — PORTO Teletone, 2572 
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“8 Terça-feira, 15 de Outubro de 1946 


D E 


PORTOS 


Boa resolução 


A Federação Portuguesa de Futebol cominica-nos que, por despacho do sr. 
aub-secretário da Educação Nacional, foi indeferida a proposta da concessão de uma 
anistia a todos os jogadores que se encontravam cumprindo penas que não fossem 


de irradiação. 


Apoiamos e aplaudimos, mesmo, este ve 
concorrer para beneficiar e prestigiar o desporto, no « 
-se abusado de atitudes censuraveis e incompor 


ução, porquanto ela apenas pode 
Tem 


despor 


presente o futebol 


tivas, Os conflitos são frequentes, o jogo violento é corrente « de tudo isso resulta 
enorme confusão. A desconfiança tmpera, contribuindo para que se forme do des 


porto péssimo conceito, Assim, esta decisão, embora porsi parecer rigorosa. 
ta-se a tomar a defesa de uma causa digna de acolhimento e de corinho E 4 
pensavel restabelecer a confiança, para que os recintos desportivos detx 
teatro de lutas à margem da lei e da correcção 
Tudo quanto se façu neste sentido tem de 


——— + use 


dia 
de ser 


ser co 


ec 


FUTEBOL 


O REGIONAL de LISBOA 


OS “LEVES” 


continuam isolados na vanguarda ao cabo da 
primeira volta mas a proximidade entre os 


«TRÊS MAIORES» 


não deixa prever o iuturo campeão 


Jogo mal intencionado e arbitragens deficientes 


Correu-se anteontem a cortina so- 
bre a 1.º volta do Campeonato de Lis- 
boa — a prova sem finalidado este ano. 

arto o desafio do maior cartel que 

s frente a frente O Sporting 6 o Bên- 
Re » desafio ue correspondeu desta 
vez, por variadissimos motivos, à fama. 
de que goza, a derradeira jornada da 
primeira parte do torneio decorreu com 
mau jogo e motivo para alarme quanto 
ao aspecto indisciplinado em que os 
Jogos estão a decorrer. 

Já na semana passada a crítica teve 
de se ocupar do aspecto múis indeso- 
fírei que pode haver no desporto, mas 
há que reconhecer que com toda a, ra- 
zho infelizmente confirmada ante-ontem 
pelos jogadores e pelos Árbitros, com- 
placentes no campo e severos no papel... 

Na Tapadinha como em Marvila 
houve, realmente, muito jogo subter- 
rânco, muita atitude feia, muito der- 
prezo” pela integridade física do advor- 
sário, muita falta de respeito pelo pú- 
blico, muito pouca firmeza nos juízes 
de campo, nas sanções a reprimir como 
no melhor julgamento das jogadas irre- 
gulares — um cortejo, enfim, de coisas 
más que a não terem a devida. Tepros- 
são lançarão irremediávelmente o fute- 
bol num caminho de que já se andava 
felizmente afastado. en 

Pode ar-so com energia e virill- 
dade, Raia de paixão dentro 
e fora do rectangulo, empregando na 
luta pelo resultado toda & dureza que 
cabe na latitude das forças do atletas 

reparados, sem que e, Jogo se trans- 
Forme numa batalha, indesejável. Basta 
para tanto que ow jogadores se dêem 
o jogo com o empenho que so lhes 
devo exigir e ponham, por sistema, os 
olhos na bola como objectivo funda- 
mental do eu trabojno, De tudo Into 
foi exemplo o Sporting-Bontic! 
Adorosamente. disputado como poucos 
o no qual uma das equipas chegou à 
vantagem de 3-0 sem qualquer assomo 
de soborba o a outra pôdo operar uma 
daquelas reacções que ficam na mem. 
ria sem que o adversário se sentisse 
humilhado é raivoso, Por que não há- 
-de, pola, ser sempre assim? 

Ao cado da 1,* volta o Sporting man- 
teve-se na dianteira quo alcançara há 
duas jornadas. Com sorte como então, 
pois, se o comando lhe foi parar às 
mãos mercê da derrota que o Atlético 
infligiu ao Benfica, também ante-on- 
tem os «loões» puderam beneficiar do 
empate imposto pelo mesmo Atlético 
ao Belonensos, Isto, claro, independen- 
temente do esforço próprio através do 
empate alcançado perante o Benfica. Os 
«encarnados» e os «azuis», respectiva- 
mente a um e dois pontos de distancia 
do Sporting, estão ou continuam por- 
feltamento dentro da carreira para o 
titulo numa proximidad. ue é a tou 
nota de interesso pela prova sem outro 
Interesse. 

A seguir nom 19, 12 e 11 pontos do 
trio B-5-B, segue-se 0 trio ASO-O com 
v 8 7 os cuflstus na cauda morch 
do primetro trlunto dos nóvels ortentais 
quelse estrearam bem no seu terreno 


O torneto das recuperações 


O poder do recuperação das nossas 
uípas principais tem sido de há uns 
flora cata parto um dos motivos re 
volndores do já agora indiscutido pro 
jo nosão futebol pelo que revela 
apacidado técnica o táctica, 
do preparação física apurada, 
portugueses. Lembramo-nos, 
mente, quão raro ora antl- 
aumente ver-se uma equipa com viti- 
fagom do dois ou tros golos em qual- 
quor altura dum desafio no batida ou 
igunlada no termo do prólio. Note-ng 
gue dizemos raro. No entanto com a 
equência Com que agora so observam 
essas recuperações não nos guarda a 
memória qualquor lembrança. 

O Benfica rospondou ante-ontem com 
8-3 após 0-4 no feito do Sporting, na 
época passada, quando os «leões» pas: 
saram do 0-8 8 4-3! Mas além da prosa 
dos «encarnados» levada a cabo no Ea- 
tádio Nacional Já esto uno o Campeo- 
nato de Lisboa nos proporcionou dois 
«momentos» dignos do realce como fo- 
tam à vitória do Sporting sobre o Atlê- 
tico por 6-4 depais de estar a perdor 
por 1-4, e o empate imposto pelo Bele- 
nenses há uma semana recuperando 
um 0-2 que parecia decisivo, 

Ora o poder de rencção rovelado com 
tals mudanças, longe de afirmar equi- 
líbrio da equipa na situnção de vence- 
dora, ou incapacidade para manter a 
posição do vantagem, quer dizer sim- 
plesmento a personulídado quo as nos- 
sas equipas já vão afirmando so ponto 
de não se considerarem batidas, jogando 
o Jogo inteiro numa afirmação de flr- 
meza moral, do capacidade fiuica, de 
poder técnico e do sapiência táctica 
que postas em neção até o ultimo mi- 
muto têm sempre uma possibilidade de 
mudar a feição às colsas. E mudam ds 
vezes. O empate alcançado pelo Benflen 
no ultimo minuto 6 mais uma exce- 
lento demonstração do caro num fogo 
em que o adversário nunca quebrou por 
igual até ao dorradeiro momento. 


O factor psicológico às vezes 
pode muito... 


Ninguém reconheceria capacidade, 
antos do desafio, para o Sporting ga: 
nhar o Jogo 6 multo menos para che- 
gar ao avanço do três golos sem res- 
posta. Isto porque os «leões, se apre- 
sentavam gravemente desfnlcados na 
defesa o no ataque, de Cardoso q Pey- 
rotoo, Indiscutivelmente dois pilares nos 
respectivos sectores, e também do Ma- 
teus, na linha média, Ora, afinal on 
«verde-brancoss não «6 conseguiram a 
proesa de ter 30 com pouco mais de 
meia hora para o desafio terminar como 
26 deixaram fugir o triunfo no derra- 
detro minuto da partida, Houve por 
isso alguns milhares do espectadores, 
dos mais apressados na saída, que só 
souberam do Caso pelos Jornais da 
tarde, 

Para as incidências numéricas verlfi- 
cadas na partida, muito deve tor contri- 
buído o estado de Animo absolutamente 
diferente com que ambas as équipas te- 
rão entrado no terreno relvado do Ja- 
mor; o Sporting apreensivo e chelo de 
cautelas, o Benílca senhor de 8! e con- 
flante mais na fraqueza do adversário 
do que no pader próprio, A própria acção 
dos grupos no primeiro quarto de hora 
fol de molde a confirmar este julzo, Nesse 
período, em verdade, o Benfica Jogou 
à vontade, trocando passes com fncílida 
de, bem alicerçado pelo sector médio, ex- 
pontâneo no ataque — a defesa sem gran- 
des problemas. O Sporting, muito caute- 
loso, com oscilações de defesa fol, toda- 
via, tentando o ataque pelo caminho mais 
surto — três, quatro passes e remate. 
Assim fez o primeiro golo, assim chegou 
ao segundo, assim ganhou confiança e 
raturalidade tals, que a ausência dor t- 
tulares esqueceu à equipa e ao. Benfica! 
Este desuniu-se, surpreendido e confun- 
“ido pela vivacidade e rapidez dos ata- 
cantes contrários, calu, por nervosismo, 
na toada Iaboriosa de-inques e passes — 
e nunca mais se organtzoi O factor 
Psicológico que criara ante dois emtador 


o Seixal, 


— els o caminho indesejável a que se está retornando 


de espírito diferentes, 


cabou por 
uma reviravolta total 


forjar 


mas a sorto do jogo também 
manda às vezes! 


Na segunda parte, aínda fol o Spor- 
Ung que teve o jogo fechado na mão. E 
velo o terceiro tento que pareceu o fim 

o fim para os dois lados, pois, tanto os 
alegesa acusaram a emoção dum resulta- 
do com que não contariam, afrouxando o 
andamento, como o Benfica sentlu a sur- 
présa da situação desagradável, abran- 
dando também. Mas velo O primeiro ten- 
to dos «encarnados», obtido por Arsénio 
na situação de «off-sides que escapou, e 
 aesafio entrou de pronto na fase gal- 
vanizante que só pararia com o apito 
final. Foi meia hora de entusiasmo, de 
energias esbanjadas, de velocidade louca 
e de recuperação tida como impossível 

tão impossível como o pareceria no 
princípio Os 3-0 dos «leões» O segundo 
tenta magnífico, despertou o Sporting 
pela iminência do perigo, e então viu-se 
os «verde-brancos» oporem ao extusias- 
mo precipitado, todo em nervos do Ben- 
fica, à sua toada prática e enérgica, de 
bola raza em transposições rápidas da de- 
fesa para O ataque, Núm momento, Vas- 
ques teve o 4-2 nos pés, o 4-2 que seria 
o desfecho decisivo. mas o interior leo- 
ntno fez tudo com presteza, desde à fuga 
até ao remate, e com visão e geito pelo 
pontapé razo. desviado do guarda-redes 
quando este lhe saiu no encontro, Só não 
contou com a sorte do jogo. Esta, capri- 
chosa, fez com que a bola, numa trajectó- 
ria Inverosimil, fosse esbarrar na base 
dum poste, ganhasse efeito, passasse pe- 
lo Fisco do golo, fosse embater na base 
do Outro poste e. siste pela cabe- 
ce 

Safos deste lance, os «encarnadoss 
puderam assim, mantida que foi pela 
sorte do Jogo a diferença tangencial do 
resultado, continuar pensando no empate, 
E mais uma vez a sorte quis que esse 
empate fosse alcançado no derradeiro mi- 
nuto, a pôr como que um ponto final 
digno ao esforço sem quebra dos cam- 
peões nacionais na última meta hora do 
Jogo 


Um resultado que define a ínca- 
packdade do mesmo sector nas 
duas equipas 


Depois da bela figura feita pelo Be 
lenenses frente ao Sporting, oito dias 
antes. esperar-se-a melhor dos «azuis» no 
desafio da Tapadinha do que o empate 
registado e, para mais, um empate sem 
solos, Mas o Atlético, com tal resultado, 

ho fez mais do que confirmar, por sua 
vez, a irregularidade de resultados que 
vem obtendo, batendo o Benfica de for- 
ma inesperada, perdendo com o Cut sem 
contestação e empatando agora com o 
Belenenses! 

Ao fim e ao cabo, o empate em branco 
da Tapadinha diz-nos, ou melhor, define- 
-hos, a incapacidade de que as linhas 
dianteiras do Atlético como do Belenen- 
ses vêm dando mostras para concretizar 
O bom jogo de que ambas as équipas 
são capazes. Dizem as crónicas que 0: 
«bzuiss mereceram o triunfo pela malo) 
facilidade de ataques desenhados que 
muito trabalho deram ao g8arda-redes 
Correia — mas dizem por outro lado que 
foi também um castigo pelo mau jogo 
desenvolvido pelos dois grupos e, sobre- 
tudo, pelo que ambos se dedicaram ao 
Jogo Indesejável. 


Bon estreia de campo por parte 
do Oriental 


O Orlenta) estreou O seu novo campo 
(um arranjo de dois terrenos, o do Fós- 
foros e o do Marvilense) com uma pre- 
closa vitória que sucedeu por ser a pri- 


Campeonato de Setubal 


Vitória-Ginásio, 2-0 


SETUBAL, 12 — Para começo da se- 
gunda volta do campeonato regional de 
Setubal, o Vitória recebeu no seu cam- 
Po o Ginásio do Sul, de Almada, tendo-o 
vencido pelo mesmo numero de bolas 
da 1.º volta, 

As equipas apresentaram-se : 

VITORIA — Baptista ; Montez e Ma- 
nuel Cruz; Soeiro, Pina p Pacheco ; 
Campos, Passos, Rendas, Viegas é Car- 
doso Pereira, 

GINÁSIO — Raposo ; Arnaldo e Er- 
nesto; Amandlo, Viriato é Sousa ; Pires, 
Joho "Rodrigues, Abílio, Carvalhais € 
Narciso, 

Encontro fraco, caracterizado por um 
domínio absoluto do Vitória, depois da 
primeira meia-hora, sem todavia se con- 
eretizar em tentos, por falta de remate 
próximo das balisas adversárias . 

Raposo, o guarda-redes visitante, fo 
9 melhor homem em campo, contribuin- 
do em muito, tambem, para o lisongei- 
ro resultado alcançado pelos almaden- 
ses. Passos, do Vitória, teve oportuni- 
dades sobre oportunidades de marcar, 
não o tendo feito por desinteresse na 
luta, atitude habitual e que de há muito 
requer enérgico remédio. 

As bolas foram metidas por Campos, 
ns aos 43 m. da 1º parte, em jogad 
de insistência, e Cardoso Pereira, a se- 
Kunda, aos 18 m. do segundo tempo, 

; Arbitrou o sr. Inocêncio Calabote, de 
Evora, que agradou. 


O.U.F.-Onze Unidos, 0-8 


Na primei 
CUR, rés 
trário, 
Os grupos alinharam 

CUF — Veríssimo : Lino e Fragata ; 


volta, 4-3, a favor da 
resultado alcançado no campo con- 


Armando, Carreira e Mestre; Fernan- 
des Gomes. Malaquias, José Luís e Sena, 
ONZE UNIDOS — Almeida ; Belo é 


Pinto; Silva. Carreira é Oliveira ; Alei- 
*o0, Caninhas T. Vital, Custódio e Cani- 
nhas TI, 

Arbitrou o sr, Jacques Matias. que 
impôs bem a sua autoridade de juiz da 
partida opondo-se a prática de jogo vio- 
lento, 

Recajem as culpas da derrota sobre 
om defesas cufistas Lino e Fragata, que 
nho conseguiram acertar do príncinio 
ao fim, Verissimo, o guarda-redes, fir- 
mou a classe de que já tem dado mos- 
tras. tendo salvo a equipa de maior 
desatre, 

As bolas foram obtidas por Vital e 
Caninhas TI, no primeiro tempo, e Cus- 
tódio, no segundo. 


Amora-Seixal, 8-1 


Perante uma equipa mais fraca, e que 
facilmente vencera na príimeéria volta, 
não conseguiu um resultado 


O Comercio do Porte 


minar com a nomeação de delegados ofl- 
clais para os jogos da sua organização, 
por não se ter verificado quaisquer van- 
tagens na sua manutenção. 

Recebeu o presidente da Associação 
de Futebol do Porto, com quem tratou de 
diversos assuntos de interêsse para O fu- 
tebol nartenho e referentemente aos en- 
contros internacionais 

-Apreciou a situação resultante do 
ingresso do Sporting Clube Farense no 
Clube Desportivo de Faro e resolveu eml- 
tir o parecer que lhe foi solicitado pelas 
entidades superiores, às quais o assunto 
Já fol submetido. 

+Tomou conhecimento 
do sr, sub-secretário de Estado da Edu- 
cação Nacional indeferindo a proposta da 
concessão de uma anistia a todos os jo- 
gadores que se encontrassem cumprindo 
penas, que não fôssem de Irradiação 

Resolveu manter, na presente épo- 

os mesmos preços de bilhetes dos jo- 
gos do campeonato nacional que vigora- 
vam na época anterior 

Tomou conhecimento de 
motivo da prática 


meira alcançada pela &quipa. O triunto 
teve, por Isso, três aliciantes, o de ser o 
primeiro como já se disse, o de poder 
ser decisivo para a fuga ao último lugar, 
e o de ter sido alcançado sobre uma. 
équipa que olto dias antes batera tão 
categóricamente o Atiático. 

A vitória mó se desenhou nos derra- 
deíros trés minutos do jogo, altura em 
que o resultado era ainda de 2-2, mas 
parece que foi merecida pela energia e 
engodo postos na luta pelos orlentais, em 
contraste com a mais perfeita toada do 
Cut. Em compostura e lealdade é que a 

muito a desejar — e tam- 
que muitas culpas 


A. dos 5 


do despacho 


CAMPEONATO DE AVEIRO 


Beira Mar-Ovarense, 5-2 


AVEIRO, 13 — A assistencia desta tai- 
de, no Estadio de Murio vuarte, toi das 
MAIOÇOS um presente epuca, Sob 4 ArDi- 
agem de Lomingos miranda, Us grupos 
aunnaram to 
Desa aAR magulhies, Elias é 
Barreto; Costa, Borges é Nogueira ; 
naouo, Peão, Conceição, AUGUSTO É 
rerrack 
OVARENSE — Salviano, 
Ratinno, Leterino, vacinto e Jaime; 
Rui, Honitácio, Pinto, santins e Leite 
Os peiramarenses alcançaram, noje, 
a terceira vitória consecutiva no Cam- 
peonáto de aveiro. À partida inicou-se 
com bom andamento e, dos é minutes 
depois ge um passe de Augusto, 
O 1º tento do seira-Mar. O  jugO 
desenvolve-se nos dois meios campos, 
mas os avançados «umareio-negros» tor 
nam-se mais perigosos. rouco depois do 
quarto do hora, rinto, avançado "centro 
ovarense, viu tugi-ihe na opuma 
oportunidade e, consequencemente, o 
empate. Os beiramarenses insistem” no 
ataque e Conceição, à poca da redes, | da área das suas comissões distritais. 
desperdiça o lance. Quando os visi- Um árbitro em «estágio.» 
tantes tomaram o comando da partida “ 
surgiu O 2* golo do Beira-Mar. Peho| O árbitro portuense, Serafim Baptis 
gruza para a direita e Adolto, em corrt- | ta, devido a um geldendo ai pen ú 
da, aponta ao canto e a bola toca as | que O deixou gravemente ferido no na: 
malhns. À primeira parte decorreu em |ziz, tem estado impossibitado do ne 
tonda de certo equilibrio, com. futebol | pira, 
aguerrido, as falho de conjunto, Nu-| . 
ma au noutra fase Os nveirênses rever 
laram, — todavia, superioridade técnica 
golo 2º tempo a feição do jogo modi- 
ra-Mar e então sore do nePaite do Bel: | encontro. Pedrouços-Paredes, foi alrras 
poder de conjunto, aliado ao valor in- | Gado? Sp Jokador do clube de Arcosa 
dlviduai de Belramiarenses aoçétos dr | ane) Cinto da diva 
oada rápida E ca é so] oct ao, 
ou ovarenses tomam “teendência cobre | ngressão também a um tisosl de “linha 
o tá PoevE Pies ra e O CUmAE fo! punido em 16 jog: oficiais um 
após um primoroso passe de Petrack | ciqunidor go Pedrouços, Armindo Hen- 
Pçs o pa a para minutos depois p 
car o 4º tenf os 39 minutos, 
euro» de Sanfins bate na trave e, a 
recarga, Magalhães executa excelente 
defesa 
Na marcação de um livre directo, 
muito bem apontado por Borges, o Be! 
ra-Mar chega aos 5-0, Os aveirenses pa- 
recem satisfeitos com o resultado e, | pj ju. onteonte pi 
canto, Toalemi-se. Todavia 08 | mornas Pernoite» nO ELO. O 
ovarenses mão deixam de contra-ataque | posmtio, Internacional de Tiro aos Póm 
detasa Adv eapio ante a páralização da | va da grande Insano da UA DIO 
tosa adversária, chuta Faso do Canto | Mio qa ido, oPOrAnciaTO Grande Pre 
esquerdo de Magalhães, obtendo o 1º |! % Ass espe said 
golo do seu clube Feronindo O 1º] Cascais, à um pombo, cm séries “é 
melo e tanto para” terminar a” partiam | Drémio, pecuniário. oferecido Dela. junta 
O Beira-Mar, que ainda não estava re- Dos 115 concorrentes do primeiro dia 
tento do, lance que dera aos visitantes o | «6 4  recomeçasam onteno Pruneiro dia, 
Não pod Nonra é esquecendo-se de que | terminou com à seguinte classificação, 
Rode evitar, que, no espaço inferior | jo D, Luiz Thanee, com 3 Sé in 
2 dois minutos, aparece-se, de forma | onio Almeida nor 3º Romão Cas. 
identica à do primeiro, novo tento, desta sa 
vez por intermédio de Pinto. 
Magnífica arbitragem de Domingos 
Miranda, 
Em reservas 
Beira-Mar, 6 Ovarense, 1. —C. 


CAMPEONATO DE LISBOA 
DA III DIVISAO 


que, por 
de actos contrários à 
ética desportiva, preconizada no decre- 

n.º 32940, em casos de transferências 
de jogadores, a Direeção Geral puntu com 
penas de muita os seguintes clubes. 

Sport Clube Estrela (Portalegre), com 
500800; Sport Lisboa e Elvas, 5.000500; As- 
sociação D. Sanjoanense, 5.000800; Grupo 
Desportivo Operário, 1000800; Atlético 
Alcanenense, 300080, 

Resolveu ainda aceitar a proposta da 
Federação Suíça, de alteração da data de 
12 para 5 de Janeiro de 1947, para a rea- 
lização, em Lisboa, do encontro interna- 
cional 'Portugal-Suíça. 

Pelo sub-secretário da Educação Na- 
cional foi indeferido. por despacho de 21 
de Setembro de 1946, o pedido de anistia 
aos jogadores, que por esta Federação lhe 
foi presente 

Foi aumentado para 458Ut, o monta 
te das diárias atribuídas aos árbitros 
quando das suas deslocações para for 


Edmundo e 


«se um jogador que foi irradiado 


Por agressão a um juiz de linha, no 


por tentativa de 


priçE 
TIRO AOS POMBOS 


O Torneio Internacional do Estoril 


Resultados da última jornada 


Na jornada do campeonato rey 
da UT Divisão da À. TE de Ligas pes 
caram-so os seguintes resultados; 
Fº Bontica-Arrólos comu tados; 
Reservas ....... 
DÃAS peesssssrasimams 
o-Sacavenense 
ras 


JOGOS PARTICULARES 
Trofense-Campanhã, F. €., 9-0 


TROFA, 13. — No efect; 
hojo entrá esteg dois AMsbos gaieaio 
vencedores os locais, por 8-0, 

Trofensa foi nitidamente superior. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Resultados do campeonato 
de Espanha 


TIRO AOS POMBOS — D. Pablo Gaill, 
vencedor da «Taça de Ouros, no 
torneio do Estoril 


de Nisbadvas divisões do Campeonato 
Cspanha, verifica ram-i 

tes resultados; = das go 
1 DIVISÃO 


Jes Junior. com 2430, José Corado, 


Castelon-Corufia . 11 com 97-28; 5º Moura Ba 
Madrid-Espanhol ... 20 ares Valente. com 94. de 
Da o Rita com 22%; 8º Pablo Gal, com 
el=Murolá CARE 8, 
Colta-Oviodo .. 33 A taca foi entregue ao atirador espa- 
Sevilha-Aviacion .. 1.2 nhol melo sr. dr. Raul de Carvalho, 
Barcelona-Valencia 21 Denois do curto intervalo começou a 
PNAÇÃO orarecido “pela Sociadade” de” Propaganda 
E eresido ela Sociedade de Propaganda 
ani AO: & |an Costa do Sol. nrova que reuniu 105 
Malaga-Botis o Lo atiradores é teve de ser suspensa à pri- 
Cordova-S. Sebastião “o 32 volta ara nrosseguir hoje. 
Do eo ár 2 o encontro das nações, a que 
Barsoaldo-Paragoi 4) concorrem equipas de Podugal, França, 
Tarragona-Granada uu 80 Esvanha e Belgica à equipa portuguesa 


tá está constituida 

E" à seguinte; Efectivos: Eng. José Co. 
rado. Antonio Pndeira e Manuel Padeira 
Junior: suplentes Altino Cunha e Anto- 
nio Carvalho Monteiro, 


VARIAS NOTICIAS 


Diversas resoluções da Federação |, portugueses venceram o «Grande 


Torneio das Nações» 


A comissão administrativa da Federa- 
cão Portuguesa de Futebol, resolveu ter- 
Prossegulu, ontem. de manhã, no stand 

il =E do Goulon o Grande Premio do Estoril 
prova em que se inscreveram 110 atirado- 
res e que teve do ser novamente suspensa 
à sexta volta. com 74 concorrentes lim- 
» 14 espanhois, 10 fran- 


A" tarde dispitou-se 0 «Grande 'Tornelo 
das Nacões» à que concorreram equipas 
. de Portugal. França Espanha e Belgica 
que justificasse o' valor que se lhe tem) Os portugueses domigando em, absom 
apontado, Até, com a violência que pre- | to Os restantes adversarios lorraram ven: 
tendeu empregar, deslustrou um pouco | Cº! à Importante competição, 
da simpatia que 'criara, Já A sua Volta] Os resultados tecnicos” foram “os se 
O árbitro Henrique Valido, dirigiu a | ruíntes 
Partidas com automanad. 1.6, Portugal. eng. José Corado. Anto 
A primeira parte terminou com o em- | no Padéira e Manuel Padeira Junior, 96 
pate à uma bola, com golos de Gon. | Pombos; 2º Franca Duran, Dassié. con 
calves, pelo Amora, é de Filipe, pelo | de de Durat e conde de La Rochfortiere 
Seixal, com culpas para o guarda-redes | 2 mombos; 2º Beleica. baron de Potes. 
atraiçõndo pelo Sol Logo à começar s | lat. ar Golll e Bertrant. 9 pombos; 4º 
segunda, o Amora desempatou” consos | Esbanha. D. Luiz Ibanez, conde de Vil- 
lidando “o resultado para é fim do sor | lada é D. Marcus de Cret. 19 nombos. 
contro, numa recarga de Landairao, Merece referencia especial a proeza 
apta: pecar ga do conde da La Rochefortiere “matando 
AMORA — Barata ; Patana e Costa ; | 9105 05 seus pombos, 
Conceição, Osvaldo e Rocha ; Bordonhos É meto: 


Landeirote, Pequeno, Ferreira e Gon- 
ANDEBOL 


calves, 
SEIXAL — Paiva; Jerónimo e Mar- 
Foi exonerada a Associação 

Portuense 


s; Santos, Ismael e Tavares; Viadi- 
miro, Pereira, Diniz, Filipe e Bandeira. 


Barreirense-Luso, 1-1 


Por despacho de 10 do corrente o mi- 
nistro da Educação Nacional exonerou os 
dirigentes qa Associação de Andebol do 


Porto. 
<o> 


Foi este o resultado mais curioso do 
campeonato; pois o Luso, na primeira 
volta e no seu campo, fora derrotado 
pelo expressivo resultado de 8-0. A 
equipa. porém, criou personalidade e 
tem subido de forma de jogo para jogo, dos Desportos. auto. 
a ponto de se encontrar já segundo, na t as de Antonio Carlos 
respectiva série, a um ponto de diferen- a » Fernando Manuel 
sa do Barreirense. dr Almeida Pessanha. ambos do Salguel- 

Sob a direcção do sr, Aureliano Fer- | 10s para O Marinho. indeferiu a de Ade 
nandes, os grupos alinharam : lino Pereira. do Belenenses, nara q Orlen- 

BARREIRENSE — Silva; Pascoal e | tal 
Rogério; Magno, Gervásio e Ricardo pit 
Baptista, Jordão II, Jordão I, Martins TENIS 

Um torneio para júniores, 


Augusto. 
em Cascais 


LUSO — Araujo ; Tomé e Bucho ; Al- 
bertino, Lança e Mota; Figueiredo. 
Campos, Vaz, Capela e Abílio. 

O Luso. só à força duma grande ener- 
gia, conseguiu suster o ímpeto do Bar- 
reirense, equipa mais forte, Quase até 
final o marcador não funcionou. tendo 
sido o grupo visitado o primeiro a mar- 
car, faltavam quinze minutos para ter- 
minar o encontro, por intermédio de 

Magno. Mas, quando se julgava o resul- 
tado feito, à finalizar, Vaz fez golo, al- 
cançando para o sei clube um merecido 


empate, 
CLASSIFICAÇÕES 
Serie A 
VITORIA .. 
Onze Unidos 
Ginásio 
cur 


Serie B 


Disoutaram-se em Cascais, as finais, 
dos torneios de juniores, organizados pe- 
lo Soorting Clube de Cascais, com o pa- 

da Federação Portuguesa de 


Lawn 

Em singulares-homens. Luiz Pinto ven- 
ceu Carlos Lisboa nor 6/3 e 8/4 conquis- 
tando à taça «Destremaxu» 

Em pareshomens Nuno Castrol, P. 
Azevedo Gomes venceram Luiz Pinto e 
Jorge Araujo por 6/3 4/6 e 7/5, sendo- 
lhes adiudicadas as taças «Dr, Ricardo 
Espirito Santo. 


Os campeonatos do Outono, 
em Coimbra 


Nos «courtse do Tiro e Sport em Colm- 
bra. disputaram-se os ultimos encontros 
dos Campeonatos do Outono com os se 


Barreirense 


euintes resultados: 
Luso Feet Em shugulaves-homens: João Talone, 
Seixal na final. Henrique Anjos por 
Aurora 6/2 e 7/6. Em pares-homens, Antonio Bo- 


ter e/ João Talone venceram Henrique 
Antos e Luiz Mancelos por 6/0 e 6/1. 


Os concorrentes aos campeonatos nacionais de patinagem, efectuados no «rink» do Lima 


PATINAGEM : 


Jornadas brilhantes dos campeonatos 
nacionais de corridas 


Disputaram-se na sexta-feira, à nol- 
te e no domingo, de manhã, as duas 
primeiras jornadas dos campeona- 
tos de Portugal de corridas em patins, 
Escrevemos, poucas horas antes da úlr 
tima jornada e temos a certeza que as 
llações a tirar se podem radicar nas 
duas primeiras. O valor dos patinado- 
zes já está concludensemente formado e, 
por isso, embora as impressões gerais 
fiquem para a próxima crónica, já po- 
demos dar uma ideia clara do que fo 
ram estes campeonatos nacionais. 

Pela segunda vez, a cidade do Porto, 
assistiu às melhores provas de corridas 
que apresenta o calendário da Federação 
e podemos felicitar os nossos despur- 
tistas, não só pelo valor do espectáculo, 
como pela maneira como compareceram. 
em grande número,. às provas, sem dú- 
vida mais do que em Lisboa, em que 
a modalidade, talvez porque é disputado 
no erink» da Avenida Gomes rereira 
muito afastado do centro, não tem o 
ambiente nem a vibração que se regista 
no Norte, 

A primeira jornada foi particular- 
mente brilhante, à despeito do mau ca- 
riz do tempo, que ameaçava chuva, O 
que tmpressionava fortemente os patl- 
nadores, mas como a Natureza quis asso- 
ejar-se no brilho das corridas, pudemos 
sem «tempos excelentes, ver provas 
bem disputadas, tanto mais que os es- 
pecialistas do Norte, tiveram compor 
tamento assaz interessante. 

Há relevo evidentemente, para a for- 
tíssima équipa do Benfica, 'nas três ca- 
tegorias, reflexo do seu trabalho e per- 
severança na modalidade, que lhe per- 
mite apresentar muitos patinadores, 
quase todos bons. Assim, enquanto em 
certa prova um patinador abrandar, vem 
A seguir outro que serve de estorvo ao 
adversário. No entanto, saliente-se a boa 
formação apresentada pelo Cascais 
équipa que, sendo nova no desporto e 
tendo base no já conhecido Santos Ma- 
chado, foi a adversária mais temível dos 
habituais campeões. 

O Académico teve, por motivos que 
não queremos, agora, apontar, uma 
équipa que está longe de traduzir o real 
valor do clube nesta especialidade. Na 
segunda jornada, os academistas estive 
ram quase para não apresentar grupo 
para 85 provas de équipa, por falta inex- 
plicável de Edgard Tamegão, mas depois 
recrutou um patinador modesto para não 
faltar. 

O Infante de Sagres, deu uma nota 
simpática com a presença de dois pa- 
tinsdores na primeira jornada, mas já 


respectivamente, em principiantes e jú- 
niores. Do Norte ,salvo casos isolados 
que desejamos apontar em futura cró- 
nica, a representação esteve entregue à 
superioridade dos lisboetas 

A primeira prova da primeira jorna- 
da, foi a mais agradável de seguir. nara 
o público. Esta distância de séniores. 
depois de passarem diversas eliminato- 
rias em que os nortenhos foram batidos, 
teve um momento de entusiasmo. na 
eliminatória em que Luís Rodrigues d 
frontou Brito; e como ambos os patina- 
dores se baieram para à meta e o 
triunfo sorriu ao portuense, o público 
exteriorisou o seu contentamento, tanto 
mais que no final. o tempo sérvia pará 
igualar o melhor do Sul. A cidade do 
Porto, tinha já um título ganho, proeza 
que não ocorria há longo tempo, em- 
Dora de marcaria. Depois na elimina- 
tória de 3 x 500 o Benfica voltou a ter 
ascendência, o Cascais segulu-se-lhe é 
o Académico contentou-se com a ter- 
ceira posição. Foi, no entanto, na prova 
dos 1,500 metros, que se vibrou mais 
intensamente. Na primeira eliminatória 
correram Figueiredo e Polónia, do Tn- 
fante, naturalmente com tempos fracos 
e, depo!s, Brito bateu-se com Santos Ma. 
chado. apontado como favorito da prova. 

Embalado pelo público, o portuense 
póde ganhar destacadamente e Ab 
Reya e Joaquim Oliveira, os melhnres 
especialistas do Benfica, na distância, 
não conseguiram superar o tempo do 
nortenho. Deu-se, no final, o golpe de 
tentro: Raúl Rodrigues, do Benfica. pô- 
de fazer melhor três décimos de segun- 
do que o portuense e ganhar assim a 
orova «elegando o nortenho para se- 
gundo. 

Nos principiantes, os patinadores do 
Benfica conseguíram fazer provas A 
vontade, pois eram os únicos concorren- 
tes. mas já na categoria de júniores, o 
Académico, se bem que não tivesse da- 
do grande réplica, tornou mais difícil os 
triunfos lisboetas” individualmente, José 
Almeida e José Lisboa, foram os pati- 
nadores mais em evidência, enquanto 
Eugénio Montalvão. foi dos portuenses, 
o mais estorçado. 

Nas provas de ontem. 
os seguintes resultados: 

SENIORES — 1.000 metros — 1.4, Joa- 
quim Oliveira, 2 m. e 16 6; 2º, José 
Príncipe, 2 m.. 16 5. e 7/10; o primeiro 
é,do Benfica e o segundo do Cascais; 
3*, António Machado, Cascaís, 2 m, 16 
8. e 9/10 

5000 metros — 1 
Benfica, 12 m. e 7 
“hado. Cascais. 
Jorge Ramos, 
4110 

3 x 200 — 1º, Benfica, Reya, Rodrl- 
gues e Oliveira. com 1 m. 216, e 5/10; 
2, Cascais, Machado Príncipe e Ramos, 
com 1 m. 215. e 7/10; 3º, Académico, 
Rodrigo, Freitas e Brito, com 1 m.. 96 s. 
e 1/10 
PRINCIPIANTES — 300 metros — 
* Augusto Albino, 41 s. e 2/10; 
Feliciano Lira, 41 s. e 6/10; 3º, Walde- 
per Ferreira, 4t s, é 7/10, todos do Ben- 

ca. 
- Americana de 5 minutos — Benfica, 
único concorrente, com Albino, Wal 
“emar e Lira, com 2175 metros percor- 
ridos. 

JUNIORES — 500 metros — 1º, José 
Lisboa. Benfica, 1 m. 105, e 5/10; 2º. 
José Carvalho. 1 m. 11 5, e 2/10: 3% 
Fernando Crujeiro, 1 m, 13 se 1/10 
ambos do Benfica. 

3 x 100 metros — 1º, Benfica, com 
Carvalho, Lisboa e Crujeiro, 43 «.; 
Académico, com Matos, Fuentefria e Ft- 
queiredo, 4 s, e 3/10, 

Nesta segunda jornada foi evidente e 
sem sabermos dar explicação. a fadiga 

dos patinadores. 


<o> 


Ante-ontem de tarde. na Associação de 
Patinagem do Norte, fez-se entrega dos 
némios aos clubes e patinadores, das 
énocas de 1944 e 1945, ficando para bre- 
ve a sessão solene para os prémios da 
Federação. que competiam à extinta De- 
legacão, desde os anos de 1938 e 1943. 
Presidiu o sr. António, Figueiredo. d 
rector do Estreia e Vigorosa Sport. In- 
trodutor da modalidade. ladeado | por 
Lopes Goncalves. presidente da Asso- 
ciação. José Maria Ribeiro. dirigente do 
Cascais Antônio Seivas, o mais antigo 
vatinador do Norte. Honório Costa. Pe- 
aro Bastos, em representacão da Asso- 
ciação de Andehol. e Laurentino Soa- 
res do Infante de Sagres. 

Falou em primeiro lugar. o prest- 
dente dando. devois. a palavra a Lo- 
nes Goncalves. one historiou. de certo 
modo, a antividade da entidade. Depois 
2 Sr. Amtônio Fieueiredo, num impro- 
viso feliz, deu ideia da manefra comp se 
imnlentou, pelo seu clube, a modalidade. 
no Norte, e fez as mais elnvinsas refa- 
-ências à Imprensa, salientando «O Co- 
mércio do Porton. demonstração de 
manto os desportistas da natinagem es- 
+ gratos ao nosen formal pela exvan- 
são que lhe tem dado. como o próprio 
Fetrela e Vigornta fez eco, pela, boca 
de um dos seus mais categorisados di- 
rectores. e pela maneira como temos 


registaram-se 


Joaquim Olfveira 
: 2%, António Ma- 
12 m. 88. € 2/10; 3º 
Cascais, 12 m. 13 s. 6 


oquet em patins, Depois 


pugnado pelo 
dos prémios, 


procedeu-se à entrega 
Resultados da terceira jornada 


Terminaram ontem à noite, os cam- 
peonatos de Portugal ; não houve grande 
interesse, pois na equipa de seniores só 
Brito, pode concorrer. 

Os resultados gerais foram 

SENIORES — 300 metros; 1º Joa- 
quim Oliveira, Benfica, 39 s. 9/10; 24 
Antonio Machado Cascais, 40 s; 3º Cor- 
reia de Brito, do Académico ex-aequo 
com Principe Cunha, do Cascais, am- 
bos com 40 s 4/10, Nesta prova o publico 
teve duvidar e nós tambem acerca da 
ecronometragem mas será motivo para 
outras corridas poís só Brito ou Macha- 
do poderiam ter ganho. 

ESTAFETA, 3X1.000 — 1.º. Cascais 
(José Principe Cunha Jorge Ramos e 
António S. Machado), 6 m. 57 8. e 7/10. 
2.º, Benfica-B Joaquim Viegas, Manuel 
Leal o Pedro Antunes), 8 m. 75. e 6/10. 
A equipa A do Benfica, foi desclassi- 

a. 


ficada. 

60) METROS (Principiantes) — 1.09, 
Antônio Claro (Benfica) e Feliciano 
Lira (idem), 1 m. e 8 s.; 3º, Augusto 
Albino (idem), 1 m, 9 8 e 4/10; 4.0, 
Valdemar Ferreira (ldem), 1 m. 13 5, 
e 

ESTAFETAS, 3X500 (Principiantes) 
= 1.º e único concorrente, Benfica (Fe- 
lejano Lira, Augusto Albino e Valde- 
mar Ferreira). 3 m. 25 8, e 5/10. 

300 METRÓS (Juniores) — 1.0, Fer- 
nando Cruzeiro (Benfica), 41 s. e 5/10; 
2.º, José A. Lisboa (idem), 41 s. o 8/10; 
39, José Neves Carvalho (idem), 42 8. 
e 5/10. 

ESTAFETAS, 3X300 (Juniores) — 1.9, 
Benfica (José Lisboa, José Carvalho e 
Fernando Cruzeiro), 2 m. 3 5. e 2/10, 
(movo recorde nacional). 2.º, Académico 
(Manuel Matos, Anibal e Fuentefria), 


2m. 9.5. é 8/10 (novo recorde do Norte). 

AMPRICANA DE 15 MINUTOS (Sé- 
ntores) — 1.º, Benfica (Abilio Reya, 
Joaquim Oliveira e Raul Rodrigues). 
8.700 metros; 2º, Cascais (António S. 
Machado, José Principe Cunha e Jorge 
Ramos), 6.52% metros; 3.º, Bentica-B 
(Joaquim Viegas, Mantel Leal e Pedro 
Amtunes), 5.625 metros. 


Ep, 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Devem comparecer 


âmanhã, no campo 
aroma mermênto” pera ASA pu ines 
ma Abilio, 


Alexandre, Fernando Mota, 
inho e Guilherme, 


Bonfim Futebol Clube 


Os Jogadores de reservas e juniores 
comparecem, hoje, e quinta-feira no 
cammo «Soares Martins». pelas 16 horas, 
para treinar e formação do grupo que 
ha-de disputar o campeonato regional da 
3.º divisão e deslocar a Penafiel, no do- 
mingo, 

— Na sede do clube, encontra-se aberta 
a Inscrição para as associados que quel. 
ram acompanhar a equipa a Penafiel, 


AUTOMOBILISMO 


No dia 27, a 4.º prova de perícia 
de condução, no Porto 


Despertou imenso interesse à 44 prova 
de perlcta de condução que o jornal «O 
Volantes. vai realizar no Porto, no dia 
27. numa das avenhlas dos jardins do 
Palacio de Cristal. Os carros são divi- 
didos em duas categorias, desputando-se 


6 magníficas tacas e 8 medalhas de ver- 
motll 

A inscrição. está aberta no Porto a 
em Lisboa é encerra-se no dia 99 cujo 
pre de 75800, 

Esta prova faz narte do nlano de rea- 


Liza desportivas integrado no XII 
Salão Automovel do Porto. à efectuar na 


Primageri do proximo não 
no 
Em «O Comércio 
do Porto» 
Acompanhados velo Secreágro Geral 
«la Associação de Ciclismo do Norte, sr 
Pllios = Westormanno = apresentaraim-nos 
ame vimentes de” despedida “ca ciclistas 
«la Muminante, Driss e Djilali. que, em 
era rogetiaia Marrocos Confessam 
se eratos às mentilezas recebidas pelos 


desvortistas portugueses, em especial 30 
publico nortuense nela forma como sem: 
pre os recebeu nesta cidade. 
TI =—— 


Festivais desportivos 


O do Vasco da Gama, para inaugu- 
ração do novo campo de jogos 


RECAREI, 4 — Para a inquguração 
do mavo campo de jogos, efectuou o 
Vasco da Gama Futebol Clube um fes- 
tival desportivo, com dois jogos de fui 
boi, divididos assi 


No Outeiro — Vasco da Gama-lmpe- 
ral Salvisense, 22, e Aliança F. C. de 
Gandara-Caide PC, 00, 

No «Calvário, — Spariing C. do Norte 
s.'C. Nun'Alvares, 21. — €. 


Decorreu com brilho à inauguração 
do campo do Atlético Balselhense 


O novel clube de 5. 
no, 
de” Jogos, irealízando 
val desportivo, ande tot pr 
nagem aos estradistas Fermando 
Moreira e Mamuel Pereira. 

O movo parque de jogos, propriedade 
do Atlético Clube Balcelhense, construi- 
vo à expensas do conhecido desportista 
Manuel Gomes, apresenta-se bem 
do, podendo considerar-se o melhor 
concelho de Valongo 

O festival teve Inicio às 14 horas, com 
uma parada desportiva, tomando parte 
as esguintes colectividades . Atlético Ial- 
Selhemse | Unidos de Sobrado F, €, Gjuna 
Desportivo ide Valongo, S. O, do Cahm 
Grupo «Os 13 Amigos. de Balcelhas é 
Grupo Beneficente Operário de Sobrado. 

As 15 horas disputou-se O encontro 
me futebol entre as equipas Unidos de 
Sobrado F, C, e S. O, do Campo, saindo 
vencedor o grupo campense por 61. 

Amtes do desafio principal foi pres 
tada a homenagem aos valorosos clclis- 
tas Fernando Moreira e Manuel Pereira, 
sendo-lhes oferecidas valiosas medalhas 
de ouro. 

Para a disputa da taça «Inauguração» 
Jogaram os vonzes» do Atlético Balce- 
lhanse e Clube Desportivo de Valongo 
Jogo bem disputado, pertencendo à 
triunfo aos valonguenses por 24, 


Martinho do Cam- 


Jor o 


do 


BASQUETEBOL 


Está absolutamente assente a vinda 
dos campeões de Madrid—Joga- 
rão no Pôrto a 3, 5 e 6 de Novembro 


campeões de Madrid está 
absolutamente assegurada. Estão as res- 
pectivas Licenças legalisadas € a autori- 
sação, mas apenas com a condição dessa 
deslocação se fazer depois do dia 26 do 
corrente. 

Assim o América, depois de estudar a 
modalidade da deslocação, optou por estar 
no Porto a 2 de Novembro, realizando no 
dia 3 9 seu primeiro jogo. 

Para se conseguir a deslocação de 
uma equipa estrangeira há que preen- 
cher uma série de formalidade, tão ca- 
prichosas que por vezes fazem despertar 
o desalento. 

Só a muita persistência dos dirigentes 
vascaínos e na realidade a vontade dos 
madrilenos, tornaram possível 0 firmar- 
-se a vinda do América Clube ao Porto 

Não quizerum os espanhois deslocar-se 
incompletos e quanto u nós fizeram anui- 
tíssimo bem, porque o basquete português 
ainda nos recentes jogus com o Layerano 
demonstrou possuir recursos e «classes 

Com este adiamento a organização dos 
vascaínos ainda se tornou mais arriscada. 
Os encargos financeiros da deslocação de 
duas équipas são enormes e só umã con- 
fiança extraordinária no nosso publico, na 
sua paixão pelo basquete, poderia permitir 
que o Vasco da Gama se abalançasse u 
a tão grande cometmento, certo de que 
os portuenses saberiam reconhecer O 
quanto de elogiar existe na tarefa dum 
clube que não recua peraite sacrifícios 
para bem servir o seu publico q para 
contribuir para a propaganda do basque- 
tebol. 

Está, portanto, assente que teremos os 
espanhois, campeões de Madrid, no Porto, 
no próximo dia 3 de Novembro. 

<o> 

Os espanhois sugestionaram a possibi- 
lidade de alguns encontros serem arbi- 
trados por um juíz espanhol. A sugestão 
merece ser acolhida com simpatia. 

Desde que o árbitro seja honesto é 
conhecedor das leis, os clubes portu- 
gueses não temem que os jogos sejum 


dirigidos por este ou por aquele. No campo 
as 


mandarão apenas as possibilidades 
équipas, Além disso, depois, não pod 
alegar que houve «patriotismo» nesta 0! 
naquela arbitragem. 

<o> 

Voltamos a insistir sobre a necessidade 
de se permitir a organização dum cam- 
peonato infantil em que participem ra- 
pazes dos 14 aos 16 anos. 

Só assim os clubes poderão com tempo 
formar nas suas fileiras os ídolos de ama. 
nhã, Voltamos a insistir que o basquete 
para ser devidamente interpretado neces- 
sita de uma longa aprendizagem e ainda 
dum poder encrme de execução, aquele 
que so pode ser oferecido por um treino 
bem orientado. Ousamos chamar a aten- 
ção das Associações e da Federação para 
a transcendência do assunto que bem me- 
ece um pouco de carinho. 


Amanhã princípia o importante tor- 
neio para a taça «Jaime Noronha» 
— Vasco da Gama, F, €. do Porto, 

Guifões e Fluvial, em luta 


O velho Clube Fluvial Portuense int 
cia ámanhã a disputa da Taça «Jalme 
Noronha» com à participação de quatro 
das nossas melhores equipas, Teremob on 
sefo de ver quais os Jogadores com 'que 
cada equipa conta podere 
mos aqutlatar das possibilidades 
Estes logos iniciais sempro um 
bor especial e não raras vezes se as 
a surorezas de vulto, O programa de áma 
nhã é sobremaneira valioso, Teremos às 
9.80 da noite o embate entre 0 F. O, do 
Porto e o Fluvial. Os fuvialjstas po 
suem uma equina muito esperançosa a 


a de Jogo bonito e de 
OF 


praticar um siste) 
concenção nerfeita 


a nossa segunda equipa 
Pode prever um encontro 
sabendo-se que a prova 6 a eliminar, 
quanto à disputa da Taça 

A's 10,90 jogam o Vasco da Gama 6 
o Guitões. Os gulfonenses vão apresentar 


e ser uma autentica 
ra Os 


uma equipa que d 
surpreza. Os Jom 


e os vascainos empre 
axradaveis. 
Teremos portanto uma excelente Jor 


nada no campo do Fluvial, que ao me 
mo tempo servirá para homenagear um 
dos Jozadores mais valorosos quo 9 Porto 


nossh 


Baskete O. do Porto-Atlético O, 
de Rio Tinto, 24-17 


Realizou-se este encontro, vencendo à 
equiva do Basket Clube por 7 pontos. 

Melhor conjunto € tecnica da equipa 
do Basquet. drree 

Os «rupos formaram: 

Basket — Izadc, Alberto, Canedo, 
o Pereira 

Rio Tinto — Pereira, Almeida 
nia. Belmiro, Teixeira é Araujo. 

Arbitrou Manuel Machado. 


— DO —— 
LIVRE-TRANSITOS 


lyre-tran 
do Boavista 
epoca 


Bá 


Polo 


agradecemos 
direcção 
Clube para à 


Recebemos e 
sitos enviados pe 
« Custoias Futebol 
de 19647 


BARCA |Não é feliz? 


Vende-se a barca «Maria Emiliap 
que se afundou à entrada da barra 
de Vila do Conde e já se encontra 
em seco, no areal, lado Sul, da mes- 
ma barra. Dirigir proposta, por es- 
crito, à Companhia de Seguros «Co- 
mércio e Indústria» Loios, 922 — 
PORTO, até ao dia 18 do corrente. 


roso acontecimento e que os responsos 
horas, na igreja do Bonfim, sendo o seu 
Rua do Bonjardim, 1079-B. 


Porto, 15 de Outubro de 
MANUEL CASIMIRO DE FARIA 


MANUEL CASIMIRO LOUREIRO 
JOAQUIM ANDRÉ LOUREIRO E 
MARIA DO CEU LOUREIRO E 
JOSÉ DE SOUSA FARIA 


F. ROCHA GONÇALVES 
DEOLINDA ROCHA GONÇALVES 


cemitério do Bonfim. 


Associação de Ciclismo 
do Norte 


CONVITE 


Tendo falecido o sr. Eduardo Ma- 
ria Loureiro e Vasconcelos, irmão do 
membro do Conselho Técnico desta 
Associação, sr. Manuel , Casimiro 
Loureiro de Vasconcelhos, a Direc- 
São convida todos os atletas veloci- 
pédicos e mais pessoas a assistirem 
ao seu funeral que se realiza hoje, 
às 14 horas e meia, da sua residên- 
cia, à Rua do Bonjardim, 1079, para 
o cemitério do Bonfim. 18550 


Descja saber a causa 40 seu azar 
como combaté-in Escreva a d Rabi 
tana, Trav de S Carlos 1-2: Porto 
envie 5800 em selos de correo em car 
ta registada, para despesas de corres 
pondência Só atende por rorrespondên. 
cia 19500 


Curso de guarda- vros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 80 e 479 — Telef. B004. 


Eduardo Maria Loureiro 


- é Vasconcelos 
FALECEU 


Seus pais, irmãos, cunhado, sobrinhos, primos e mais família, participam 
às pessoas de suas relações e amizade bem como às do saudoso extinto, o dolo- 


por sua alma se realizam hoje, às 15 
saimento às 14,30 da sua residência, à 


1946. 


E VASCONCELOS 


TURÍBIA DA ROCHA LOUREIRO E VASCONCELOS 


E VASCONCELOS 
VASCONCELOS 
VASCONCELOS SOUSA FARIA 


ERNESTINA DOS SANTOS BRAGA E VASCONCELOS 
MARIA LUÍSA DE LIMA E VASCONCELOS 


MARIA DA SOLEDADE ROCHA CONÇALVES BROCHADO 


O serviço fúnebre está a cargo da antiga casa Jaime Augusto da Silva & CA 


EEE CS REDE 
âcadémico Futebol Clube 


Tendo falecido o nosso consócio, Ex.7º Sr. Eduardo Maria Loureiro de 
Vasconcelos, convidam-se todos os associados a tomarem parte no seu funeral 
que hoje se realiza pelas 14,30 horas, 


da Rua do Bonjardim, 1079, para o 
A DIRECÇÃO 


Compra -se Máquina 
Minerva 


com as dimensões de 1/2 almaço de- 
vidamente legalizada : preço e condi 
ções da mesma. Resposta a Notícias de 
Basto — Celorico de Basto. 17807 


ETUDO PARA icLIsMOS 


PINS) 


EO 


A 


“ CRÉSPO & BURGES, LTD. 
m Candido Reis, 68-Telet 2259-Porto 


OPPOSSUNS 


da America do Norte, ven- 
dem-se, curtidos e por 
curtir. Resposta a este 
jornal ao Nº 5-) V. 
CIMENTO 
Vende-se qualquer quantidade na 


Garagem Fenianos -- Praça Sidónio 
Pais, 339, Porto. Telefone, 7555. 


D. Maria Augusta Alves 
Missa do 30.º dia 


Suas filhas, genros, e mais famí- 
lia, participam que a missa por alma 
da saudosa extinta será celebrada, 


amanhã, dia 16, pelas 10 horas, na 
Capela das Almas. 18553 


Marcos Moreira 
da Silva Couio 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua espõsa, filhas, genro, netos e 
cunhadas, vêem por este meio agra- 
decer com o maior reconhecimento 
a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral, ou que nesta triste conjun- 
tura lhes significaram de algum 
modo o seu interêsse, estima e ami- 
zade, e rogam o favor da assistência 
à missa que pelo eterno descanso da 
sua alma, mandam celebrar ama- 
nhã, quarta-feira, às 9 horas, na 
igreja paroquial de Nossa Senhora 
da Vitória. 18544 


Porto. 15 de Outubro de 1946. 
A FAMILIA. 


Rosa da Assuação 
Campos Carmo 


Agradecimento e Missa do 30.' 


Seus filhos, netos, noras, genro e 
mais família, vêm por este meio tes- 
temunhar a sua gratidão 3 todas as 
pessoas que os acompanharam na 
sua dôr, comunicando que mandam 
celebrar uma missa por sua alma, 
amanhã, quarta-feira, às 10 horas, 
na extinta capela dos Carmelitas, 
agradecendo a todas as pessoas que 


possam assistir a este piedoso acto. 
Porto, 15 de Outubro de 1946 
A Familia 


te 


O daPeima 


